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A escola de meus sonhos

 
A escola de meus sonhos 
É aquela que respeita à existência, faz renascer o brilho da esperança. 
A escola de meus sonhos 
É aquela que conecta sujeitos e expectativas. 

A escola de meus sonhos 
É aquela que faz sentirmos prazer de chegar e ocupar o latifúndio do SABER. 
A escola de meus sonhos 
É aquela que mexe com nossas inquietações e que nos faz ousar na arte de PENSAR. 

A escola de meus sonhos 
É aquela que dialoga com as necessidades e reorganiza a nossa capacidade de AGIR. 
A escola de meus sonhos 
É aquela que faz renascer as emoções com prazer de APRENDER. 

Na escola de meus sonhos 
Não há lugar para o autoritarismo e nem para a paranoia do egoísmo. 
A escola de meus sonhos 
É aquela que tem todos como gente, é humana, solidária e companheira. 



A escola de meus sonhos 
É aquela que aprende com o outro, 

É aquela que constrói sua própria caminhada. 
A escola de meus sonhos 

É verdadeira, honesta e expande a arte, o ouvir e escutar a beleza do belo. 

A escola de meus sonhos 
Não é essa que molda o ser humano, mas capacita, interage e transforma o SER. 

A escola de meus sonhos 
É aquela que ama seus agentes e propicia alegria de ser gente. 

A escola de meus sonhos 
É mais do que escola, é mais que ler e escrever, mais do que calcular a realidade, 

A escola de meus sonhos 
É aquela que estimula a capacidade de brincar, desenhar, pintar e esculpir a vida. 

A escola de meus sonhos 
É aquela que cria e recria o mundo para CRIAR e recriar a própria existência. 

É aquela que muda a lógica de viver e conviver 
A escola de meus sonhos 

É aquela que aguça e transforma o conteúdo e seu objeto. 

Adilson de Apiaim
“Armas Flores e Amores – 

A luta que se faz poesia e a poesia que se faz Luta”



Apresentação

Esta proposta teórico metodológica é resultado da pesquisa de mestrado intitulada Os temas dos 
complexos no processo de construção do currículo em alternância de uma escola pública do campo 
apresentada ao Programa de Pós-Graduação do Mestrado Profissional em Educação, da Universi-
dade Federal do Espírito Santo (PPGMPE/UFES), como requisito parcial para obtenção do título de 
Mestre em Educação, na linha de pesquisa Práticas Educativas, Diversidade e Inclusão Escolar.

Este Caderno orientador da práxis curricular, a partir do processo de articulação dos temas dos com-
plexos (temas da realidade atual da vida dos sujeitos) com os conhecimentos escolares, visa a com-
preensão e transformação da realidade concreta. Enquanto uma proposta curricular e de formação, 
os temas dos complexos podem ser definidos como unidades curriculares cujo objetivo é organizar 
o currículo escolar e o trabalho pedagógico de forma que o processo de escolarização seja conduzi-
do pelo vínculo: conhecimentos, realidade atual e o exercício da auto-organização, perpassado pelo 
trabalho como método geral (PISTRAK, 2009 apud SAPELLI; VALTER, 2021). 

Os conhecimentos científicos escolares compõem o currículo escolar e para esses conhecimentos 
ganharem vida, ele necessita dialogar com os temas da realidade atual. São temas da realidade que 
entram para a escola do jeito que se encontram na vida, sem nenhuma intervenção e transformação, 
por isso são chamados de temas da realidade atual. É uma realidade que ainda está por se transfor-
mar com o auxílio dos conhecimentos científicos. Há ainda, nesse processo articulador entre a vida e 
os conhecimentos escolares a auto-organização dos estudantes nos processos organizadores do 
currículo escolar. Os estudantes alimentam a escola com os dados de suas realidades, que por sua 
vez alimentam as suas comunidades com ações transformadoras.

Nesse sentido, partimos do princípio que esses temas que se referem à realidade atual não são encon-
trados no interior da escola, mas buscados e encontrados na realidade de vida das pessoas em suas 
respectivas comunidades. Destacamos a atualidade dos temas porque é deles que partimos para a 
organização didática do trabalho pedagógico em diálogo com os conhecimentos necessários à com-
preensão dessa mesma realidade. Cada um desses temas são unidades curriculares que trazem em  



si elementos agregadores multidisciplinares (CALDART, 2017). É nesse sentido que essa metodologia, 
além de romper com a fragmentação do conhecimento, a partir da compreensão da realidade, promove 
a cultura do trabalho pedagógico como uma organização docente coletiva na escola. 

Desse modo, assumimos como princípio orientador a realidade atual ou a realidade empírica como 
ponto de partida e também de chegada. Com isso ensinamos e aprendemos a buscar sempre a 
essência que está por trás da aparência nos diferentes fenômenos manifestados na vida cotidiana. 

É nessa perspectiva teórico-metodológica que apresentamos o presente Caderno orientador da 
práxis curricular com os temas dos complexos, na intenção de fornecer elementos para que as esco-
las, especialmente as do campo, possam identificar no meio social dos estudantes os principais 
temas atuais e por meio da práxis transformadora, analisar e organizar, coletivamente, o currículo 
da escola objetivando uma forma escolar que articule a vida e a escola. Isto é, que a escolha dos 
conteúdos esteja intimamente relacionada à definição do método que representa a forma como a 
realidade é apreendida, e assim, os conteúdos escolares — ou seja, o saber — não se afastem da 
realidade (SAPELLI, 2017).

O objetivo da pesquisa que deu origem ao proposto no presente caderno foi analisar o processo de 
elaboração de uma proposta curricular com temas da realidade social atual, denominados neste 
estudo, os temas dos complexos, e o seu desdobramento na práxis docente. Esse processo de 
organização curricular ocorreu em uma escola pública municipal em alternância que atende a filhos 
de pessoas que têm na agricultura o seu principal modo de sobrevivência.  Nesse sentido, a equipe 
pedagógica (os professores, o pedagogo, a diretora e os monitores) e os estudantes da escola 
estiveram diretamente envolvidos, constituindo assim uma práxis coletiva, cujo processo teve conti-
nuidade na escola para além da pesquisa, pois tratou-se de um amplo movimento coletivo e criador 
dos processos escolares. 



Participaram cerca de 120 estudantes distribuídos em 04 turmas (6º, 7º, 8º e 9º anos). Foram eles 
que, sob a orientação dos professores, realizaram o Inventário da Realidade para o levantamento 
e busca de informações sobre os diversos aspectos de suas comunidades, participaram dos 
momentos coletivos socializadores dos resultados do inventário, das análises das formulações 
das sínteses.  

A dissertação e o presente produto educacional se complementam, pois ambos são fruto de todo 
esse movimento dialético e dialógico, um trabalho de relevância social na vida dos sujeitos envol-
vidos e de toda a comunidade escolar. 
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Pressupostos teóricos-metodológicos do
caderno orientador da práxis

 

Compreendemos que os processos que ocorrem nas comunidades dos estudantes da escola, 
desde o trabalho das famílias, as questões sociais e culturais das comunidades, a agricultura, uso 
dos recursos naturais, acesso a políticas públicas e a educação, entre outros aspectos, assim como 
os processos que ocorrem na própria escola no âmbito do trabalho pedagógico, compõem uma 
materialidade que precisa estar presente no currículo escolar e nas práticas pedagógicas. 

Essa materialidade pode ser denominada como real empírico, isto é, um conjunto de elementos e 
relações que perpassam a vida cotidiana das pessoas. Entretanto, na perspectiva materialista histó-
rica-dialética esse empírico é ainda abstrato, porque ainda não nos são claras na primeira aproxi-
mação. Em um primeiro momento, essa afirmação pode nos causar certa estranheza. Ora, pode-
mos indagar como o empírico que, aparentemente, é algo imediato, concreto por ser visível, pode 
ser abstrato? No entanto, devemos atentar que concreto não é sinônimo de empírico, e isso não 
pode ser confundido, uma vez que a explicação da realidade vai além de relações simples de causa 
e efeito. Diante disso, para que o empírico deixe de ser abstrato, o exercício dialético a ser feito é a 
sua interpretação no interior de uma realidade concreta, ou seja, realidade das relações de produ-
ção, caso contrário, ficaremos no campo da abstração (FRIGOTTO, 2010; PATTO, 2001).

Para a investigação e a interpretação da realidade nos baseamos nas categorias, historicidade, 
totalidade, aparência e essência, práxis e contradição. Essas mesmas categorias, segundo Pereira 
(2019), são também elementos que perpassam a construção histórica e conceitual da Educação do 
Campo que a nomeia um “fenômeno da realidade brasileira atual, protagonizado pelos trabalhado-
res do campo e suas organizações, que visa incidir sobre a política de educação desde os interes-
ses sociais das comunidades camponesas” (CALDART, 2012, p. 257). 

De acordo com a autora, o conceito Educação do Campo configura-se uma categoria de análise, 
desde que considerada colada ao movimento específico da realidade que a produziu. E, como 
análise, é também compreensão da “realidade por vir, a partir de possibilidades ainda não 
desenvolvidas historicamente, mas indicadas por seus sujeitos ou pelas transformações em 
curso em algumas práticas educativas concretas e na forma de construir políticas de educação” 
(CALDART, 2012, p. 257-258).
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1.1 O percurso metodológico: por uma práxis coletiva de organização curri-
cular por temas dos complexos

Para Frigotto (2010), a dialética vem tentar desvelar, no plano histórico da realidade, as relações 
contraditórias, conflitos e, principalmente, tentar chegar às leis de construção, desenvolvimento e 
transformação dos fatos. Nesse sentido, esse caderno propõe uma aproximação, em primeiro 
lugar, com o próprio chão em que se pisa, ou seja, com as experiências realizadas pelas pessoas 
em seus espaços de vida. Chamamos essa primeira aproximação de o real empírico. 

Essa primeira aproximação da realidade dos estudantes em suas comunidades se dá por meio de 
instrumentos, dentre os quais, destacamos o Inventário da Realidade que aproximou do real empí-
rico a partir de duas materialidades: a presente no campo e a presente na escola. Esse instrumento 
de busca de dados no plano social dos estudantes foi elaborado por Roseli Caldart, Marlene Sapelli 
e Luiz Carlos Freitas, entre outros colaboradores, em 2016, e vem sendo utilizado na experiência 
dos complexos de estudo, sistematizados na coleção “Caminhos para transformação da escola”.

O Inventário da Realidade consiste em um guia com questões abertas, organizado e adaptado à 
cada escola, para o levantamento e o registro de aspectos materiais e imateriais de determinada 
realidade. Essa ferramenta serve para que a equipe escolar tenha conhecimento de diversos 
aspectos sociais das comunidades às quais seus estudantes pertencem quanto à constituição das 
famílias e comunidades, recursos naturais, forma de produção, tipos de organização coletiva, 
problemas, entre outros. E como estes fenômenos compõem uma determinada concepção de 
educação e de escola (CALDART, 2017).

Os dados apreendidos por meio do desenvolvimento do Inventário da Realidade fornecem 
elementos da vida para pensar o currículo escolar. Na escola, esse movimento de pensar o currí-
culo deve ocorrer no contexto da práxis coletiva e envolvido nas ações de formação e planejamen-
to pedagógico. 

Os dados obtidos no inventário revelam as necessidades sociais dos sujeitos e do território onde são 
buscados. Essas necessidades, que são complexas em sua essência, devem ser sintetizadas em 
demandas educativas ou temas dos complexos. A partir dessas demandas emergem os objetivos 
formativos dos sujeitos, que em articulação com os conhecimentos historicamente acumulados tem 
potencial de subsidiar a compreensão crítica de sua realidade, fornecendo elementos para se pensar 
em possibilidades de mudanças. 
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Figura 1 – Desenvolvimento do Inventário da Realidade

Fonte: Elaborada pelo autor (2022) 

01_
Organização 
do Inventário da 
Realidade

02_
Aplicação do 
instrumento

Tomando como referência o “Guia metodológico 
para uso nas escolas do campo”, sistematizado po 
Roseli Caldart (2017, p. 163-181), a escola deve 
realizar as adequações necessárias ao seu contexto.

Organizar e acompanhar os estudantes no 
desenvolvimento do instrumento nas comunidades.

03_
Organização 
das informações 
obtidas

Os educadores devem recolher as pesquisa dos 
estudantes e elaborar síntese a serem compartilha-
das nos momentos coletivos de planejamento.

04_
Síntese dos dados da 
realidade atual (colo-
cação em comum)

Criar espaços e momentos de compartilhamento das 
sínteses, envolvendo toda a escola, no qual todos 
tenham a oportunidade de compartilhar as suas 
experiências, descobertas e os principais desafios ou 
problemas observados em seus contextos de vida.
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Os elementos da práxis coletiva de organização
curricular a partir dos temas dos complexos
 

A Figura 2 a seguir apresenta uma síntese de alguns pontos que consideramos importantes para a 
práxis coletiva de organização curricular com os temas dos complexos. Em seguida, detalhamos 
cada um desses pontos. Entretanto, reafirmamos que não se trata de uma receita a ser seguida, 
mas a sistematização da experiência de uma escola pública do campo em alternância que já reali-
zou esse movimento, considerando suas especificidades organizativas. 

Figura 2 – Síntese dos temas dos complexos para a organização curricular

Fonte: Elaborada pelo autor (2022) 

Formação continuada 
aliada à autonomia 
do trabalho docente

Promoção de momentos coletivos de formação - conceito de 
Educação do Campo, partindo do estudo dos pilares de sua 
tríade de análise: campo, políticas públicas e educação.

Organização 
do Inventário 
da Realidade

Roteiro específico de investigação.

Desenvolvimento 
do inventário nas 
comunidades e a 
organização dos 
dados

Orientação e acompanhamento dos educadores.

A participação ativa dos estudantes e das famílias.

A criação de espaços e momentos de compartilhamento
das sínteses.

Diálogo dos temas da 
vida com as disciplinas 
escolares

Diálogos  entre os temas buscados no plano social e os conhe-
cimentos científicos trabalhados nas disciplinas escolares.

Organização do 
currículo da vida

Organização dos registros dos diversos saberes potencialida-
des, demandas e problemas da realidade atual.
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2.1 Formação continuada aliada à autonomia do trabalho docente

Para que a práxis coletiva de organização curricular a partir dos temas dos complexos seja coerente 
aos objetivos e finalidades de uma educação emancipadora e omnilateral é importante a promoção 
de momentos coletivos de formação dedicados à revisitação de algumas noções básicas acerca do 
conceito de Educação do Campo, partindo do estudo dos pilares de sua tríade de análise: campo, 
políticas públicas e educação (CALDART, 2015). 

Enquanto uma construção histórica, a concepção de Educação do Campo é alicerçada sobre as 
bases materiais das relações sociais dos sujeitos do campo, em que a produção do conhecimento, 
necessariamente, vincula-se a um movimento de compreensão crítica da materialidade, por meio 
da unidade dialética da prática e teoria, ou seja, a práxis. Desse modo, a concepção de formação 
defendida neste caderno orientador da práxis curricular propõe caminhar na contramão da lógica 
hegemônica da racionalidade instrumental baseada na prática, impregnada nas formações de 
professores, optando, no processo formativo, pela epistemologia da práxis enquanto possibilidade 
de traduzir em intencionalidades pedagógicas, elementos importantes da Educação do Campo.

Dessa forma a formação ancorada na práxis é aquela que se realiza com a consciência de sua 
finalidade, de suas bases e das possibilidades de transformação, e tem suas ações orientadas pela 
explicação teórica da realidade, pela experiência vivida, interpretação e construção de sentido e 
significado (CURADO SILVA, 2019). 

2.2 A organização do Inventário da Realidade

Considerando que o trabalho educativo não pode se basear em abstrações, torna-se indispensável 
à escola conhecer quais as condições objetivas que existem no seu entorno. Pensando nisso, a 
escola precisa construir coletivamente no contexto da práxis docente, um roteiro específico de 
investigação que possibilite pensar nos estudantes em seus espaços de vida, o que desses espa-
ços desconhecem e o que é necessário conhecer para a efetivação de um currículo que vincule a 
vida aos conhecimentos científicos.

Esse guia metodológico é um instrumento aberto, podendo adaptar-se às especificidades da região 
e às particularidades do local em que a escola se situa. Conforme Caldart (2017), cabe à escola 
coletivamente analisar as questões, temáticas e abordagens, buscando identificar as aproximações 
ou distanciamentos à sua aplicabilidade ao contexto da escola. Atribuindo às questões pré-estabe-
lecidas no guia, assim, novas possibilidades de abordagem com vistas a uma melhor compreensão 
da realidade que cerca a escola. 
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A título de exemplo do que pode ser feito ao final do movimento reflexivo, dialógico e formativo, apre-
sentamos a seguir (Quadro 1) o instrumento elaborado por uma escola pública do campo e em alter-
nância do município de Brejetuba, a partir do modelo proposto por Caldart (2017). 

As questões do inventário compreendem temáticas relacionadas a diversos aspectos da realidade, 
tais como: recursos naturais;  pessoas e famílias que compõem a comunidade da escola, suas 
características de constituição, aspectos sociais, econômicos e culturais; sistemas produtivos e uso 
de tecnologias; formas de trabalho e sua organização; lutas sociais e formas de inserção e organiza-
ção política das famílias; características da escola (formas de organização do trabalho pedagógico 
e aspectos curriculares). E ao final podem ser organizadas em dois blocos.

Quadro 1 – Roteiro do Inventário da Realidade

Bloco 1 – Pessoas / famílias que compõem a comunidade da escola: 
características de constituição, aspectos sociais, econômicos e culturais

• Quantas são as famílias da comunidade (local e ou de cada comunidade envolvida na escola)? De onde 
vieram? A que etnias pertencem? Quais os tipos de composição das famílias que existem nesta comunidade?  
• Como surgiu a comunidade?  
• Há pessoas portadoras de deficiências físicas ou mentais na comunidade? Quais as deficiências presen-
tes e como são tratadas? 
• Quais as principais características econômicas, sociais, culturais das famílias? Como se dão as relações 
de gênero entre gerações? Que relações existem entre as famílias?
• Como são as moradias (condições básicas, características estéticas, proximidade entre elas). O que 
existe no entorno próximo das moradias? 
• Que móveis e eletrodomésticos existem na maioria das moradias (mesa, cadeira, cama, fogão, geladeira, 
aparelho de TV e de som...)?
• Como é o acesso à luz elétrica, saneamento, água, destinação do esgoto da casa, existe tratamento?
• Quais os meios de comunicação e de acesso às informações são utilizados pelas famílias?
• Há uso de internet, quem usa, para que finalidade e com que regularidade? 
• Quais os meios de transporte mais usados pelas famílias e como são as estradas? 
• Que atividades de lazer são realizadas, coletivamente ou por determinados grupos, e quando acontecem?
• Há festas tradicionais que se realizam na comunidade? Que datas costumam ser celebradas mais forte-
mente pelas famílias? 
• Que igrejas/religiões atuam no local e que práticas desenvolvem com as famílias? 
• Há grupos artísticos no local? Existe acesso próximo a atividades/produções artísticas, música, pintura, 
teatro...?    

(continua) 
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• Há museus ou outros centros de memória no local ou que não estejam muito distantes da escola? Há 
bibliotecas próximas? 
• Quais são os principais hábitos alimentares das famílias e características da cultura alimentar da comuni-
dade? Quais os alimentos consumidos regularmente, todos os dias ou todas as semanas? A maioria dos 
alimentos é produzida no local ou comprada na cidade?  
• Que alimentos são adquiridos no mercado e em que quantidades? A maioria dos alimentos ingeridos 
contém agrotóxicos? Há muito consumo de alimentos processados ou ultraprocessados?  
• Quais os problemas de saúde mais comuns entre as famílias e como costumam ser tratados? Como é o 
atendimento de saúde? Há iniciativas de tratamentos alternativos, quais e como é sua receptividade pelas 
famílias? Existe posto de saúde na comunidade ou próximo? 
• O que se faz com o lixo (restos de alimentos, embalagens, latas, garrafas...) nas casas e no conjunto da 
comunidade? 
• Qual a média de anos de escolarização entre as famílias? Há pessoas (e em que faixa etária) que não 
são alfabetizadas? Existe algum trabalho de alfabetização de jovens e adultos na comunidade ou na 
região? Qual a distância entre a moradia e a escola mais próxima (de Educação Infantil, Ensino Funda-
mental, Médio e Superior)? 
• Quais são as fontes de renda da família? No caso de salário, diárias ou prestação de serviços, identificar 
o tipo de atividade e quanto tempo a pessoa dedica a esse trabalho na semana.
• As famílias têm acesso a quais políticas públicas ou programas? Acessam financiamentos, assistência 
técnica, habitação rural, saúde, educação, PAA (Programa de Aquisição de Alimentos) e PNAE (Programa 
Nacional de Alimentação Escolar), PRONAF, Bolsa Família, Auxílio Emergencial, Prouni, Fies? 
• As famílias desta comunidade participam de movimentos sociais, organizações de trabalhadores, outras 
entidades (locais e mais amplas)? Indicar quais e se a participação é de toda a família ou só dos homens, 
das mulheres, dos adultos, dos jovens... 
• Quais as questões que têm mobilizado a organização ou participação nas lutas? 
• Existem formas de organização coletiva na comunidade e entre as diferentes comunidades por políticas 
públicas, recursos, melhorias em estradas, espaços coletivos etc?
• Que organizações, entidades ou instituições estão presentes e/ou têm influência significativa sobre as 
relações e práticas da comunidade (movimentos sociais, sindicatos, igrejas, cooperativas, entidades do 
agronegócio)?  
• Qual é o papel das lojas agropecuárias, cooperativas de cafeicultores, representantes das fábricas de 
agrotóxicos na comunidade?  
• Como é a atuação dos representantes do agronegócio junto aos produtores da região?  

 

(continua) 
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Bloco 2 – Recursos naturais e produção: 
conhecendo a biodiversidade e os sistemas produtivos numa proposta agroecológica

• Como é a vegetação natural da área? Que plantas nativas/espontâneas estão presentes? 
• Há reservas de matas protegidas na área? De que tipo? 
• Que animais existem no lugar (nativos e domésticos)? 
• Quais os tipos de relevo, que acidentes geográficos existem? Características do relevo. Há erosão, voço-
rocas, ravinas? 
• Quais os tipos e as características (físicas, químicas e biológicas) do solo: cor, estrutura (arenosa, argilo-
sa...), terra solta ou compacta, presença de matéria orgânica? Quais os tipos de rocha existentes e que 
uso se faz delas?
• Quais são os indicadores considerados significativos pelos agricultores para definir que o solo é de boa 
qualidade? E quais as condições atuais de qualidade do solo deste local?  
• Observa-se, por exemplo, a presença de plantas indicadoras de qualidade do solo? Quais? Os agriculto-
res fazem ou já fizeram uso desses conhecimentos tradicionais?  
• Como é o clima na região: qual a regularidade das chuvas, qual a média de temperaturas ao longo do 
ano, qual a média de dias de sol por ano? 
• Como é a relação com eventos climáticos como enchentes, secas, frio intenso, granizo e outros? 
• Há fontes de água no entorno? Quais? Existe algum riacho, rio, lagoa, açude ou vertente de água no local 
ou próximo? Há alguma barragem na área próxima?
• Como é a qualidade da água? Condições das fontes de água da família (fatores de contaminação). Há 
alguma forma de aproveitamento da chuva?  
• Quais as intervenções humanas nos cursos de água? Quais suas implicações?  
• Quais as formas de acesso à terra: terra própria de cada família ou pessoa, posse, arrendamento, como-
dato, meeiro, parceira agrícola (colonos), uso comunitário; área total ocupada (para produção, moradia e 
outros usos comunitários)? Existem comunidades quilombolas, indígenas ou assentamentos?
• Quais os cultivos existentes: que plantas são cultivadas (espécies e variedades) e para quais finalida-
des? Como é feita a comercialização?  
• Há consórcios de plantas e rotação de culturas? Qual a origem das sementes utilizadas? Quais as formas 
de cultivo e que tecnologias são utilizadas?
• Que organizações, entidades ou instituições estão presentes e/ou têm influência significativa sobre as relações 
e práticas da comunidade (movimentos sociais, sindicatos, igrejas, cooperativas, entidades do agronegócio)?  
• Qual é o papel das lojas agropecuárias, cooperativas de cafeicultores, representantes das fábricas de 
agrotóxicos na comunidade?  
• Como é a atuação dos repre sentantes do agronegócio junto aos produtores da região?
• São usados fertilizantes sintéticos e agrotóxicos? São usados adubos ou outros produtos orgânicos?   
 

(continua) 
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• Que animais são criados (e de que raças) e para que finalidades? Quais as formas de criação e qual o uso 
de tecnologias?  
• Existe processamento de produtos? Quais? Por iniciativa de cada família para seu próprio uso ou há ativida-
des comunitárias simples para consumo das famílias ou para venda em feiras etc
• Há agroindústrias formalmente constituídas no local ou no entorno, em que forma de propriedade, quem 
trabalha nelas e qual sua forma de gestão? 
• Existem atividades extrativistas, quais, quem trabalha nelas?
• Existem práticas de artesanato, quais, quem trabalha nelas? 
• Há outras indústrias no local ou no entorno ou na região? Quais as principais e quem são seus proprietários? 
De onde são seus trabalhadores? Há membros desta comunidade trabalhando nelas? Em que regime de 
trabalho? 
• É feito uso de maquinários e ferramentas nas atividades agrícolas, quais? Em que atividades são utilizadas, 
quem os têm e quem os opera?  
• Já fez alguma capacitação para operação das ferramentas que possui? Utilização dos equipamentos de 
segurança?
• Qual o destino da sua produção? O que é produzido para consumo doméstico? Há excedentes de produção 
que são comercializados e onde/para quem? Há produção feita exclusivamente para comercialização? Quais 
produtos? Como e onde é feita a comercialização de cada produto, quando acontece? 
• Há alguma forma de “assistência técnica” agrícola no local? Quem faz e de que forma?  Na assistência existe 
alguma proposição de práticas alternativas?  
• Como é o acesso, quantidade de profissionais para a assistência técnica pública no município? Qual foi a 
última assistência técnica na propriedade? Em que frequência elas ocorrem? 
• Qual a divisão social do trabalho entre as diferentes atividades produtivas existentes na família e comunida-
de: quem faz o que? 
• Qual a forma predominante de organização do trabalho: familiar, trabalho coletivo (grupos, associações, 
cooperativas...) entre outras formas?  
• Existe trabalho assalariado para atividades produtivas internas na comunidade?  
• Existem trabalhadores assalariados de empresas externas próximas?  
• Como se dá a participação das mulheres, dos jovens e das crianças no conjunto do trabalho, nos processos 
de decisão e de execução?
• Como é feito o trabalho doméstico: o que é feito em cada família?
  

 

(conclusão) 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 



21

2.3 O desenvolvimento do inventário nas comunidades e a 
organização dos dados

Cada escola deve organizar o movimento de busca de informação nas comunidades da forma que 
considerar adequada perante as especificidades organizativas da escola. No entanto alguns pontos 
são irrenunciáveis:

I. 
Acompanhamento

Os educadores precisam acompanhar o desenvolvimento do inventá-
rio pelos estudantes, orientando, recebendo e organizando os dados 
obtidos nas pesquisas. Para tanto orientamos que na escola cada 
educador fique responsável por um grupo de estudantes.

II. 
A participação ativa 
dos estudantes 
no processo

Como eles desenvolvem o inventário em suas comunidades, devem 
ter o espaço garantido para analisar, discutir e sugerir sobre o guia de 
pesquisa. Cabe aos educadores fazer essa mediação.

III. 
O esclarecimento 
das famílias

A escola precisa esclarecer para as famílias os objetivos e finalidades 
do movimento pedagógico e formativo de se inventariar a realidade, 
isso pode ocorrer de forma escrita, verbal e nos momentos coletivos 
como reuniões de pais e mestres. Ademais, as famílias devem ser 
chamadas a participarem junto com seus filhos do processo.

IV.
Organização do 
currículo da vida

À medida que vão sendo feitas, as pesquisas devem ser entregues 
aos professores orientadores para a elaboração de uma síntese dos 
dados obtidos pelos estudantes. Essa síntese deve ser socializada 
pelos professores nos momentos de planejamento coletivo, o qual se 
torna um espaço de formação. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2022) 

Também é necessária a criação de um momento de diálogo com toda a escola para a socialização 
das informações buscadas no plano social dos estudantes por meio do inventário. Na Pedagogia da 
Alternância esse espaço é denominado Colocação em Comum, nele todos têm a oportunidade de 
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Fonte: Elaborada pelo autor (2021)

2.4 Organizando o currículo da vida

Denominamos Currículo da vida, pois essa síntese e os temas nela explicitados não vieram do currí-
culo formal/oficial que a escola segue, mas dos processos vivos que ocorrem no seu entorno, 
pesquisados e registrados pelos estudantes, famílias e educadores. Tais registros representam 
diversos saberes, potencialidades, demandas e problemas ainda não conhecidos por ela, mas que 
perpassam a vida dos sujeitos do campo e os constituem e, portanto, não podem ser desconsidera-
dos no processo formativo, especialmente da escola do campo.

Após a reunião dos registros escritos fornecidos por cada estudante e cada educador, assim como 
as notas das exposições orais referentes aos momentos de colocação em comum da pesquisa do 

compartilhar as suas experiências, descobertas e os principais desafios ou problemas observados 
em seus contextos de vida. Ademais, esse momento de diálogo coletivo contribui para o esclareci-
mento de algumas questões trazidas por escrito, além da possibilidade dos educadores incluírem 
mais informações em suas sínteses.

Figura 2 – Estudantes e professores em momento de colocação em comum da pesquisa do inventá-
rio da realidade
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(continua) 

inventário, inicia-se o movimento de organização e sistematização desse material. Com uma leitura 
atenta do material, isto é, o conjunto de informações registradas sobre os dados da realidade atual 
das comunidades, busca-se fazer aproximações entre os excertos e explicações que possam se 
relacionar a um mesmo assunto e que, principalmente, ajudem a expressar sentidos e significados 
ao contexto e aos sujeitos que os enunciam. 

Na metodologia dos complexos de estudo, esse movimento consiste em depreender dos dados da 
realidade aquilo que revela as necessidades sociais a serem transformadas em demandas educati-
vas pela escola. 

Desse modo, deve ser construído um quadro síntese, no qual em sua primeira coluna encontra-se 
o conjunto de dados da realidade, sistematizados e que expressam necessidades sociais dos sujei-
tos, que se referem aos nossos pré-indicadores, pois conforme Aguiar, Soares e Machado (2015) 
corresponde a um primeiro levantamento “[...] das significações, constituídas pelo sujeito frente à 
realidade” (AGUIAR; SOARES; MACHADO, 2015, p. 62). A partir do conjunto de pré-indicadores, 
elabora-se a segunda coluna, com os temas e sub-temáticas (indicadores). Segundo Aguiar e 
Ozella (2006), os indicadores apresentam um conteúdo com possibilidades mais interpretativas. O 
Quadro 2 a seguir ilustra o processo de construção do currículo da vida realizado em uma escola 
pública do campo em alternância.

Quadro 2 – Organização do currículo da vida (fragmento)

Bloco 1 – Pessoas/famílias que compõem a comunidade da escola:
características de constituição e organização, aspectos sociais, econômicos e culturais

Dados da realidade atual
 Pré-indicadores

Temas e subtemas da realidade
Indicadores

• Desconhecimento sobre a história e outras 
informações de sua comunidade;
• Grandes propriedades vendidas em lotes 
menores, colonizadores imigrantes, grupo de 
trabalhadores de outras comunidades etc;
• Comunidade remanescente de quilombolas 
(Santa Rita);

Território e comunidades do campo

• História das comunidades;
• Formação dos territórios;
• Aspectos da divisão das terras no 
município;
• Comunidades tradicionais.
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(continua) 

Bloco 1 – Pessoas/famílias que compõem a comunidade da escola:
características de constituição e organização, aspectos sociais, econômicos e culturais

Dados da realidade atual
 Pré-indicadores

Temas e subtemas da realidade
Indicadores

• Debate sobre racismo, desencadeado pela 
discussão sobre os quilombolas e episódios em 
voga na mídia atualmente;
• Pessoas portadoras de deficiência nas comunida-
des: estereótipos, preconceitos e exclusão;
• Deficiência com defeito;
• Surdos e escolarização;
• Famílias com muito poder aquisitivo, grandes 
proprietários e famílias mais pobres (condições de 
moradias);
• Maior parte das pessoas mais velhas das famílias 
não concluíram o processo de escolarização 
(necessidade de trabalhar, ausência de escola);
• Não há trabalhos de alfabetização de jovens e 
adultos na região;
• As escolas são distantes das residências;
• Drogas e alcoolismo nas comunidades rurais;

Aspectos sociais e diversidades do 
campo

• Discriminação racial;
• Pessoas com deficiência, inclusão e 
direitos;
• Condições sociais e econômicas 
das famílias;
• Escolarização no campo;
• As mídias sociais e seus efeitos 
prejudiciais à saúde física e mental;
• As mídias sociais e as influências 
nas relações familiares e sociais;
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(conclusão) 

Bloco 1 – Pessoas/famílias que compõem a comunidade da escola:
características de constituição e organização, aspectos sociais, econômicos e culturais

Dados da realidade atual
 Pré-indicadores

Temas e subtemas da realidade
Indicadores

• Há presença de igrejas em todas as comunidades 
(evangélicas e católica);
• Festas de comunidade relacionadas a igreja, festa 
do município;
• As famílias se reúnem em datas comemorativas;
• Há saberes tradicionais em relação a receitas de 
doces farinhas, embutidos e lácteos (tem diminuído 
esse costume);
• Sabão caseiro, sopa etc;
• As áreas mais comuns de lazer nas comunidades 
são os campinhos de futebol;
• Bibliotecas, somente nas escolas – ausência de 
grupos artísticos, museus etc;
• Uso de mídias sociais pelas famílias – excesso, 
problemas nas relações familiares e de saúde;
• Lazer e cultura nas comunidades do campo;

Tradição e cultura do povo campo

• Manifestações culturais e religiosas das 
comunidades;
• Costumes e tradições familiares;
• Saberes tradicionais e produtos típicos 
das famílias do campo.

• Problemas com energia elétrica na zona rural 
(quedas, principalmente no período de safra);
• Precariedade no sinal telefônico, expansão da 
internet (quase todas as famílias têm acesso à 
internet, via celular);

Energia e comunicações

• Fontes de energia no campo;
• Meios de comunicação no campo.

• Bolsa Família, Auxílio emergencial;
• Muitos estudantes acessam o Fies e 
estudam em faculdades particulares;
• Algumas famílias não acessam programas 
como PAA e PNAE, por não terem posse 
da terra, por desconhecimento, ou por não 
terem produção diversificada.

Políticas públicas no campo

• Políticas públicas de distribuição de renda 
no campo;
• Programas para o fortalecimento da 
agricultura familiar (PAA, PNAE, PRONAF, 
compras diretas, feiras).

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
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2.5 O diálogo dos temas da vida com os conhecimentos científicos 

Após a construção do currículo da vida, chega o momento de estabelecer os diálogos entre os 
temas buscados no plano social dos sujeitos do campo que compõem a escola e os conhecimentos 
científicos trabalhados nas disciplinas escolares. Esse processo deve ser realizado pelos educado-
res no contexto da práxis docente coletiva. O exercício de articulação entre os temas da vida e os 
conhecimentos escolares leva em consideração os objetivos formativos constituídos a partir das 
práticas sociais perante os dados da realidade e os objetivos de ensino, isto é, os saberes elabora-
dos historicamente nas ciências, nas letras, nas artes, na matemática, cuja apropriação é direito de 
qualquer estudante (CALDART, 2015a). 

Nessa perspectiva, cada 
educador, mediante sua 
experiência didática no 
trabalho da disciplina 
lecionada, indica previa-
mente aqueles conteúdos 
com potencial de ir ao 
encontro da essência dos 
fenômenos evidenciados 
na realidade, constituindo 
assim o complexo de 
estudo. Nesse mesmo 
exercício didático, os 
professores organizam 
temas e conteúdos de 
acordo com as séries/a-
nos escolares, elaboran-
do assim uma matriz 
pedagógica. 

Cabe destacar que esse processo não se limita ao trabalho individual do docente. Os momentos de 
planejamento coletivo devem ser o espaço em que os conhecimentos elencados em cada disciplina 
articulados ao tema, sejam socializados com o grupo, do qual recebe outras percepções e formula-
ções, reforçando o caráter coletivo da práxis de organização curricular pelos temas dos complexos.

Figura 3 – Práxis coletiva de construção curricular: diálogo entre os 
conhecimentos científicos

Fonte: Elaborada pelo autor (2022) 
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Matriz Pedagógica da escola a partir 
dos temas dos complexos

 
A sistematização do diálogo dos conhecimentos científicos com os temas da vida resulta na elabo-
ração de um quadro, no qual os conteúdos estavam relacionados a seus objetivos de ensino e orga-
nizados didaticamente por área do conhecimento, disciplina e série/ano escolar. Esse quadro, com 
o currículo que a escola já tem (o oficial) somou-se ao currículo da vida, constituindo assim uma 
matriz pedagógica e formativa da escola. 

Nessa proposta curricular, os dois agrupamentos de dados da realidade, denominados anteriormen-
te como Bloco 1 e Bloco 2, descritos nos Quadros 1 e 2, respectivamente, passaram a ser chama-
dos de matrizes pedagógicas. Esse material, fruto da práxis coletiva, foi acolhido pela gestão esco-
lar enquanto referência didático/metodológica para organização do trabalho pedagógico na escola 
(Quadros 3 a 8).
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. 
- P

er
ce

be
r a

 m
á 

di
st

rib
ui

çã
o 

da
 te

rra
, 

tra
ba

lh
o,

 re
nd

a 
e 

al
im

en
to

s.
 

- P
er

ce
be

r a
 im

po
rtâ

nc
ia

 d
a 

sa
úd

e 
no

 b
em

-
es

ta
r i

nd
iv

id
ua

l e
 s

oc
ia

l. 
- I

de
nt

ifi
ca

r f
at

or
es

 q
ue

 in
flu

en
ci

am
 n

a 
co

nd
iç

ão
 d

e 
sa

úd
e 

do
 p

ov
o.

 
- C

om
pr

ee
nd

er
 o

s 
fa

t o
re

s 
do

 c
lim

a 
e 

a 
in

te
r-

re
la

çã
o 

ho
m

em
 n

at
ur

ez
a.

 
- P

er
ce

be
r a

 in
te

ra
çã

o 
en

tre
 o

s 
m

ei
os

 d
e 

tra
ns

po
rte

 e
 c

om
un

ic
aç

ão
, s

ua
s 

in
flu

ên
ci

as
 

de
nt

ro
 d

a 
so

ci
ed

ad
e.

 
- C

on
he

ce
r a

s 
di

fe
re

nç
as

 b
ás

ic
as

 n
os

 
di

ve
rs

os
 s

is
te

m
as

 a
gr

íc
ol

as
. 

- C
om

pr
ee

nd
er

 c
om

o 
as

 c
ul

tu
ra

s 
pe

re
ne

s 
in

flu
en

ci
am

 n
a 

fo
rm

aç
ão

 e
co

nô
m

ic
a 

tra
di

ci
on

al
 d

e 
m

ui
to

s 
lo

ca
is

 e
 n

a 
co

nf
or

m
aç

ão
 

de
 n

ov
as

 e
co

no
m

ia
s.

 
- D

is
tin

gu
ir 

os
 p

ro
du

to
s 

pr
ed

om
in

an
te

s 
na

s 
ec

on
om

ia
s 

lo
ca

is
 a

 n
ív

el
 re

gi
on

al
, n

ac
io

na
l e

 
in

te
rn

ac
io

na
l. 

- G
eo

gr
af

ia
 d

as
 c

ul
tu

ra
s 

pe
re

ne
s 

(re
gi

ão
, 

es
ta

do
s,

 B
ra

si
l e

 m
un

do
). 

C
ad

a 
re

gi
ão

 d
o 

Br
as

il 
e 

do
 m

un
do

 c
om

 s
eu

s 
re

ba
nh

os
 

típ
ic

os
. 

- C
om

pr
ee

nd
er

 o
 p

ap
el

 d
a 

in
dú

st
ria

 e
 

co
m

ér
ci

o 
no

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
as

 e
co

no
m

ia
s 

ce
nt

ra
is

 e
 p

er
ifé

ric
as

. 

C
iê

nc
ia

s 
H

um
an

as
 

 G
eo

gr
af

ia
 

 O
 u

so
 e

 a
 a

pr
op

ria
çã

o 
da

 te
rra

 (6
º 

an
o)

; 
 R

ep
re

se
nt

aç
õe

s 
e 

re
gi

st
ro

s:
 a

 
ge

og
ra

fia
 d

o 
lu

ga
r d

e 
vi

vê
nc

ia
 (6

º 
an

o)
; 

 Id
en

tid
ad

e 
So

ci
oc

ul
tu

ra
l. 

Es
pa

ço
 e

 
Te

m
po

: e
sp

aç
o 

ge
og

rá
fic

o,
 lu

ga
r e

 
pa

is
ag

em
 (6

º a
no

); 
 C

ar
ac

te
rís

tic
as

 d
a 

po
pu

la
çã

o 
br

as
ile

ira
 (7

º a
no

); 
 As

 m
an

ife
st

aç
õe

s 
cu

ltu
ra

is
 n

a 
fo

rm
aç

ão
 p

op
ul

ac
io

na
l (

9º
 a

no
); 

 Fo
rm

aç
ão

 te
rri

to
ria

l d
o 

Br
as

il 
(7

º 
an

o)
; 

 Pr
oc

es
so

 b
ra

si
le

iro
 d

e 
re

gi
on

al
iz

aç
ão

 (7
º a

no
); 

 Id
ei

as
 e

 c
on

ce
pç

õe
s 

so
br

e 
a 

fo
rm

aç
ão

 te
rri

to
ria

l d
o 

Br
as

il 
(7

º 
an

o)
; 

 Te
ns

õe
s 

e 
co

nf
lit

os
 te

rri
to

ria
is

 (8
º e

 
9º

 a
no

s)
; 

 O
rie

nt
aç

ão
 e

 lo
ca

liz
aç

ão
 (6

º a
no

); 
 C

oo
rd

en
ad

as
 g

eo
gr

áf
ic

as
 (6

º a
no

); 
 



- D
is

tin
gu

ir 
as

 m
od

al
id

ad
es

 d
e 

m
er

ca
do

 e
 o

s 
ef

ei
to

s 
da

s 
im

po
rta

çõ
es

 n
a 

ba
la

nç
a 

co
m

er
ci

al
. 

- C
on

he
ce

r a
s 

fo
rm

as
 lo

ca
is

, n
ac

io
na

is
, 

in
te

rn
ac

io
na

is
 d

e 
or

ga
ni

za
çã

o 
da

s 
cl

as
se

s 
tra

ba
lh

ad
or

as
. 

- C
om

pr
ee

nd
er

 re
la

çõ
es

 e
nt

re
 fa

to
s,

 
fe

nô
m

en
os

 e
 p

ro
ce

ss
os

 g
eo

gr
áf

ic
os

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 lu

ga
re

s 
do

 m
un

do
, r

ea
liz

an
do

 
ap

ro
xim

aç
õe

s 
en

tre
 o

 lo
ca

l-g
lo

ba
l-l

oc
al

, e
m

 
um

a 
vis

ão
 d

ia
lé

tic
a 

de
 m

un
do

 e
 s

oc
ie

da
de

s.
  

- F
az

er
 u

so
 d

e 
di

fe
re

nt
es

 e
sc

al
as

 e
sp

ac
ia

is
 e

 
te

m
po

ra
is

 p
ar

a 
an

ál
is

e 
de

 fa
to

s,
 fe

nô
m

en
os

 e
 

pr
oc

es
so

s 
ge

og
rá

fic
os

. 
- P

ro
bl

em
at

iz
ar

 o
 e

sp
aç

o 
ge

og
rá

fic
o 

do
 

ca
m

po
, e

m
 s

ua
s 

di
ve

rs
as

 d
im

en
sõ

es
 e

 e
m

 
di

fe
re

nt
es

 te
m

po
s,

 fo
rm

ul
an

do
 q

ue
st

õe
s 

e 
el

ab
or

an
do

 p
os

sí
ve

is
 re

sp
os

ta
s.

  
- E

fe
tu

ar
 re

la
çõ

es
 e

nt
re

 c
on

ce
ito

s 
de

 
ge

og
ra

fia
 e

 s
ab

er
es

 tr
ad

ic
io

na
is

, 
es

pe
ci

al
m

en
te

 d
os

 c
am

po
ne

se
s 

em
 s

ua
s 

pr
át

ic
as

 s
oc

ia
is

, p
ro

du
zi

nd
o 

no
va

s 
ap

re
nd

iz
ag

en
s.

  
- P

ro
du

zi
r r

ep
re

se
nt

aç
õe

s 
ca

rto
gr

áf
ic

as
 p

ar
a 

si
tu

ar
-s

e 
e 

lo
ca

liz
ar

-s
e 

no
 e

sp
aç

o 
ge

og
rá

fic
o 

e 
pa

ra
 a

pr
es

en
ta

r a
pr

en
di

za
ge

ns
 g

eo
gr

áf
ic

as
 

es
co

la
re

s 
e 

do
 c

ot
id

ia
no

 v
iv

id
o.

  
- D

om
in

ar
 e

 fa
ze

r u
so

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

 
ge

og
rá

fic
o 

pa
ra

 d
es

en
vo

lv
er

 s
en

si
bi

lid
ad

es
 

di
an

te
 d

e 
di

fe
re

nç
as

 e
 d

iv
er

si
da

de
s 

pr
es

en
te

s 
no

 e
sp

aç
o 

ge
og

rá
fic

o.
  

- C
on

he
ce

r f
at

os
, f

en
ôm

en
os

 e
 p

ro
ce

ss
os

 d
a 

so
ci

ed
ad

e 
e 

da
 n

at
ur

ez
a,

 a
va

lia
nd

o 
po

ss
ib

ilid
ad

es
 d

e 
in

te
rv

en
çã

o 
qu

e 
co

nt
rib

ua
 

ob
je

tiv
am

en
te

 c
om

 a
 v

id
a 

do
s 

su
je

ito
s 

e 
do

 
te

rri
tó

rio
 c

am
po

nê
s.

  
- F

az
er

 u
so

 d
a 

le
itu

ra
 e

 d
a 

es
cr

ita
 v

er
ba

l p
ar

a 
de

se
nv

ol
ve

r r
ac

io
cí

ni
os

 e
 a

rg
um

en
ta

çõ
es

 n
a 

re
pr

es
en

ta
çã

o 
e 

re
gi

st
ro

 d
e 

fa
to

s,
 fe

nô
m

en
os

 
e 

pr
oc

es
so

s 
ge

og
rá

fic
os

. 
- A

va
lia

r p
os

si
bi

lid
ad

es
 d

e 
in

te
rv

en
çã

o 
a 

pa
rti

r 
da

 c
om

pr
ee

ns
ão

 d
a 

re
al

id
ad

e 
em

pí
ric

a,
 p

or
 

R
ep

re
se

nt
aç

õe
s:

 m
ap

as
, c

ro
qu

is
, 

fo
to

s 
e 

m
aq

ue
te

s,
 p

ro
du

çã
o 

de
 

te
xt

os
 v

er
ba

is
 (6

º a
no

); 
 A 

li n
gu

ag
em

 c
ar

to
gr

áf
ic

a 
(6

º a
no

); 
  H

is
tó

ri
a 

 
 O

s 
pr

im
ei

ro
s 

ha
bi

ta
nt

es
 d

o 
Es

pí
rit

o 
Sa

nt
o:

 p
ur

is
, g

oy
ta

ca
ze

s,
 

te
m

im
in

ós
, b

ot
oc

ud
os

, t
up

in
iq

ui
m

. 
 1.

1 
As

 fo
rm

as
 d

e 
or

ga
ni

za
çã

o 
da

s 
so

ci
ed

ad
es

 a
m

er
ín

di
as

 (7
º a

no
); 

 1.
1 

O
s 

po
vo

s 
in

dí
ge

na
s 

or
ig

in
ár

io
s 

do
 a

tu
al

 te
rri

tó
rio

 b
ra

si
le

iro
 e

 s
eu

s 
há

bi
to

s 
cu

ltu
ra

is
 e

 s
oc

ia
is

 (6
º a

no
); 

 1.
2 

Fo
rm

as
 d

e 
re

gi
st

ro
 d

a 
hi

st
ór

ia
 e

 
da

 p
ro

du
çã

o 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
 

hi
st

ór
ic

o 
(7

º a
no

); 
 1.

2 
A 

re
fo

rm
a 

ag
rá

ria
 (9

º a
no

) 
Id

ei
a 

de
 te

rri
tó

rio
, d

e 
na

çã
o;

 
 A 

oc
up

aç
ão

 te
rri

to
ria

l d
o 

Es
pí

rit
o 

Sa
nt

o.
 

1.
3 

A 
Le

i d
e 

Te
rra

s 
e 

se
us

 
de

sd
ob

ra
m

en
to

s 
na

 p
ol

íti
ca

 d
o 

S
eg

un
do

 R
ei

na
do

 (8
º a

no
); 

 1.
3 

Q
ue

st
ão

 fu
nd

iá
ria

 n
o 

Br
as

il 
(8

º 
an

o)
; 

 C
ar

ac
te

rís
tic

as
 e

co
nô

m
ic

as
 e

 d
e 

us
o 

da
 te

rra
: p

as
sa

do
 e

 p
re

se
nt

e.
 

 1.
4 

C
on

st
itu

iç
ão

 h
is

tó
ric

a 
do

s 
qu

ilo
m

bo
s 

(8
º a

no
); 

 R
es

is
tê

nc
ia

s 
es

cr
av

as
 e

 q
ui

lo
m

bo
s.
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m
ei

o 
de

 in
ve

st
ig

aç
ão

 d
os

 fe
nô

m
en

os
 d

a 
m

es
m

a.
 

- I
nv

es
tig

ar
 s

em
el

ha
nç

as
 e

 d
ife

re
nç

as
 e

m
 

pa
is

ag
en

s,
 q

ue
 p

er
m

ita
m

 re
la

ci
on

ar
 e

 
co

m
pa

ra
r t

er
rit

ór
io

s,
 re

gi
õe

s 
e 

po
pu

la
çõ

es
.  

- A
pl

ic
ar

 p
ro

ce
di

m
en

to
s 

de
 p

es
qu

is
a 

pa
ra

 
pr

od
uz

ir 
da

do
s 

e 
in

fo
rm

aç
õe

s 
qu

e 
pe

rm
ita

m
 

co
m

pr
ee

nd
er

 fa
to

s,
 fe

nô
m

en
os

 e
 p

ro
ce

ss
os

 
ge

og
rá

fic
os

.  
- L

er
 e

 in
te

rp
re

ta
r r

ep
re

se
nt

aç
õe

s 
ca

rto
gr

áf
ic

as
 e

 g
eo

gr
áf

ic
as

, r
eg

is
tra

nd
o 

po
r 

m
ei

o 
de

la
s 

ap
re

nd
iz

ag
en

s 
so

br
e 

o 
es

pa
ço

 
ge

og
rá

fic
o.

 
- D

om
in

ar
 e

 fa
ze

r u
so

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 

li n
gu

ag
en

s 
pa

ra
 c

om
pr

ee
ns

ão
 e

 re
gi

st
ro

 d
e 

qu
es

tõ
es

 g
eo

gr
áf

ic
as

 
 H

is
tó

ri
a 

 
 - C

on
he

ce
r e

 re
la

ci
on

ar
 d

im
en

sõ
es

 e
sp

aç
o 

te
m

po
ra

is
 s

im
pl

es
 a

 p
ar

tir
 d

e 
no

çõ
es

 
co

nc
ei

tu
ai

s:
 te

m
po

, e
sp

aç
o,

 d
ur

aç
ão

, 
so

ci
ed

ad
e 

e 
cu

ltu
ra

.  
- C

om
pa

ra
r i

nf
or

m
aç

õe
s 

e 
di

sc
ut

ir 
cr

iti
ca

m
en

te
 s

ob
re

 a
s 

m
es

m
as

. 
- C

om
pa

ra
r o

s 
di

fe
re

nt
es

 m
od

os
 d

e 
or

ga
ni

za
çã

o 
do

 tr
ab

al
ho

 e
 s

ua
s 

co
ns

eq
uê

nc
ia

s 
pa

ra
 a

 v
id

a 
so

ci
al

. 
- P

ar
tic

ip
ar

 d
e 

ta
re

fa
s 

gr
up

ai
s 

qu
e 

co
nv

id
em

 
ao

 in
te

rc
âm

bi
o 

de
 o

pi
ni

õe
s,

 à
 c

on
si

de
ra

çã
o 

de
 d

ife
re

nt
es

 p
on

to
s 

de
 v

is
ta

 e
 à

 n
ec

es
si

da
de

 
de

 b
us

ca
 d

e 
co

ns
en

so
s.

  
- A

na
lis

ar
 in

te
ra

çõ
es

 e
nt

re
 s

oc
ie

da
de

 e
 

na
tu

re
za

 n
a 

or
ga

ni
za

çã
o 

do
 e

sp
aç

o 
hi

st
ór

ic
o,

 
en

vo
lv

en
do

 a
 c

id
ad

e 
e 

o 
ca

m
po

. 
C

om
pr

ee
nd

er
 a

 e
vo

lu
çã

o 
da

 re
la

çã
o 

do
 

ho
m

em
 c

om
 a

 n
at

ur
ez

a 
e 

su
a 

ev
ol

uç
ão

 
so

ci
al

. 
- C

om
pa

ra
r o

s 
di

fe
re

nt
es

 m
od

os
 d

e 
or

ga
ni

za
çã

o 
do

 tr
ab

al
ho

 e
 s

ua
s 

co
ns

eq
uê

nc
ia

s 
pa

ra
 a

 v
id

a 
so

ci
al

. 
- A

na
lis

ar
 h

is
to

ric
am

en
te

 o
s 

pr
oc

es
so

s 
de

 
ex

cl
us

ão
/in

cl
us

ão
 s

oc
ia

l p
ro

m
ov

id
as

 p
el

as
 

Le
is

 a
bo

lic
io

ni
st

as
 e

 in
te

re
ss

es
 

di
ve

rs
os

; 
 C

ot
id

ia
no

 e
 p

od
er

 n
o 

sé
cu

lo
 X

IX
. 

1.
4 

As
 p

au
ta

s 
do

s 
po

vo
s 

in
dí

ge
na

s 
no

 s
éc

ul
o 

XX
I e

 s
ua

s 
fo

rm
as

 d
e 

in
se

rç
ão

 n
o 

de
ba

te
 lo

ca
l, 

re
gi

on
al

, 
na

ci
on

al
 e

 in
te

rn
ac

io
na

l –
 (9

º a
no

); 
 

  1.
4 

As
 lu

ta
s 

po
r d

em
ar

ca
çã

o 
de

 
te

rra
s 

pa
ra

 a
s 

co
m

un
id

ad
es

 
tra

di
ci

on
ai

s 
(7

º, 
8º

 e
 9

º a
no

s)
.  

                               

31



so
ci

ed
ad

es
, c

on
si

de
ra

nd
o 

o 
re

sp
ei

to
 a

os
 

di
re

ito
s 

hu
m

an
os

 e
 à

 d
ive

rs
id

ad
e.

 
- C

om
pa

ra
r d

ife
re

nt
es

 p
ro

ce
ss

os
 d

e 
fo

rm
aç

ão
 

de
 in

st
itu

iç
õe

s 
so

ci
ai

s,
 p

ol
íti

ca
s 

e 
cu

ltu
ra

is
. 

- D
es

cr
ev

er
 a

s 
ca

ra
ct

er
ís

tic
as

 e
co

nô
m

ic
as

, 
co

nd
iç

õe
s 

so
ci

ai
s 

e 
há

bi
to

s 
al

im
en

ta
re

s 
da

 
so

ci
ed

ad
e 

pr
im

iti
va

, d
as

 g
ra

nd
es

 c
iv

ili
za

çõ
es

 
e 

so
ci

ed
ad

es
 a

nt
ig

as
. 
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- P
er

ce
be

r a
 e

vo
lu

çã
o 

té
cn

ic
a 

no
 c

om
ba

te
 a

s 
pr

ag
as

 e
 d

oe
nç

as
, s

ua
s 

va
nt

ag
en

s 
e 

de
sv

an
ta

ge
ns

. 
- I

de
nt

ifi
ca

r d
es

co
be

rta
s 

ci
en

tíf
ic

as
 e

m
 p

ro
l d

a 
s a

úd
e.

 
- R

el
ac

io
na

r a
s 

co
nd

iç
õe

s 
do

s 
se

re
s 

hu
m

an
os

 e
m

 li
da

r c
om

 o
s 

el
em

en
to

s 
do

 c
lim

a 
em

 c
ad

a 
te

m
po

 h
is

tó
ric

o.
 

- C
om

pr
ee

nd
er

 a
 im

po
rtâ

nc
ia

 d
a 

ut
ili

za
çã

o 
da

s 
fo

nt
es

 d
e 

en
er

gi
a 

na
 e

vo
lu

çã
o 

da
 

so
ci

ed
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. 

 H
is

tó
ri

a 
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pr
ob

le
m

as
 n

as
 re

la
çõ

es
 

fa
m

ilia
re

s 
e 

de
 s

aú
de

. 
 

10
. I

de
nt

ifi
ca

r a
s 

fo
rm

as
 

de
 la

ze
r e

 c
on

su
m

o 
de

 
be

ns
 c

ul
tu

ra
is

 n
as

 
co

m
un

id
ad

es
 d

o 
ca

m
po

 
pa

ra
 fo

rta
le

cê
-la

s 
e 

re
sg

at
ar

 b
rin

ca
de

ira
s 

e 
ou

tra
s 

fo
rm

as
 d

e 
in

te
ra

çã
o 

co
m

un
itá

ria
 

qu
e 

se
 p

er
de

ra
m

 n
o 

te
m

po
.  

 4 
Fo

rm
aç

ão
 d

as
 p

rim
ei

ra
s 

so
ci

ed
ad

es
: a

 n
oç

ão
 d

e 
ci

vil
iz

aç
ão

 
(6

º a
no

); 
 4.

1 
R

ef
or

m
as

 re
lig

io
sa

s:
 a

 
cr

is
ta

nd
ad

e 
fra

gm
en

ta
da

 –
 (7

º 
an

o)
; 

 4.
2 

Fo
nt

es
 h

is
tó

ric
as

 e
 c

on
ta

ge
m

 
do

 te
m

po
 h

is
tó

ric
o 

(6
º a

no
); 

 4.
3 

Fo
rm

as
 d

e 
re

gi
st

ro
 d

a 
hi

st
ór

ia
 e

 
da

 p
ro

du
çã

o 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
 

hi
st

ór
ic

o 
(6

º a
no

); 
 4.

4 
Sa

be
re

s 
do

s 
po

vo
s 

af
ric

an
os

 e
 

pr
é-

co
lo

m
bi

an
os

 e
xp

re
ss

os
 n

a 
cu

ltu
ra

 m
at

er
ia

l e
 im

at
er

ia
l (

7º
 a

no
); 

 4.
5 

A 
pr

od
uç

ão
 d

o 
im

ag
in

ár
io

 
na

ci
on

al
 b

ra
si

le
iro

: c
ul

tu
ra

 p
op

u l
ar

, 
re

pr
es

en
ta

çõ
es

 v
is

ua
is

, l
et

ra
s 

e 
o 

R
om

an
tis

m
o 

no
 B

ra
si

l (
8º

 a
no

); 
 4.

6 
O

 d
is

cu
rs

o 
ci

vil
iz

at
ór

io
 n

as
 

Am
ér

ic
as

, o
 s

ile
nc

ia
m

en
to

 d
os

 
sa

be
re

s 
in

dí
ge

na
s 

e 
as

 fo
rm

as
 d

e 
in

te
gr

aç
ão

 e
 d

es
tru

iç
ão

 d
e 

co
m

un
id

ad
es

 e
 p

ov
os

 in
dí

ge
na

s 
(8

º 
an

o)
; 

 4.
7 

O
s 

an
os

 1
96

0:
 re

vo
lu

çã
o 

cu
ltu

ra
l?

 (9
º a

no
); 

 4.
8 

Pl
ur

al
id

ad
es

 e
 d

iv
er

si
da

de
s 

id
en

tit
ár

ia
s 

na
 a

tu
al

id
ad

e 
(9

º a
no

). 
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 En
si

no
 R

el
ig

io
so

 
 D

iá
lo

go
 in

te
r-r

el
ig

io
so

 e
 a

 c
ul

tu
ra

 
da

 p
az

;  
 O

 s
ig

ni
fic

ad
o 

do
s 

rit
os

 e
 s

ím
bo

lo
s 

da
s 

tra
di

çõ
es

 re
lig

io
sa

s;
 

  R
itu

ai
s 

m
ai

s 
im

po
rta

nt
es

 e
 o

u 
si

gn
ifi

ca
tiv

os
 d

as
 tr

ad
iç

õe
s 

re
lig

io
sa

s;
 

 Sí
m

bo
lo

s 
qu

e 
id

en
tif

ic
am

 a
s 

tra
di

çõ
es

 re
lig

io
sa

s,
 fi

lo
só

fic
as

 e
 

m
ís

tic
as

; 
 R

ito
s 

e 
rit

ua
is

 –
 o

s 
ge

st
os

 
sa

gr
ad

os
.  

Es
pi

rit
ua

lid
ad

e 
– 

a 
re

la
çã

o 
co

m
 o

 
sa

gr
ad

o.
 

 
 - 

Pr
ob

le
m

as
 c

om
 e

ne
rg

ia
 

el
ét

ric
a 

na
 z

on
a 

ru
ra

l 
(q

ue
da

s,
 p

rin
ci

pa
lm

en
te

 n
o 

pe
río

do
 d

e 
sa

fra
) 

- P
re

ca
rie

da
de

 n
o 

si
na

l 
te

le
fô

ni
co

, e
xp

an
sã

o 
da

 
in

te
rn

et
 (q

ua
se

 to
da

s 
as

 
fa

m
íli

as
 tê

m
 a

ce
ss

o 
a 

in
te

rn
et

, v
ia

 c
el

ul
ar

) 

4.
 

En
er

gi
a 

e 
co

m
un

ic
aç

õe
s 

 
 

4.
1 

Fo
nt

es
 d

e 
en

er
gi

a 
no

 
ca

m
po

; 
 

4.
2 

M
ei

os
 d

e 
co

m
un

ic
aç

ão
 n

o 
ca

m
po

 

11
. C

om
pr

ee
nd

er
 a

s 
fo

rm
as

 e
 c

on
di

çõ
es

 d
e 

us
o 

de
 e

ne
rg

ia
 n

as
 

at
ivi

da
de

s 
pr

od
ut

iv
as

 e
 

pe
ns

ar
 e

m
 a

lte
rn

at
iv

as
;  

 12
. A

na
lis

ar
 a

s 
co

nd
iç

õe
s 

do
s 

m
ei

os
 d

e 
co

m
un

ic
aç

ão
 n

o 
ca

m
po

, 
no

 q
ue

 ta
ng

e 
ao

s 
us

os
, 

ac
es

so
 e

 q
ua

lid
ad

e 
de

 
co

ne
xã

o.
 

  

 C
iê

nc
ia

s 
H

um
an

as
 

 G
eo

gr
af

ia
 

  En
er

gi
as

 re
no

vá
ve

is
 e

 e
ne

rg
ia

s 
nã

o 
re

no
vá

ve
is

 (7
º a

no
); 

 As
 fo

nt
es

 d
e 

en
er

gi
a 

e 
fu

nc
io

na
m

en
to

 e
m

 n
os

sa
 re

gi
ão

. 
 En

er
gi

a:
 fo

nt
es

, r
ed

es
 e

 p
ro

du
çã

o 
(7

º a
no

); 
 M

ei
os

 d
e 

tra
ns

po
rte

, c
om

un
ic

aç
ão

 
e 

in
fo

rm
aç

ão
 (7

º a
no

). 
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 H
is

tó
ri

a 
 4.

 O
 B

ra
si

l d
a 

er
a 

JK
 e

 o
 id

ea
l d

e 
um

a 
na

çã
o 

m
od

er
na

: a
 

ur
ba

ni
za

çã
o 

e 
se

us
 

de
sd

ob
ra

m
en

to
s 

em
 u

m
 p

aí
s 

em
 

tra
ns

fo
rm

aç
ão

 (9
º a

no
); 

  4.
1 

H
is

tó
ria

 d
o 

Es
pí

rit
o 

sa
nt

o:
 a

 
c h

eg
ad

a 
da

 e
le

tri
ci

da
de

 e
 a

 s
ua

 
fu

nc
io

na
lid

ad
e 

in
ic

ia
l (

9º
 a

no
); 

 4.
2 

Po
lít

ic
a 

de
 in

te
rio

riz
aç

ão
 d

o 
pa

ís
 n

o 
sé

cu
lo

 X
X 

(8
º a

no
); 

 4.
3 

A 
R

ev
ol

uç
ão

 In
du

st
ria

l e
 a

 
in

te
gr

aç
ão

 c
am

po
 x

 c
id

ad
e 

(8
º 

an
o)

; 
 4.

4 
H

is
tó

ria
 d

as
 rá

di
os

: a
 E

ra
 

Va
rg

as
 e

 a
 V

oz
 d

o 
Br

as
il 

(9
º a

no
); 

 
- B

ol
sa

 F
am

íli
a,

 a
ux

íli
o 

em
er

ge
nc

ia
l. 

- M
ui

to
s 

es
tu

da
nt

es
 a

ce
ss

am
 

o 
fie

s 
e 

es
tu

da
m

 e
m

 
fa

cu
ld

ad
es

 p
ar

tic
ul

ar
es

 
- A

lg
um

as
 fa

m
íli

as
 n

ão
 

ac
es

sa
m

 p
ro

gr
am

as
 c

om
o 

PA
A 

e 
PN

AE
, p

or
 n

ão
 te

re
m

 
po

ss
e 

da
 te

rra
, p

or
 

de
sc

on
he

ci
m

en
to

, o
u 

po
r n

ão
 

te
re

m
 p

ro
du

çã
o 

di
ve

rs
ifi

ca
da

. 

5.
 

Po
lít

ic
as

 
pú

bl
ic

as
 n

o 
ca

m
po

  
 

5.
1 

Po
lít

ic
as

 p
úb

lic
as

 
de

 d
is

tri
bu

iç
ão

 
de

 re
nd

a 
no

 
ca

m
po

; 
  

5.
2 

Pr
og

ra
m

as
 p

ar
a 

o 
fo

rta
le

ci
m

en
to

 
da

 a
gr

ic
ul

tu
ra

 
fa

m
ilia

r (
PA

A,
 

PN
AE

, P
R

O
N

AF
, 

co
m

pr
as

 d
ire

ta
s,

 
fe

ira
s.

..)
. 

13
. R

ef
le

tir
 s

ob
re

 o
s 

pr
oc

es
so

s 
de

 
es

co
la

riz
aç

ão
 n

o 
m

ei
o 

ru
ra

l p
ar

a 
id

en
tif

ic
ar

 a
s 

co
nt

ra
di

çõ
es

 e
 re

fle
xo

s 
na

 v
id

a 
do

s 
ca

m
po

ne
se

s;
  

 14
. C

on
he

ce
r a

s 
po

lít
ic

as
 

pú
bl

ic
as

 d
e 

de
se

nv
ol

vim
en

to
 s

oc
ia

l 
no

 c
am

po
 p

ar
a 

co
m

pr
ee

nd
er

 s
eu

 p
ap

el
 

na
 re

du
çã

o 
da

s 
de

si
gu

al
da

de
s,

 p
or

 m
ei

o 
da

 d
is

tri
bu

iç
ão

 d
e 

re
nd

a.
   

 

C
iê

nc
ia

s 
H

um
an

as
 

 G
eo

gr
af

ia
 

 Po
lít

ic
as

 u
rb

an
as

 e
 ru

ra
is

. 
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 H
is

tó
ri

a 
 

 5.
 M

or
ta

lid
ad

e 
in

fa
nt

il,
 fo

m
e 

e 
po

br
ez

a 
- p

ro
gr

am
as

 d
e 

en
fre

nt
am

en
to

 (8
º e

 9
º a

no
s)

; 
   5.

1.
 R

ef
or

m
a 

ag
rá

ria
 (8

º e
 9

º a
no

s)
. 

- A
us

ên
ci

a 
de

 c
ol

et
a 

se
le

tiv
a 

do
 li

xo
 (c

id
ad

e 
e 

zo
na

 ru
ra

l),
 

qu
ei

m
a 

do
 li

xo
 

- L
ix

o 
or

gâ
ni

co
 

s u
ba

pr
ov

ei
ta

do
 n

as
 

pr
op

rie
da

de
s 

 
- F

al
ta

 d
e 

tra
ta

m
en

to
 d

e 
es

go
to

 (d
es

pe
jo

 n
os

 ri
os

 e
 

có
rre

go
s)

 
- F

os
sa

s 
 

- F
on

te
s 

de
 á

gu
a,

 p
oç

os
 

ar
te

si
an

os
 e

 n
as

ce
nt

es
.  

- N
as

ce
nt

es
 n

ão
 s

ão
 

pr
ot

eg
id

as
 a

de
qu

ad
am

en
te

   
- A

gr
ot

óx
ic

os
: u

so
 in

te
ns

ivo
, 

in
to

xic
aç

õe
s,

 
de

sc
on

he
ci

m
en

to
 d

e 
pr

át
ic

as
 

al
te

rn
at

iv
as

. O
 p

rin
ci

pa
l é

 o
 

gl
ifo

sa
to

.  
 - P

ro
bl

em
as

 d
e 

sa
úd

e,
 

re
la

ci
on

ad
os

 a
 d

oe
nç

as
 

cr
ôn

ic
as

 c
om

o 
di

ab
et

es
, 

hi
pe

rte
ns

ão
, p

ro
bl

em
as

 
re

sp
ira

tó
rio

s,
 c

ân
ce

re
s,

 
C

ov
id

-1
9 

- D
oe

nç
as

 m
en

ta
is

, 
de

pr
es

sã
o,

 tr
an

st
or

no
s 

ps
ic

ol
óg

ic
os

, a
ns

ie
da

de
 –

 
au

m
en

ta
nd

o 
en

tre
 o

s 
jo

ve
ns

. 
In

flu
ên

ci
a 

da
s 

re
de

s 
so

ci
ai

s 

6.
 

Sa
úd

e 
e 

m
ei

o 
am

bi
en

te
  

 
6.

1 
Tr

at
am

en
to

 d
e 

lix
o,

 s
an

ea
m

en
to

 
bá

si
co

 n
o 

ca
m

po
; 

  
6.

2 
R

ec
ur

so
s 

hí
dr

ic
os

 n
as

 
co

m
un

id
ad

es
 

(p
ro

te
çã

o 
de

 
na

sc
en

te
s,

 ri
os

, 
ár

ea
s 

de
 A

PP
); 

 
6.

3 
Sa

úd
e;

 
  

6.
4 

Sa
be

re
s 

tra
di

ci
on

ai
s 

no
s 

cu
id

ad
os

 c
om

 a
 

sa
úd

e;
 

 
6.

5 
Al

im
en

ta
çã

o 
sa

ud
áv

el
. 

15
. A

na
lis

ar
 a

 d
es

tin
aç

ão
 

do
s 

di
fe

re
nt

es
 ti

po
s 

de
 

lix
os

 d
as

 c
om

un
id

ad
es

 e
 

se
us

 p
os

sí
ve

is
 im

pa
ct

os
 

am
bi

en
ta

is
, p

ar
a 

c o
nh

ec
er

, p
or

 m
ei

o 
da

 
pe

sq
ui

sa
, a

lte
rn

at
iv

as
 

pa
ra

 m
el

ho
r 

ap
ro

ve
ita

m
en

to
 d

os
 

re
sí

du
os

; 
 16

. A
na

lis
ar

 c
om

o 
oc

or
re

 
o 

de
sc

ar
te

 d
e 

es
go

to
 n

as
 

co
m

un
id

ad
es

 d
o 

ca
m

po
 

pa
ra

 c
on

he
ce

r 
te

cn
ol

og
ia

s 
so

ci
ai

s 
de

 
tra

ta
m

en
to

 d
e 

ba
ix

o 
im

pa
ct

o 
am

bi
en

ta
l; 

  
16

. C
on

he
ce

r a
s 

ca
ra

ct
er

ís
tic

as
 

hi
dr

ol
óg

ic
as

 d
as

 
co

m
un

id
ad

es
 d

o 
ca

m
po

 e
 

as
 fo

rm
as

 d
e 

us
o 

da
 

ág
ua

 a
o 

lo
ng

o 
do

 te
m

po
 

e 
su

a 
re

la
çã

o 
co

m
 o

 
m

od
o 

de
 p

ro
du

çã
o 

e 
de

se
nv

ol
vim

en
to

;  
 16

.1
. C

on
he

ce
r e

 
im

pl
em

en
ta

r j
un

to
 c

om
 o

s 
ag

ric
ul

to
re

s,
 té

cn
ic

as
 d

e 
co

ns
er

va
çã

o 
de

 á
gu

a 
no

 

 C
iê

nc
ia

s 
H

um
an

as
 

 G
eo

gr
af

ia
 

 A 
so

ci
ed

ad
e 

de
 c

on
su

m
o 

e 
o 

de
sp

er
dí

ci
o;

 
 Bi

od
ive

rs
id

ad
e 

e 
ci

cl
o 

hi
dr

ol
óg

ic
o 

 
 Im

pa
ct

os
 a

m
bi

en
ta

is
 c

au
sa

do
s 

pe
lo

 
us

o 
i n

ad
eq

ua
do

 d
o 

so
lo

; 
 Bi

om
as

: i
m

pa
ct

os
 a

m
bi

en
ta

is
; 

  Ág
ua

: i
m

pa
ct

o 
am

bi
en

ta
l  

U
so

s 
e 

ab
us

os
 d

as
 á

gu
as

 d
o 

pl
an

et
a 

A 
fin

itu
de

 d
os

 re
cu

rs
os

 d
o 

pl
an

et
a 

Te
rra

. 
 A 

te
rri

to
ria

liz
aç

ão
 d

os
 re

cu
rs

os
 

na
tu

ra
is

 e
 d

a 
bi

od
iv

er
si

da
de

; 
  Es

pa
ço

 g
eo

gr
áf

ic
o:

 s
en

si
bi

lid
ad

es
 e

 
re

sp
on

sa
bi

lid
ad

es
; 

 Pr
ob

le
m

as
 a

m
bi

en
ta

is
, c

ui
da

do
s 

am
bi

en
ta

is
; 

 Tr
at

ad
os

 in
te

rn
ac

io
na

is
 d

e 
de

fe
sa

 
do

 m
ei

o 
am

bi
en

te
; 
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- U
so

 d
e 

m
ed

ic
am

en
to

s 
al

op
át

ic
os

 
- U

so
 d

e 
dr

og
as

 
(m

ed
ic

am
en

to
s 

de
 c

on
tro

le
) 

- U
so

 d
e 

dr
og

as
 n

as
 

co
m

un
id

ad
es

 ru
ra

is
 (i

líc
ita

s 
e 

líc
ita

s)
 –

 p
ro

bl
em

as
 fa

m
ilia

re
s 

ca
us

ad
os

.  
- U

til
iz

aç
ão

 d
e 

pl
an

ta
s 

m
ed

ic
in

ai
s 

(c
os

tu
m

e 
qu

e 
te

m
 

di
m

in
uí

do
, o

s 
m

ai
s 

ve
lh

os
 

de
tê

m
 o

s 
sa

be
re

s)
 

- A
lim

en
ta

çã
o 

m
ai

s 
sa

ud
áv

el
, 

no
 c

am
po

, n
as

 fa
m

íli
as

 
ag

ric
ul

to
ra

s 
- C

on
su

m
o 

de
 a

lim
en

to
s 

pr
oc

es
sa

do
s 

na
 c

id
ad

e 
– 

di
fic

ul
da

de
 d

e 
ob

te
nç

ão
 d

e 
al

im
en

to
s 

na
tu

ra
is

 e
 

sa
ud

áv
ei

s.
  

- N
ão

 h
á 

pr
od

uç
ão

 
di

ve
rs

ifi
ca

da
 n

as
 h

or
ta

s 
 

so
lo

 e
 p

re
se

rv
aç

ão
 d

e 
na

sc
en

te
s;

 
 17

. L
ev

an
ta

r o
s 

pr
in

ci
pa

is
 

pr
ob

le
m

as
 d

e 
sa

úd
e 

na
s 

co
m

un
id

ad
es

, s
ua

s 
po

ss
ív

ei
s 

ca
us

as
 e

 
co

ns
eq

uê
nc

ia
s 

e 
pe

ns
ar

 
a 

pa
rti

r d
a 

es
co

la
 e

 d
os

 
su

je
ito

s 
po

ss
ib

ilid
ad

es
 d

e 
tra

ta
m

en
to

s 
al

te
rn

at
iv

os
;  

 18
. R

es
ga

ta
r e

 
ap

ro
fu

nd
ar

 o
s 

c o
nh

ec
im

en
to

s 
so

br
e 

as
 

pl
an

ta
s 

m
ed

ic
in

ai
s 

e 
sa

be
re

s 
tra

di
ci

on
ai

s 
no

s 
cu

id
ad

os
 c

om
 a

 s
aú

de
, 

pa
ra

 d
es

en
vo

lv
er

 
té

cn
ic

as
 d

e 
pr

od
uç

ão
 e

 
ut

ili
za

çã
o 

na
 e

sc
ol

a 
e 

na
s 

co
m

un
id

ad
es

;  
 

 19
. I

de
nt

ifi
ca

r j
un

to
 à

s 
fa

m
íli

as
 a

s 
fin

al
id

ad
es

 e
 

us
os

 d
as

 m
íd

ia
s 

so
ci

ai
s,

 
le

va
nt

an
do

 o
s 

be
ne

fíc
io

s 
e 

m
al

ef
íc

io
s 

à 
sa

úd
e 

e 
as

 
re

la
çõ

es
 s

oc
ia

is
; 

   20
. D

eb
at

er
 s

ob
re

 o
 u

so
 

de
 d

ro
ga

s 
(lí

ci
ta

s 
e 

ilí
ci

ta
s)

 n
as

 c
om

un
id

ad
es

 
ru

ra
is

, s
ua

s 
im

pl
ic

aç
õe

s 
so

ci
ai

s 
e 

sa
ni

tá
ria

s,
 p

ar
a 

pr
om

ov
er

 a
çõ

es
 d

e 
c o

ns
ci

en
tiz

aç
ão

 a
 p

ar
tir

 
da

 e
sc

ol
a;

 
 21

. C
on

he
ce

r o
s 

co
st

um
es

 a
lim

en
ta

re
s 

da
s 

fa
m

íli
as

 d
o 

ca
m

po
 e

 
a 

re
la

çã
o 

co
m

 o
 ti

po
 d

e 

 Li
xo

 e
 a

gr
ot

óx
ic

os
.  

 C
on

su
m

o:
 d

ife
re

nç
as

 e
 

di
ve

rs
id

ad
es

 
 D

iv
er

si
da

de
s 

re
gi

on
ai

s:
 d

ife
re

nç
as

 
na

 c
ul

tu
ra

 e
 n

o 
tra

to
 c

om
 a

 
na

tu
re

za
.  

A 
bi

od
ive

rs
id

ad
e 

e 
o 

de
se

nv
ol

vim
en

to
 s

us
te

nt
áv

el
. 

  Ár
ea

s 
de

 p
ro

te
çã

o,
 p

re
se

rv
aç

ão
 e

  
co

ns
er

va
çã

o 
am

bi
en

ta
l. 

 
 Pa

rq
ue

s.
 Á

re
as

 in
dí

ge
na

s 
e 

qu
ilo

m
bo

la
s.
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ag
ric

ul
tu

ra
 p

ra
tic

ad
a 

ao
 

lo
ng

o 
do

 te
m

po
; 

 22
. D

is
cu

tir
 s

ob
re

 o
 

co
nc

ei
to

 d
e 

al
im

en
ta

çã
o 

sa
ud

áv
el

 c
on

si
de

ra
nd

o 
os

 s
is

te
m

as
 

ag
ro

al
im

en
ta

re
s 

da
s 

co
m

un
id

ad
es

 p
ar

a 
pr

op
or

 
al

te
rn

at
iv

as
.  
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H
is

tó
ri

a 
 

 7.
 A

s 
ba

nd
ei

ra
s:

 p
ro

bl
em

át
ic

as
 n

o 
re

co
nh

ec
im

en
to

 d
o 

te
rri

tó
rio

 
br

as
ile

iro
 (7

º a
no

); 
 7.

1 
A 

co
m

pa
nh

ia
 d

e 
Je

su
s:

 
ap

ro
pr

ia
çã

o 
do

s 
co

nh
ec

im
en

to
s 

in
dí

ge
na

s 
no

 B
ra

si
l (

7º
 a

no
); 

 7.
2 

Fo
nt

es
 h

is
tó

ric
as

: f
on

te
 h

is
tó

ria
 

or
al

 e
 o

 c
on

he
ci

m
en

to
 c

om
um

 
so

br
e 

pl
an

ta
s 

e 
o 

us
o 

da
 te

rra
 (6

º 
an

o)
; 
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 En
si

no
 re

lig
io

so
 

 C
on

se
qu

ên
ci

as
 d

e 
su

as
 a

çõ
es

, 
in

di
vid

ua
is

 o
u 

co
le

tiv
as

, e
m

 re
la

çã
o 

ao
s 

va
lo

re
s 

hu
m

an
os

 o
u 

à 
na

tu
re

za
. 

- A
 b

as
e 

da
 e

co
no

m
ia

 é
 a

 
ag

ric
ul

tu
ra

, b
as

ic
am

en
te

 a
 

ca
fe

ei
ra

.  
- T

ra
ba

lh
o 

é 
re

al
iz

ad
o 

de
 

fo
rm

a 
fa

m
ilia

r n
as

 p
eq

ue
na

s 
pr

op
rie

da
de

s 
- G

ra
nd

es
 p

ro
pr

ie
da

de
s 

– 
tra

ba
lh

o 
re

al
iz

ad
o 

po
r m

ee
iro

 
(c

ol
on

os
), 

as
sa

la
ria

do
s 

ru
ra

is
 

e 
di

ar
is

ta
s.

  
- H

á 
tra

ba
lh

ad
or

es
 d

o 
co

m
ér

ci
o,

 a
po

se
nt

ad
os

 e
 

fu
nc

io
ná

rio
s 

pú
bl

ic
os

 
- N

a 
ca

fe
ic

ul
tu

ra
, a

 é
po

ca
 d

e 
tra

ba
lh

o 
m

ai
s 

in
te

ns
o 

é 
o 

pe
río

do
 d

e 
sa

fra
  

- A
 m

ai
or

 p
ar

te
 d

os
 a

lim
en

to
s 

é 
ad

qu
iri

da
 n

o 
m

er
ca

do
, m

as
 

há
 p

ro
du

çã
o 

de
 h

or
ta

liç
as

, 
al

gu
ns

 c
er

ea
is

 e
 c

ria
çã

o 
de

 
an

im
ai

s 
co

m
o 

ga
lin

ha
s.

 

7.
 

A
gr

ic
ul

tu
ra

 e
 

tr
ab

al
ho

 n
o 

ca
m

po
  

 
7.

1 
Ba

se
 e

co
nô

m
ic

a 
– 

ca
fé

; 
  

7.
2 

Ag
ric

ul
tu

ra
 

fa
m

ilia
r; 

  
7.

3 
R

el
aç

õe
s 

de
 

Tr
ab

al
ho

 n
a 

ag
ric

ul
tu

ra
; 

  
7.

4 
Pr

át
ic

as
 

ag
ríc

ol
as

 
al

te
rn

at
iv

as
 

(a
gr

oe
co

lo
gi

a)
; 

 
7.

5 
Se

m
en

te
s 

cr
io

ul
as

. 
 

23
. C

om
pr

ee
nd

er
 o

 
pr

oc
es

so
 d

e 
co

ns
ol

id
aç

ão
 d

a 
ca

fe
ic

ul
tu

ra
 n

o 
m

un
ic

íp
io

, 
em

 a
sp

ec
to

s 
ec

on
ôm

ic
os

, a
m

bi
en

ta
is

 
e 

so
ci

ai
s;

  
 24

. I
de

nt
ifi

ca
r o

s 
tip

os
 d

e 
ag

ric
ul

tu
ra

 p
ra

tic
ad

os
 n

a 
re

gi
ão

, i
de

nt
ifi

ca
nd

o 
se

us
 

as
pe

ct
os

 s
oc

ia
is

, 
ec

on
ôm

ic
os

 e
 

am
bi

en
ta

is
;  

   25
. A

na
lis

ar
 a

s 
fo

rm
as

 d
e 

ac
es

so
 e

 u
so

 d
a 

te
rra

 
na

s 
co

m
un

id
ad

es
, 

en
te

nd
en

do
, s

ua
s 

in
flu

ên
ci

as
 n

as
 re

la
çõ

es
 

so
ci

ai
s 

e 
pr

od
ut

iva
s.

 
  26

. C
om

pr
ee

nd
er

 a
s 

fo
rm

as
 e

 re
la

çõ
es

 d
e 

 C
iê

nc
ia

s 
H

um
an

as
 

 G
eo

gr
af

ia
 

 O
 tr

ab
al

ho
 n

o 
ca

m
po

: d
o 

tra
di

ci
on

al
 

ao
 n

ov
o 

(8
º a

no
); 

 
 C

ad
ei

as
 in

du
st

ria
is

 e
 in

ov
aç

ão
 n

o 
us

o 
do

s 
re

cu
rs

os
 n

at
ur

ai
s 

e 
m

at
ér

ia
s-

pr
im

as
 (9

º a
no

);
 

 As
 in

dú
st

ria
s 

po
r r

eg
iõ

es
, o

 
au

m
en

to
, a

s 
in

ov
aç

õe
s 

e 
a 

ev
ol

uç
ão

 d
as

 in
dú

st
ria

s;
 

 In
ov

aç
õe

s 
te

cn
ol

óg
ic

as
 p

ar
a 

o 
tra

ba
lh

o 
no

 c
am

po
 –

 a
ná

lis
e 

cr
íti

ca
;  

D
is

tri
bu

iç
ão

 e
sp

ac
ia

l d
a 

in
dú

st
ria

 
no

 B
ra

si
l (

7º
 a

no
);

 
 Es

pí
rit

o 
Sa

nt
o:

 a
sp

ec
to

s 
ec

on
ôm

ic
os

 (7
º a

no
). 
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tra
ba

lh
o 

no
 c

am
po

 n
o 

in
tu

ito
 d

e 
pr

op
or

 o
ut

ra
s 

po
ss

ib
ilid

ad
es

.  
 

 H
is

tó
ri

a 
 7.

1 
C

ic
lo

 c
af

ee
iro

 n
o 

Br
as

il 
(9

º 
an

o)
; 

  7.
2 

H
is

tó
ria

 d
a 

ag
ric

ul
tu

ra
 

(d
om

es
tic

aç
ão

 d
as

 p
la

nt
as

 e
 

an
im

ai
s)

 (6
º a

no
); 

 7.
3 

Eg
ito

 a
nt

ig
o.

 A
 a

gr
ic

ul
tu

ra
 (6

º 
an

o)
; 

 7.
4 

O
s 

gr
up

os
 h

um
an

os
 e

 o
 

na
sc

im
en

to
 d

o 
Es

ta
do

. N
at

ur
ez

a 
e 

ci
da

de
. O

 u
so

 d
a 

te
rra

. O
 c

om
ér

ci
o 

(7
º a

no
); 

 7.
5 

O
 p

er
ío

do
 v

ar
gu

is
ta

 e
 s

ua
s 

co
nt

ra
di

çõ
es

 (9
º a

no
); 

 7.
6 

C
on

ce
ito

 d
e 

tra
ba

lh
o 

e 
su

rg
im

en
to

 d
os

 s
in

di
ca

to
s 

(9
º a

no
); 

 7.
7 

M
ov

im
en

to
s 

so
ci

ai
s 

do
 c

am
po

 
(8

º e
 9

º a
no

); 
 7.

8 
Ag

ric
ul

tu
ra

 d
os

 p
ov

os
 

tra
di

ci
on

ai
s 

(6
º, 

7º
, 8

º e
 9

º a
no

s)
; 

 7.
9 

H
is

tó
ria

 d
o 

Es
pí

rit
o 

Sa
nt

o 
e 

a 
er

ra
di

ca
çã

o 
do

s 
ca

fe
za

is
 (9

º a
no

); 
 

45



- A
gr

ot
óx

ic
os

: u
so

 in
te

ns
ivo

, 
in

to
xic

aç
õe

s,
 

de
sc

on
he

ci
m

en
to

 d
e 

pr
át

ic
as

 
al

te
rn

at
iv

as
. O

 p
rin

ci
pa

l é
 o

 
gl

ifo
sa

to
.  

- O
 p

rin
ci

pa
l c

ul
tiv

o 
é 

o 
ca

fé
 –

 
m

on
oc

ul
tu

ra
  

- N
ão

 h
á 

pr
od

uç
ão

 
di

ve
rs

ifi
ca

da
 n

as
 h

or
ta

s 
 

8.
 

M
on

oc
ul

tu
ra

 e
 

ag
ro

tó
xi

co
  

 
8.

1 
Ag

ro
tó

xic
os

 e
 

su
as

 im
pl

ic
aç

õe
s 

so
ci

ai
s 

e 
na

 
sa

úd
e 

do
s 

ag
ric

ul
to

re
s;

 
  

8.
2 

Im
pl

ic
aç

õe
s 

da
 

m
on

oc
ul

tu
ra

 n
o 

m
ei

o 
am

bi
en

te
; 

 
8.

3 
Pr

át
ic

as
 

ag
ríc

ol
as

 
al

te
rn

at
iv

a 
(a

gr
oe

co
lo

gi
a;

 
 

8.
4 

D
iv

er
si

fic
aç

ão
 

ag
ríc

ol
a;

 
 

8.
5 

Tr
an

sg
ên

ic
os

. 

27
. C

on
he

ce
r a

 ló
gi

ca
 d

o 
us

o 
de

 a
gr

ot
óx

ic
os

 e
 o

s 
im

pa
ct

os
 n

o 
m

ei
o 

am
bi

en
te

 e
 n

a 
sa

úd
e 

hu
m

an
a.

 
28

. R
es

ga
ta

r p
rá

tic
as

 e
 

té
cn

ic
as

 tr
ad

ic
io

na
is

 d
e 

ag
ric

ul
tu

ra
, a

 p
ar

tir
 d

o 
di

ál
og

o 
co

m
 o

s 
ca

m
po

ne
se

s 
da

s 
co

m
un

id
ad

es
. 

 28
.1

 F
az

er
 in

te
rc

âm
bi

o 
de

 c
on

he
ci

m
en

to
s 

e 
de

se
nv

ol
ve

r p
rá

tic
as

 
ag

ro
ec

ol
óg

ic
as

 d
e 

co
nt

ro
le

 d
e 

pr
ag

as
 e

 
do

en
ça

s.
  

 28
.2

. C
on

he
ce

r 
al

te
rn

at
iv

as
 p

ar
a 

fe
rti

liz
aç

ão
 d

o 
so

lo
 a

 
pa

rti
r d

e 
re

cu
rs

os
 

di
sp

on
ív

ei
s 

no
 

ag
ro

ss
is

te
m

a.
 

 28
.3

. L
ev

an
ta

r d
en

tre
 a

s 
co

m
un

id
ad

es
 d

os
 

es
tu

da
nt

es
, a

 in
ci

dê
nc

ia
 

do
 u

so
 d

e 
ag

ro
tó

xic
os

 e
 

su
as

 p
rin

ci
pa

is
 

im
pl

ic
aç

õe
s,

 p
ar

a 

 C
iê

nc
ia

s 
H

um
an

as
 

 G
eo

gr
af

ia
 

 Si
st

em
as

 d
e 

pl
an

tio
s;

 
  Im

pa
ct

os
 a

m
bi

en
ta

is
 c

au
sa

do
s 

pe
lo

 
us

o 
i n

ad
eq

ua
do

 d
o 

so
lo

; 
 Li

xo
 e

 a
gr

ot
óx

ic
os

: c
on

ta
m

in
aç

ão
 

am
bi

en
ta

l, 
fo

rm
as

 d
e 

pr
od

uç
ão

 e
 

há
bi

to
s 

de
 c

on
su

m
o.
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de
se

nv
ol

ve
r a

çõ
es

 d
e 

co
ns

ci
en

tiz
aç

ão
 ju

nt
o 

ao
s 

ag
ric

ul
to

re
s,

 a
 p

ar
tir

 d
a 

es
co

la
.  

 
 29

. R
es

ga
ta

r e
 

ap
ro

fu
nd

ar
 

c o
nh

ec
im

en
to

s 
so

br
e 

as
 

se
m

en
te

s 
cr

io
ul

as
 e

 
cu

lti
vo

s 
su

st
en

tá
ve

l. 
 

 30
. E

nt
en

de
r a

 h
is

tó
ria

 d
a 

m
on

oc
ul

tu
ra

 c
af

ee
ira

 n
o 

m
un

ic
íp

io
 p

ar
a 

co
m

pr
ee

nd
er

 s
ua

s 
im

pl
ic

aç
õe

s 
so

ci
ai

s 
e 

am
bi

en
ta

is
 a

o 
lo

ng
o 

do
 

te
m

po
.  

 31
. C

on
he

ce
r t

éc
ni

ca
s 

de
 

po
lic

ul
tiv

os
, e

xp
er

im
en

tá
-

la
s 

na
 p

ro
pr

ie
da

de
 d

a 
es

co
la

, s
er

vin
do

 d
e 

re
fe

rê
nc

ia
 p

ar
a 

os
 

ag
ric

ul
to

re
s 

fa
m

ilia
re

s 
da

s 
co

m
un

id
ad

es
.  

 31
.1

 C
on

he
ce

r t
éc

ni
ca

s 
de

 d
iv

er
si

fic
aç

ão
 a

gr
íc

ol
a 

pa
ra

 c
on

tri
bu

ir 
na

 
pr

od
uç

ão
 d

e 
al

im
en

to
s 

sa
ud

áv
ei

s 
da

s 
fa

m
íli

as
 

do
 c

am
po

. 
 

 H
is

tó
ri

a 
 8.

 R
ev

ol
uç

ão
 In

du
st

ria
l e

 s
eu

s 
im

pa
ct

os
 n

a 
pr

od
uç

ão
 e

 c
irc

ul
aç

ão
 

de
 p

ov
os

, p
ro

du
to

s 
e 

cu
ltu

ra
s 

– 
(8

º 
an

o)
; 

  8.
1 

R
ev

ol
uç

ão
 In

du
st

ria
l o

 u
so

 d
o 

ca
m

po
 e

 o
 m

ei
o 

am
bi

en
te

; 
de

gr
ad

aç
ão

 a
m

bi
en

ta
l e

 d
o 

so
lo

 e
 

po
lu

iç
ão

 a
tm

os
fé

ric
a 

e 
de

 ri
os

 (8
º 

an
o)

; 
 8.

2 
As

 d
es

co
be

rta
s 

ci
en

tíf
ic

as
 e

 a
 

ex
pa

ns
ão

 m
ar

íti
m

a 
(7

º a
no

). 

- F
am

íli
as

 fa
ze

m
 p

ar
te

 d
e 

co
op

er
at

iv
as

 e
 a

ss
oc

ia
çõ

es
 

de
 c

af
ei

cu
lto

re
s 

e 
si

nd
ic

at
o 

de
 tr

ab
al

ha
do

re
s 

ru
ra

is
 

(p
ar

tic
ip

aç
ão

 d
e 

fo
rm

a 
pa

ss
iva

, s
em

 m
ui

to
 

pr
ot

ag
on

is
m

o)
 

- N
ão

 h
á 

or
ga

ni
za

çã
o 

da
 

ju
ve

nt
ud

e 
em

 m
ov

im
en

to
s 

 

9.
 M

ob
ili

za
çã

o 
so

ci
al

 e
 

or
ga

ni
za

çã
o 

da
s 

fa
m

íli
as

  
 9.
1 

As
so

ci
at

ivi
sm

o 
e 

co
op

er
at

iv
is

m
o;

 
 

32
. C

om
pr

ee
nd

er
 a

 
im

po
rtâ

nc
ia

 d
a 

or
ga

ni
za

çã
o 

so
ci

al
 d

os
 

su
je

ito
s 

do
 c

am
po

, 
hi

st
or

ic
am

en
te

, n
as

 
c o

nq
ui

st
as

 d
e 

di
re

ito
s 

ex
is

te
nt

es
 h

oj
e;

 
33

. C
on

he
ce

r o
s 

pr
in

ci
pa

is
 m

ov
im

en
to

s 
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        - E
nv

ol
vim

en
to

 s
oc

ia
l n

as
 

co
m

un
id

ad
es

 é
 e

m
 to

rn
o 

de
 

qu
es

tõ
es

 re
lig

io
sa

s.
  

- A
s 

co
nd

iç
õe

s 
da

s 
es

tra
da

s,
 

da
 s

aú
de

 e
 a

qu
is

iç
ão

 d
e 

m
aq

ui
ná

rio
s 

pa
ra

 u
so

 
co

m
un

itá
rio

 é
 o

 q
ue

 m
ai

s 
m

ob
iliz

a 
a 

co
m

un
id

ad
e 

ju
nt

o 
a 

pr
ef

ei
tu

ra
.  

- A
s 

ig
re

ja
s,

 s
in

di
ca

to
 e

 
c o

op
er

at
iv

as
 te

m
 in

flu
ên

ci
a 

na
s 

re
la

çõ
es

  
- O

 p
ap

el
 d

os
 re

pr
es

en
ta

nt
es

 
do

 a
gr

on
eg

óc
io

 é
 v

en
de

r 
pr

od
ut

os
, t

er
 re

la
çã

o 
de

 
pa

rc
er

ia
 c

om
 o

s 
pr

od
ut

or
es

, 
tra

ze
r n

ov
as

 te
cn

ol
og

ia
s,

 d
ar

 
re

co
m

en
da

çõ
es

 p
ar

a 
o 

us
o 

de
 a

gr
ot

óx
ic

os
.  

- F
or

ne
ce

r a
du

bo
s 

e 
ag

ro
tó

xic
os

 p
ar

a 
cu

id
ar

 d
a 

la
vo

ur
a 

pa
ra

 te
r b

om
 

de
se

nv
ol

vim
en

to
. A

ux
ili

a 
na

 
v e

nd
a.

  
    

9.
2 

As
si

st
ên

ci
a 

té
cn

ic
a;

 
 9.

3 
D

em
an

da
s 

co
m

un
itá

ria
s 

(p
ol

íti
ca

s 
pú

bl
ic

as
) 

so
ci

ai
s 

do
 c

am
po

 p
ar

a 
ro

m
pe

r c
om

 p
ré

-
co

nc
ei

to
s;

 
34

. L
ev

an
ta

r a
s 

as
so

ci
aç

õe
s 

e 
co

op
er

at
iv

as
 d

a 
co

m
un

id
ad

e,
 p

ar
a 

co
m

pr
ee

nd
er

 o
 c

on
te

xt
o 

de
 c

ria
çã

o 
e 

se
u 

pa
pe

l n
o 

te
rri

tó
rio

; 
35

. C
on

he
ce

r 
ex

pe
riê

nc
ia

s 
be

m
-

su
ce

di
da

s 
de

 
c o

op
er

at
iv

as
 e

 
as

so
ci

aç
õe

s 
da

 re
gi

ão
, 

pa
ra

 s
er

vi
r d

e 
ex

em
pl

o 
as

 d
a 

co
m

un
id

ad
e 

e 
in

ce
nt

ivo
 a

 c
ria

çã
o 

de
 

ou
tra

s.
   

48



Q
ua

dr
o 

4 
– 

M
at

riz
 P

ed
ag

óg
ic

a 
I: 

Lí
ng

ua
 P

or
tu

gu
es

a,
 L

ín
gu

a 
In

gl
ês

, A
rte

 
D

ad
os

 d
a 

 
re

al
id

ad
e 

at
ua

l 
Te

m
as

 e
 s

ub
te

m
as

 
O

bj
et

iv
os

 fo
rm

at
iv

os
 

O
bj

et
iv

os
 d

e 
en

si
no

 
C

on
te

úd
os

 c
ur

ric
ul

ar
es

 

- D
es

co
nh

ec
im

en
to

 s
ob

re
 

a 
hi

st
ór

ia
 e

 o
ut

ra
s 

in
fo

rm
aç

õe
s 

de
 s

ua
 

co
m

un
id

ad
e 

 
- G

ra
nd

es
 p

ro
pr

ie
da

de
s 

ve
nd

id
as

 e
m

 lo
te

s 
m

en
or

es
, c

ol
on

iz
ad

or
es

 
im

ig
ra

nt
es

, g
ru

po
 d

e 
tra

ba
lh

ad
or

es
 d

e 
ou

tra
s 

co
m

un
id

ad
es

 e
tc

 
- C

om
un

id
ad

e 
re

m
an

es
ce

nt
e 

de
 

qu
ilo

m
bo

la
s 

(S
an

ta
 R

ita
) 

7.
 

Te
rr

itó
ri

o 
e 

co
m

un
id

ad
es

 d
o 

ca
m

po
  

 
7.

1 
H

is
tó

ria
 d

as
 

co
m

un
id

ad
es

; 
 

7.
2 

Fo
rm

aç
ão

 d
os

 
te

rri
tó

rio
s;

 
 

7.
3 

As
pe

ct
os

 d
a 

di
vis

ão
 

da
s 

te
rra

s 
no

 
m

un
ic

íp
io

; 
 

7.
4 

C
om

un
id

ad
es

 
tra

di
ci

on
ai

s.
 

 

1.
 F

or
ta

le
ce

r a
 id

en
tid

ad
e 

do
s 

su
je

ito
s 

e 
de

se
nv

ol
ve

r 
se

nt
im

en
to

 d
e 

pe
rte

nç
a 

 
 2.

 C
om

pr
ee

nd
er

 o
 p

ro
ce

ss
o 

de
 

co
ns

tit
ui

çã
o 

do
s 

te
rri

tó
rio

s,
 s

ua
s 

co
nt

ra
di

çõ
es

 e
 fo

rm
as

 d
e 

tra
ns

fo
rm

aç
õe

s.
 

 3.
 Id

en
tif

ic
ar

 a
s 

co
m

un
id

ad
es

 
tra

di
ci

on
ai

s,
 p

ar
a 

co
m

pr
ee

nd
er

 
e 

re
sp

ei
ta

r s
ua

s 
es

pe
ci

fic
id

ad
es

 
e 

cu
ltu

ra
s.

 

Li
ng

ua
ge

ns
 e

 c
ód

ig
os

:  
 Lí

ng
ua

 P
or

tu
gu

es
a 

 ˗ 
Le

r d
iv

er
so

s 
tip

os
 d

e 
te

xt
os

 c
om

 fl
uê

nc
ia

, 
ev

id
en

ci
an

do
 s

ua
 

co
m

pr
ee

ns
ão

;  
 ˗ 

In
te

rp
re

ta
r t

ex
to

s 
co

ns
id

er
an

do
 s

ua
s 

re
la

çõ
es

 in
tra

te
xt

ua
is

;  
 ˗ 

Ap
lic

ar
 n

a 
co

ns
tru

çã
o 

de
 te

xt
os

 o
s 

m
ec

an
is

m
os

 d
e 

co
es

ão
 e

 c
oe

rê
nc

ia
;  

 ˗ 
Id

en
tif

ic
ar

 a
 fi

na
lid

ad
e 

e 
a 

in
te

nc
io

na
lid

ad
e 

do
 

te
xt

o,
 c

on
si

de
ra

nd
o 

o 
te

xt
o 

co
m

o 
tu

do
 a

qu
ilo

 
qu

e 
te

m
 s

en
tid

o 
co

m
pl

et
o 

e 
co

m
un

ic
a;

 
 ˗ 

In
fe

rir
 o

 s
en

tid
o 

de
 

um
a 

pa
la

vr
a 

ou
 

ex
pr

es
sã

o 
no

 s
eu

 
co

nt
ex

to
 d

e 
su

a 
ut

ili
za

çã
o;

  
 ˗ 

Lo
ca

liz
ar

 in
fo

rm
aç

õe
s 

ex
pl

íc
ita

s 
e 

im
pl

íc
ita

s 
em

 u
m

 te
xt

o;
  

 ˗ 
C

on
he

ce
r a

 c
ul

tu
ra

 e
 

as
 tr

ad
iç

õe
s 

do
 

te
rri

tó
rio

 c
am

po
nê

s 
na

 
su

a 
re

la
çã

o 
co

m
 o

 

Li
ng

ua
ge

ns
 e

 c
ód

ig
os

:  
 Lí

ng
ua

 p
or

tu
gu

es
a 

 - L
ei

tu
ra

, p
ro

du
çã

o 
e 

in
te

rp
re

ta
çã

o 
de

 te
xt

os
, 

pa
rti

nd
o 

do
 p

re
ss

up
os

to
 q

ue
 te

xt
o 

é 
tu

do
 

aq
ui

lo
 q

ue
 te

m
 s

en
tid

o 
co

m
pl

et
o 

e 
co

m
un

ic
a.

 
A 

co
m

pr
ee

ns
ão

 s
oc

io
id

eo
ló

gi
ca

 d
os

 te
xt

os
 

pr
od

uz
id

os
 p

el
os

 e
st

ud
an

te
s 

na
 s

ua
 re

la
çã

o 
co

m
 o

 m
un

do
, o

 te
rri

tó
rio

, o
 tr

ab
al

ho
 e

 a
 

fa
m

íli
a.

 O
 q

ue
 c

om
un

ic
am

 e
 a

 q
ue

m
? 

 1.
4 

M
ito

s 
e 

le
nd

as
 in

dí
ge

na
s 

(6
° e

 7
° 

an
os

); 
 1.

1 
Ti

po
s 

e 
gê

ne
ro

s 
te

xt
ua

is
: p

rá
tic

as
 d

e 
le

itu
ra

 e
 p

ro
du

çã
o 

de
 te

xt
os

 (6
° e

 7
° a

no
s)

; 
 1.

2 
Fo

rm
aç

ão
 e

 e
st

ru
tu

ra
çã

o 
de

 p
al

av
ra

s 
(a

 
in

flu
ên

ci
a 

de
 o

ut
ro

s 
id

io
m

as
 s

ob
re

 a
 fo

rm
aç

ão
 

da
 li

ng
ua

ge
m

 (6
° e

 7
° a

no
s)

; 
- S

u f
ix

os
 e

 p
re

fix
os

 n
om

in
ai

s 
e 

de
si

nê
nc

ia
s 

ve
rb

ai
s 

(6
° e

 7
° a

no
s)

; 
 1.

4 
A 

no
rm

a 
pa

dr
ão

 v
er

su
s 

a 
va

ria
çã

o 
lin

gu
ís

tic
a;

 a
 v

ar
ia

çã
o 

lin
gu

ís
tic

a 
re

gi
on

al
 (a

 
in

flu
ên

ci
a 

do
 li

ng
ua

ja
r d

os
 im

ig
ra

nt
es

) (
8°

 e
 9

° 
an

os
). 

- G
ên

er
os

 te
xt

ua
is

: P
oe

m
a 

(fo
rm

as
 li

vr
es

 e
 

ac
ró

st
ic

o)
, c

er
tid

ão
 d

e 
na

sc
im

en
to

, c
on

to
, 

di
ár

io
, r

el
at

o 
(6

º e
 7

º a
no

). 
 Ar

te
 

 1.
1;

 1
.2

. F
or

m
aç

ão
 d

as
 c

om
un

id
ad

es
 b

as
ea

da
 

no
 c

on
te

xt
o 

cu
ltu

ra
l l

oc
al

 e
 re

gi
on

al
: 

Bo
rd

ad
os

, c
es

ta
ria

s,
 a

rq
ui

te
tu

ra
 (i

gr
ej

as
 e

 
ca

sa
s)

, f
or

m
aç

ão
 d

as
 fa

m
íli

as
, d

oc
um

en
to

s,
 

da
nç

as
 m

ús
ic

as
, v

es
tim

en
ta

s,
 c

ul
in

ár
ia

 e
 

fe
st

as
 (6

º, 
7º

, 8
º e

 9
º a

no
s)

. 

49



co
nt

ex
to

 e
st

ad
ua

l e
 

na
ci

on
al

; 
 ˗ 

Es
tu

da
r a

s 
no

rm
as

 
gr

am
at

ic
ai

s 
no

 u
so

 re
al

 
da

 li
ng

ua
ge

m
, q

ue
 

en
vo

lv
e:

 C
la

ss
ifi

ca
r 

pa
la

vr
as

 c
on

fo
rm

e 
su

a 
fu

nç
ão

 n
os

 te
xt

os
; o

 
re

co
nh

ec
im

en
to

 d
os

 
ef

ei
to

s 
de

 s
en

tid
o 

de
co

rre
nt

es
 d

a 
ex

pl
or

aç
ão

 d
e 

re
cu

rs
os

 o
rto

gr
áf

ic
os

 e
 

m
or

fo
ló

gi
co

s 
no

s 
te

xt
os

; o
 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

 d
e 

re
la

çõ
es

 ló
gi

co
-

di
sc

ur
si

va
s 

pr
es

en
te

s 
no

 te
xt

o,
 m

ar
ca

da
s 

po
r 

co
nj

un
çõ

es
, a

dv
ér

bi
os

 
e 

ou
tro

 e
le

m
en

to
s 

gr
am

at
ic

ai
s;

 
 ˗ 

C
om

pr
ee

nd
er

 a
 

pr
od

uç
ão

 te
xt

ua
l e

m
 

se
u 

se
nt

id
o 

so
ci

oi
de

ol
óg

ic
o,

 n
a 

re
la

çã
o 

do
s 

es
tu

da
nt

es
 

co
m

 o
 m

un
do

, o
 

te
rri

tó
rio

, o
 tr

ab
al

ho
 e

 a
 

fa
m

íli
a;

 
 ˗ 

C
on

he
ce

r a
 n

or
m

a 
cu

lta
 d

a 
lín

gu
a 

at
ra

vé
s 

de
 te

xt
os

 e
nu

nc
ia

tiv
os

 
da

 re
al

id
ad

e 
at

ua
l d

os
 

es
tu

da
nt

es
, a

m
pl

ia
nd

o 
a 

co
m

pe
tê

nc
ia

 
co

m
un

ic
at

iva
; 

 

  1.
4 

Ar
te

 e
 p

at
rim

ôn
io

 c
ul

tu
ra

l. 
m

at
riz

es
 in

dí
ge

na
s,

 a
fri

ca
na

s 
e 

eu
ro

pe
ia

s,
 d

e 
di

fe
re

nt
es

 é
po

ca
s 

(6
º, 

7º
, 8

º e
 9

º a
no

s)
. 

  Lí
ng

ua
 In

gl
es

a 
 1.

 M
in

ha
 c

om
un

id
ad

e:
 d

en
om

in
aç

ão
 e

m
 lí

ng
ua

 
in

gl
es

a 
do

s 
di

fe
re

nt
es

 e
sp

aç
os

 c
om

er
ci

ai
s 

e 
co

m
un

itá
rio

s 
qu

e 
ex

is
te

m
 n

a 
co

m
un

id
ad

e 
(ig

re
ja

, e
sc

ol
a,

 s
up

er
m

er
ca

do
 o

u 
ve

nd
a,

 lo
ja

s,
 

fa
rm

ác
ia

, f
ei

ra
, p

ad
ar

ia
 e

tc
.) 

re
la

çã
o 

en
tre

 
es

se
s 

es
pa

ço
s 

e 
aç

õe
s 

qu
e 

ne
le

s 
oc

or
re

m
 (6

º 
e 

7º
 a

no
s)

.  
 1.

 P
rá

tic
as

 d
e 

co
m

pr
ee

ns
ão

 d
e 

te
xt

os
 o

ra
is

: a
 

pa
rti

r d
o 

us
o 

de
 p

al
av

ra
s 

co
gn

at
as

 e
 p

is
ta

s 
do

 
co

nt
ex

to
 d

is
cu

rs
iv

o 
- t

ex
to

s 
or

ai
s 

so
br

e 
te

m
as

 
co

m
o:

 fa
m

íli
a,

 c
om

un
id

ad
e,

 e
sc

ol
a 

e 
am

ig
os

 
(6

º, 
7º

, 8
º e

 9
º a

no
s)

; 
 1.

2 
Es

tu
do

 d
o 

lé
xic

o:
 E

sc
ol

a 
e 

se
u 

en
to

rn
o 

Fa
m

íli
a 

e 
co

m
un

id
ad

e 
(6

º e
 7

º a
no

s)
; 

 1.
 D

iv
er

si
da

de
 li

ng
uí

st
ic

a 
(6

º, 
7º

, 8
º e

 9
º 

an
os

). 
 1.

 P
re

se
nç

a 
da

 lí
ng

ua
 in

gl
es

a 
no

 c
ot

id
ia

no
 (6

º, 
7º

, 8
º e

 9
º a

no
s)

. 
- D

eb
at

e 
so

br
e 

ra
ci

sm
o,

 
de

se
nc

ad
ea

do
 p

el
a 

di
sc

us
sã

o 
so

br
e 

os
 

qu
ilo

m
bo

la
s 

e 
ep

is
ód

io
s 

em
 v

og
a 

na
 m

íd
ia

 
at

ua
lm

en
te

 
- P

es
so

as
 p

or
ta

do
ra

s 
de

 
de

fic
iê

nc
ia

 n
as

 
co

m
un

id
ad

es
: 

es
te

re
ót

ip
os

, p
re

co
nc

ei
to

s 
e 

ex
cl

us
ão

  
- D

ef
ic

iê
nc

ia
 c

om
 d

ef
ei

to
 

8.
 

As
pe

ct
os

 s
oc

ia
is

 e
 

di
ve

rs
id

ad
es

 d
o 

ca
m

po
  

 
8.

1 
D

is
cr

im
in

aç
ão

 ra
ci

al
; 

 
8.

2 
Pe

ss
oa

s 
co

m
 

de
fic

iê
nc

ia
, i

nc
lu

sã
o 

e 
di

re
ito

s;
 

 

4.
 R

ef
le

tir
 s

ob
re

 a
 q

ue
st

ão
 

ra
ci

al
, p

ar
a 

a 
co

m
pr

ee
ns

ão
 d

as
 

ba
se

s 
hi

st
ór

ic
as

 e
 s

oc
ia

is
 d

os
 

pr
oc

es
so

s 
di

sc
rim

in
at

ór
io

s 
e 

po
ss

ív
ei

s 
tra

ns
fo

rm
aç

õe
s;

   
   5.

 C
om

pr
ee

nd
er

 a
s 

es
pe

ci
fic

id
ad

es
 d

as
 p

es
so

as
 

co
m

 d
ef

ic
iê

nc
ia

 n
o 

co
nj

un
to

 d
a 

di
ve

rs
id

ad
e 

hu
m

an
a,

 p
ar

a 
a 

qu
eb

ra
 d

e 
po

st
ur

as
 

 Li
ng

ua
ge

ns
 e

 c
ód

ig
os

:  
 Lí

ng
ua

 p
or

tu
gu

es
a 

 2.
1 

A 
co

nt
rib

ui
çã

o 
de

 e
sc

rit
or

es
 e

 p
oe

ta
s 

ne
gr

os
 n

a 
lit

er
at

ur
a 

na
ci

on
al

; o
 g

ên
er

o 
jo

rn
al

ís
tic

o 
(a

 li
ng

ua
ge

m
 d

is
cr

im
in

at
ór

ia
 

pr
es

en
te

 n
os

 te
xt

os
 e

 n
a 

m
íd

ia
); 

lin
gu

ag
em

 
an

tir
ra

ci
st

a 
(e

xp
re

ss
õe

s 
e 

pa
la

vr
as

 ra
ci

st
as

 n
a 

lín
gu

a)
 (6

º, 
7º

, 8
º e

 9
º a

no
s)

. 
   

   

50



- S
ur

do
s 

e 
es

co
la

riz
aç

ão
  

- F
am

íli
as

 c
om

 m
ui

to
 

po
de

r a
qu

is
iti

vo
, g

ra
nd

es
 

pr
op

rie
tá

rio
s 

e 
fa

m
íli

as
 

m
ai

s 
po

br
es

 (c
on

di
çõ

es
 d

e 
m

or
ad

ia
s)

. 
- M

ai
or

 p
ar

te
 d

as
 p

es
so

as
 

m
ai

s 
ve

lh
as

 d
as

 fa
m

íli
as

, 
nã

o 
co

nc
lu

íra
m

 o
 p

ro
ce

ss
o 

de
 e

sc
ol

ar
iz

aç
ão

 
(n

ec
es

si
da

de
 d

e 
tra

ba
lh

ar
, 

au
sê

nc
ia

 d
e 

es
co

la
)  

- N
ão

 h
á 

tra
ba

lh
os

 d
e 

al
fa

be
tiz

aç
ão

 d
e 

jo
ve

ns
 e

 
ad

ul
to

s 
na

 re
gi

ão
  

- A
s 

es
co

la
s 

sã
o 

di
st

an
te

s 
da

s 
re

si
dê

nc
ia

s.
  

8.
3 

C
on

di
çõ

es
 s

oc
ia

is
 e

 
ec

on
ôm

ic
as

 d
as

 
fa

m
íli

as
; 

 
8.

4 
Es

co
la

riz
aç

ão
 n

o 
ca

m
po

; 
  

8.
5 

As
 m

íd
ia

s 
so

ci
ai

s 
e 

se
us

 e
fe

ito
s 

pr
ej

ud
ic

ia
is

 à
 s

aú
de

 
fís

ic
a 

e 
m

en
ta

l; 
 

8.
6 

As
 m

íd
ia

s 
so

ci
ai

s 
e 

as
 

in
flu

ên
ci

as
 n

as
 

re
la

çõ
es

 fa
m

ilia
re

s 
e 

so
ci

ai
s;

 
 

8.
7 

D
ro

ga
s 

e 
al

co
ol

is
m

o 
na

s 
co

m
un

id
ad

es
 

ru
ra

is
. 

 

pr
ec

on
ce

itu
os

as
 e

 
es

te
re

ot
ip

ad
as

; 
 6.

 Id
en

tif
ic

ar
 o

s 
fa

to
re

s 
da

s 
di

fe
re

nç
as

 s
oc

ia
is

 e
 e

co
nô

m
ic

as
 

en
tre

 a
s 

fa
m

íli
as

 p
ar

a 
a 

co
m

pr
ee

ns
ão

 d
as

 b
as

es
 d

as
 

de
si

gu
al

da
de

s 
so

ci
ai

s 
na

 
re

gi
ão

.  

˗ 
U

til
iz

ar
 d

ife
re

nt
es

 
lin

gu
ag

en
s 

e 
tip

ol
og

ia
s 

te
xt

ua
is

 n
a 

in
te

rp
re

ta
çã

o 
do

s 
fe

nô
m

en
os

 d
a 

re
al

id
ad

e 
do

s 
es

tu
da

nt
es

, d
a 

es
co

la
 

e 
co

m
un

id
ad

e;
  

 ˗ 
In

te
ra

gi
r c

om
 d

ad
os

, 
ar

gu
m

en
to

s,
 fa

to
s 

e 
in

fo
rm

aç
õe

s 
co

nt
id

os
 

em
 d

ife
re

nt
es

 te
xt

os
 

or
ai

s,
 e

sc
rit

os
 e

 
im

ag
ét

ic
os

;  
 ˗ 

O
rg

an
iz

ar
 in

fo
rm

aç
õe

s 
re

pr
es

en
ta

da
s 

em
 

di
fe

re
nt

es
 fo

rm
as

 d
e 

co
nh

ec
im

en
to

 
di

sp
on

ív
ei

s 
pa

ra
 

co
ns

tru
çã

o 
de

 
ar

gu
m

en
ta

çã
o 

co
ns

is
te

nt
e;

  
 ˗ 

C
on

vi
ve

r, 
cr

íti
ca

 e
 

lu
di

ca
m

en
te

, c
om

 
si

tu
aç

õe
s 

de
 p

ro
du

çã
o 

de
 te

xt
os

, a
tu

al
iz

ad
o 

em
 d

ife
re

nt
es

 s
up

or
te

s 
e 

si
st

em
as

 d
e 

lin
gu

ag
em

 –
 e

sc
rit

a,
 

or
al

, i
m

ag
ét

ic
a,

 d
ig

ita
l, 

en
tre

 o
ut

ra
s;

  
 ˗ 

D
em

on
st

ra
r 

ca
pa

ci
da

de
 d

e 
re

fle
xã

o 
si

st
em

át
ic

a 
e 

cr
íti

ca
 

so
br

e 
a 

re
al

id
ad

e,
 p

or
 

m
ei

o 
a 

lín
gu

a 
e 

a 
li n

gu
ag

em
 e

m
 s

ua
s 

en
un

ci
aç

õe
s;

  

2.
2 

C
on

te
xt

o 
de

 p
ro

du
çã

o:
 c

irc
ul

aç
ão

 e
 

re
ce

pç
ão

 d
e 

te
xt

os
 e

 p
rá

tic
as

 re
la

ci
on

ad
as

 à
 

de
fe

sa
 d

e 
di

re
ito

s 
e 

à 
pa

rti
ci

pa
çã

o 
so

ci
al

 (8
° 

an
o)

; 
 2.

3 
Ar

tig
o 

de
 o

pi
ni

ão
 (a

s 
di

fe
re

nç
as

 d
e 

cl
as

se
s)

; e
st

ra
té

gi
as

 d
e 

es
cr

ita
 (6

º, 
7º

, 8
º e

 9
º 

an
os

); 
   

   
2.

5 
Va

ria
çã

o 
lin

gu
ís

tic
a 

so
ci

al
: o

 in
te

rn
et

ês
 

(m
em

es
, e

m
oj

is
, G

ifs
, T

ik
 T

ok
, b

lo
gs

, e
tc

.);
 a

 
gí

ria
 c

ap
ix

ab
a 

- p
oc

ar
 (d

e 
on

de
 v

em
?)

 (6
º e

 7
º 

an
os

); 
 2.

7 
Te

m
as

 T
ra

ns
ve

rs
ai

s:
 D

ia
 N

ac
io

na
l d

e 
C

om
ba

te
 à

s 
D

ro
ga

s 
(a

s 
ca

m
pa

nh
as

 
pu

bl
ic

itá
ria

s 
- o

 te
xt

o 
pu

bl
ic

itá
rio

 (t
ex

to
s 

pr
es

su
po

st
os

 e
 te

xt
os

 s
ub

en
te

nd
id

os
) (

9°
 

an
o)

;  
 D

ia
 N

ac
io

na
l d

e 
C

om
ba

te
 d

o 
Fu

m
o 

(o
 te

xt
o 

pu
bl

ic
itá

rio
) (

8°
 a

no
). 

 - V
íc

io
s 

de
 li

ng
ua

ge
m

. 
 - P

re
co

nc
ei

to
 e

 d
iv

er
si

da
de

 c
ul

tu
ra

l p
re

se
nt

es
 

na
s 

di
ve

rs
as

 ti
po

lo
gi

as
 te

xt
ua

is
 (6

º, 
7º

, 8
º e

 9
º 

an
os

). 
 - L

ei
tu

ra
, p

ro
du

çã
o 

e 
in

te
rp

re
ta

çã
o 

de
 te

xt
o 

(6
º, 

7º
, 8

º e
 9

º a
no

s)
. 

 - E
xp

re
ss

õe
s 

ra
ci

st
as

 - 
pr

ec
on

ce
ito

 ra
ci

al
 n

a 
lín

gu
a 

po
rtu

gu
es

a 
– 

gê
ne

ro
 a

rti
go

 e
 re

se
nh

a 
(8

º e
 9

º a
no

s)
. 

  Ar
te

 
 - A

rte
 te

ra
pi

a:
 a

 a
rte

 c
om

o 
in

st
ru

m
en

to
 

te
ra

pê
ut

ic
o 

em
oc

io
na

l e
 p

si
co

ló
gi

co
 (p

in
tu

ra
, 

ba
rro

, c
ol

ag
em

, a
rte

s 
cê

ni
ca

s 
co

m
o 

a 
at

ua
çã

o,
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 ˗ 
Ap

ro
ve

ita
r o

s 
co

nh
ec

im
en

to
s 

de
se

nv
ol

vid
os

 n
a 

es
co

la
 p

ar
a 

el
ab

or
aç

ão
 d

e 
pr

op
os

ta
s 

de
 

in
te

rv
en

çã
o 

na
 

re
al

id
ad

e,
 p

ar
a 

a 
pr

om
oç

ão
 d

e 
pr

oc
es

so
s 

em
an

ci
pa

tó
rio

s 
no

s 
te

rri
tó

rio
s,

 re
sp

ei
ta

nd
o 

os
 v

al
or

es
 h

um
an

os
 e

 
co

ns
id

er
an

do
 s

ua
 

di
ve

rs
id

ad
e 

so
ci

oc
ul

tu
ra

l; 
 ˗ 

O
rg

an
iz

ar
 in

fo
rm

aç
õe

s 
re

pr
es

en
ta

da
s 

em
 

di
fe

re
nt

es
 fo

rm
as

 d
e 

co
nh

ec
im

en
to

 
di

sp
on

ív
ei

s 
pa

ra
 

co
ns

tru
çã

o 
de

 
ar

gu
m

en
ta

çã
o 

co
ns

is
te

nt
e.

 
 ˗ 

Pl
an

ej
ar

 e
nt

re
vis

ta
s 

or
ai

s 
co

m
 p

es
so

as
 

lig
ad

as
 a

o 
fa

to
 

no
tic

ia
do

, e
sp

ec
ia

lis
ta

s 
et

c.
, c

om
o 

fo
rm

a 
de

 
ob

te
r d

ad
os

 e
 

in
fo

rm
aç

õe
s 

so
br

e 
os

 
fa

to
s 

co
be

rto
s 

so
br

e 
o 

te
m

a 
ou

 q
ue

st
ão

 
di

sc
ut

id
a 

ou
 te

m
át

ic
as

 
em

 e
st

ud
o,

 le
va

nd
o 

co
nt

os
, t

ea
tro

 d
a 

le
m

br
an

ça
, j

og
os

 d
e 

fu
nç

ão
, 

m
ar

io
ne

te
s)

 (6
º, 

7º
, 8

º e
 9

º a
no

s)
. 

 - A
rte

 e
 e

xp
re

ss
ão

 d
e 

se
nt

im
en

to
s 

e 
em

oç
õe

s 
(8

º e
 9

º a
no

s)
; 

 2.
3 

C
on

te
xt

os
 s

oc
ia

is
 re

gi
st

ra
do

s 
na

s 
ob

ra
s 

do
s 

ar
tis

ta
s 

br
as

ile
iro

s 
C

an
di

do
 P

or
tin

ar
i e

 
Ta

rs
ila

 d
o 

Am
ar

al
 (7

º a
no

); 
 

 2.
5 

A 
sa

úd
e 

m
en

ta
l r

et
ra

ta
da

 a
tra

vé
s 

da
s 

ob
ra

s 
do

 P
ós

-im
pr

es
si

on
is

m
o 

no
 fi

na
l d

o 
XI

X 
(9

º a
no

); 
  2.

3 
En

fa
tiz

ar
 d

e 
fo

rm
a 

pl
ás

tic
a 

as
 c

on
di

çõ
es

 
da

s 
fa

m
íli

as
 n

o 
co

nt
ex

to
 e

co
nô

m
ic

o 
e 

so
ci

al
 

(8
º a

no
); 

  - O
s 

ar
tis

ta
s 

e 
ob

ra
s 

qu
e 

ex
pl

or
ar

am
 d

e 
fo

rm
a 

pl
ás

tic
a 

o 
so

fri
m

en
to

 h
um

an
o 

na
 la

vo
ur

a 
ca

fe
ei

ra
 n

a 
fo

rm
aç

ão
 d

a 
ag

ric
ul

tu
ra

 c
om

 o
s 

ar
tis

ta
s 

La
za

r S
eg

al
 e

 C
an

di
do

 P
or

tin
ar

i (
6º

 
an

o)
; 

  - A
 o

br
a 

“O
s 

M
en

in
os

 d
e 

Aç
úc

ar
” d

e 
Vi

ck
 

M
un

iz
, q

ue
 re

tra
ta

 o
 tr

ab
al

ho
 d

as
 c

ria
nç

as
 n

a 
ca

na
- d

e-
aç

úc
ar

, n
o 

co
nt

ex
to

 P
on

til
hi

sm
o 

co
m

o 
el

em
en

to
 d

a 
lin

gu
ag

em
 v

is
ua

l (
6º

an
o)

.  
  Lí

ng
ua

 In
gl

es
a 

- V
oc

ab
ul

ár
io

 e
 a

sp
ec

to
s 

da
 li

ng
ua

ge
m

 
ut

ili
za

da
 n

as
 re

de
s 

so
ci

ai
s 

(6
º, 

7º
, 8

º e
 9

º 
an

os
); 

 
 - O

 u
so

 d
a 

lín
gu

a 
in

gl
es

a 
na

 c
om

un
ic

aç
ão

 n
as

 
re

de
s 

so
ci

ai
s 

(6
º, 

7º
, 8

º e
 9

º a
no

s)
. 
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- H
á 

pr
es

en
ça

 d
e 

ig
re

ja
s 

em
 to

da
s 

as
 c

om
un

id
ad

es
 

(e
va

ng
él

ic
as

 e
 c

at
ól

ic
a)

 
- F

es
ta

s 
de

 c
om

un
id

ad
e 

re
la

ci
on

ad
as

 a
 ig

re
ja

, f
es

ta
 

do
 m

un
ic

íp
io

 
- A

s 
fa

m
íli

as
 s

e 
re

ún
em

 
em

 d
at

as
 c

om
em

or
at

iva
s 

 
- H

á 
sa

be
re

s 
tra

di
ci

on
ai

s 
em

 re
la

çã
o 

a 
re

ce
ita

s 
de

 
do

ce
s 

fa
rin

ha
s,

 e
m

bu
tid

os
 

e 
lá

ct
eo

s 
(te

m
 d

im
in

uí
do

 
es

se
 c

os
tu

m
e)

 
- S

ab
ão

 c
as

ei
ro

, s
op

a 
et

c.
.. 

- A
s 

ár
ea

s 
m

ai
s 

co
m

un
s 

de
 la

ze
r n

as
 c

om
un

id
ad

es
 

sã
o 

os
 c

am
pi

nh
os

 d
e 

fu
te

bo
l 

- B
ib

lio
te

ca
s,

 s
om

en
te

 n
as

 
es

co
la

s 
– 

au
sê

nc
ia

 d
e 

gr
up

os
 a

rtí
st

ic
os

, m
us

eu
s 

e t
c.

  
- U

so
 d

e 
m

íd
ia

s 
so

ci
ai

s 
pe

la
s 

fa
m

íli
as

 –
 e

xc
es

so
, 

pr
ob

le
m

as
 n

as
 re

la
çõ

es
 

fa
m

ilia
re

s 
e 

de
 s

aú
de

. 
 

9.
 

Tr
ad

iç
ão

 e
 c

ul
tu

ra
 d

o 
po

vo
 c

am
po

 
  

9.
1 

M
an

ife
st

aç
õe

s 
cu

ltu
ra

is
 e

 re
lig

io
sa

s 
da

s 
co

m
un

id
ad

es
; 

 
9.

2 
C

os
tu

m
es

 e
 tr

ad
iç

õe
s 

fa
m

ilia
re

s;
 

  
9.

3 
Sa

be
re

s 
tra

di
ci

on
ai

s 
e 

pr
od

ut
os

 tí
pi

co
s 

da
s 

fa
m

íli
as

 d
o 

ca
m

po
; 

 
9.

4 
La

ze
r e

 c
ul

tu
ra

 n
as

 
co

m
un

id
ad

es
 d

o 
ca

m
po

.  

7.
 C

om
pr

ee
nd

er
 a

 o
rig

em
 d

as
 

m
an

ife
st

aç
õe

s 
re

lig
io

sa
s 

e 
cu

ltu
ra

is
 e

 s
ua

 c
on

tri
bu

iç
ão

 n
a 

fo
rm

aç
ão

 d
as

 c
om

un
id

ad
es

; 
 8.

 Id
en

tif
ic

ar
 a

s 
tra

di
çõ

es
 e

 
co

st
um

es
 d

as
 fa

m
íli

as
, 

re
la

ci
on

ad
os

 à
 c

ul
tu

ra
 d

o 
ca

m
po

 
pa

ra
 c

on
st

ru
ir 

fo
rm

as
 d

e 
ev

id
en

ci
á-

lo
s 

e 
va

lo
riz

á-
lo

s;
  

 9.
 Id

en
tif

ic
ar

 o
s 

pr
od

ut
os

 
cu

lin
ár

io
s 

e 
ar

te
sa

na
is

 d
as

 
fa

m
íli

as
 d

o 
ca

m
po

, 
co

m
pr

ee
nd

en
do

 s
ua

 c
on

st
ru

çã
o 

hi
st

ór
ic

a,
 p

ar
a 

re
sg

at
ar

  e
 

de
se

nv
ol

ve
r m

ei
os

 d
e 

va
lo

riz
á-

lo
s;

  
 10

. I
de

nt
ifi

ca
r a

s 
fo

rm
as

 d
e 

la
ze

r e
 c

on
su

m
o 

de
 b

en
s 

cu
ltu

ra
is

 n
as

 c
om

un
id

ad
es

 d
o 

ca
m

po
 p

ar
a 

fo
rta

le
cê

-la
s 

e 
re

sg
at

ar
 b

rin
ca

de
ira

s 
e 

ou
tra

s 
fo

rm
as

 d
e 

in
te

ra
çã

o 
co

m
un

itá
ria

 
qu

e 
se

 p
er

de
ra

m
 n

o 
te

m
po

.  

em
 c

on
ta

 o
 g

ên
er

o 
e 

se
u 

co
nt

ex
to

 d
e 

pr
od

uç
ão

, p
ar

tin
do

 d
o 

le
va

nt
am

en
to

 d
e 

in
fo

rm
aç

õe
s 

so
br

e 
o 

en
tre

vis
ta

do
 e

 s
ob

re
 a

 
te

m
át

ic
a 

e 
da

 
el

ab
or

aç
ão

 d
e 

um
 

ro
te

iro
 d

e 
pe

rg
un

ta
s,

 
ga

ra
nt

in
do

 a
 

re
le

vâ
nc

ia
 d

as
 

in
fo

rm
aç

õe
s 

m
an

tid
as

 
e 

a 
co

nt
in

ui
da

de
 

te
m

át
ic

a,
 re

al
iz

ar
 

en
tre

vis
ta

 e
 fa

ze
r 

ed
iç

ão
 e

m
 á

ud
io

 o
u 

ví
de

o,
 in

cl
ui

nd
o 

um
a 

co
nt

ex
tu

al
iz

aç
ão

 in
ic

ia
l 

e 
um

a 
fa

la
 d

e 
en

ce
rra

m
en

to
 p

ar
a 

pu
bl

ic
aç

ão
 d

a 
en

tre
vis

ta
 

is
ol

ad
am

en
te

 o
u 

co
m

o 
pa

rte
 in

te
gr

an
te

 d
e 

re
po

rta
ge

m
 

m
ul

tim
id

iá
tic

a,
 

ad
eq

ua
nd

o-
a 

a 
se

u 
co

nt
ex

to
 d

e 
pu

bl
ic

aç
ão

 
e 

ga
ra

nt
in

do
 a

 
re

le
vâ

nc
ia

 d
as

 
in

fo
rm

aç
õe

s 
m

an
tid

as
 

e 
a 

co
nt

in
ui

da
de

 
te

m
át

ic
a 

- t
od

as
 a

s 
tu

rm
as

; 
 ˗ 

C
on

he
ce

r a
 c

ul
tu

ra
 e

 
as

 tr
ad

iç
õe

s 
br

as
ile

ira
s 

e 
ca

pi
xa

ba
s.

 
 ˗ 

In
di

ca
r a

tit
ud

es
 c

om
 

re
la

çã
o 

ao
 m

ei
o 

am
bi

en
te

 e
 à

 s
ua

 
di

ve
rs

id
ad

e,
 a

s 
qu

ai
s 

 Li
ng

ua
ge

ns
 e

 c
ód

ig
os

 
 Lí

ng
ua

 P
or

tu
gu

es
a 

 3.
1 

C
om

pr
ee

nd
er

 a
 lí

ng
ua

 c
om

o 
fe

nô
m

en
o 

cu
ltu

ra
l, 

hi
st

ór
ic

o,
 s

oc
ia

l, 
va

riá
ve

l, 
he

te
ro

gê
ne

o 
e 

se
ns

ív
el

 a
os

 c
on

te
xt

os
 d

e 
us

o,
 

re
co

nh
ec

en
do

-a
 c

om
o 

m
ei

o 
de

 c
on

st
ru

çã
o 

de
 

id
en

tid
ad

es
 d

e 
se

us
 u

su
ár

io
s 

e 
da

 
co

m
un

id
ad

e 
a 

qu
e 

pe
rte

nc
em

 (6
º, 

7º
, 8
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 d
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, c
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 c
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re
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 c
rô

ni
ca

, p
oe

m
a,

 te
xt

o 
te

at
ra

l (
7º

, 
8º

 e
 9

º a
no

s)
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ra
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, b
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rtí
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 d
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 d
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- D
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 m
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ra
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 d
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 c
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 d
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 c
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 c
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 d
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 d
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 p
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 c
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 p
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aç

ão
 d

os
 d

ife
re

nt
es

 e
s p

or
te

s;
 re

la
çã

o 
en

tre
 e

sp
or

te
 e

 a
 a

çã
o 

co
rre

sp
on

de
nt

e;
 

id
en

tif
ic

aç
ão

 d
e 

m
od

al
id

ad
es

 e
sp

or
tiv

as
 n

a 
co

m
un

id
ad

e,
 n

o 
Br

as
il 

e 
no

 m
un

do
; 

re
co

nh
ec

im
en

to
 d

os
 e

sp
or

te
s 

pa
ra

ol
ím

pi
co

s 
(6

º, 
7º

, 8
º e

 9
º a

no
s)

;  
 - O

s 
pa

ís
es

 d
e 

lín
gu

a 
in

gl
es

a 
e 

a 
in

flu
ên

ci
a 

na
 

cu
ltu

ra
 b

ra
si

le
ira

, m
ús

ic
a,

 lí
ng

ua
, c

om
id

as
 e

tc
 

(6
º, 

7º
, 8

º e
 9

º a
no

s)
. 
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 Ar
te

 
 - A

rte
 e

 m
ei

o 
am

bi
en

te
 a

tra
vé

s 
da

 re
ci

cl
ag

em
 

(7
º a

no
); 

 - M
at

er
ia

lid
ad

es
: (

de
se

nh
o,

 p
in

tu
ra

, c
ol

ag
em

, 
qu

ad
rin

ho
s,

 d
ob

ra
du

ra
, e

sc
ul

tu
ra

, m
od

el
ag

em
, 

in
st

al
aç

ão
, v

íd
eo

, f
ot

og
ra

fia
, p

er
fo

rm
an

ce
 e

tc
.) 

Pa
tri

m
ôn

io
 n

at
ur

al
 (8

º e
 9

º a
no

s)
. 

 - A
s 

co
re

s 
do

s 
al

im
en

to
s 

e 
os

 n
ut

rie
nt

es
 

 

- A
 b

as
e 

da
 e

co
no

m
ia

 é
 a

 
ag

ric
ul

tu
ra

, b
as

ic
am

en
te

 a
 

ca
fe

ei
ra

.  
- T

ra
ba

lh
o 

é 
re

al
iz

ad
o 

de
 

fo
rm

a 
fa

m
ilia

r n
as

 
pe

qu
en

as
 p

ro
pr

ie
da

de
s 

- G
ra

nd
es

 p
ro

pr
ie

da
de

s 
– 

tra
ba

lh
o 

re
al

iz
ad

o 
po

r 
m

ee
iro

 (c
ol

on
os

), 
as

sa
la

ria
do

s 
ru

ra
is

 e
 

di
ar

is
ta

s.
  

- H
á 

tra
ba

lh
ad

or
es

 d
o 

co
m

ér
ci

o,
 a

po
se

nt
ad

os
 e

 
fu

nc
io

ná
rio

s 
pú

bl
ic

os
 

- N
a 

ca
fe

ic
ul

tu
ra

, a
 é

po
ca

 
de

 tr
ab

al
ho

 m
ai

s 
in

te
ns

o 
é 

o 
pe

río
do

 d
e 

sa
fra

  
- A

 m
ai

or
 p

ar
te

 d
os

 
al

im
en

to
s 

é 
ad

qu
iri

da
 n

o 
m

er
ca

do
, m

as
 h

á 
pr

od
uç

ão
 d

e 
ho

rta
liç

as
, 

al
gu

ns
 c

er
ea

is
 e

 c
ria

çã
o 

de
 a

ni
m

ai
s 

co
m

o 
ga

lin
ha

s.
 

8.
 

A
gr

ic
ul

tu
ra

 e
 

tr
ab

al
ho

 n
o 

ca
m

po
  

 

8.
1 

Ba
se

 e
co

nô
m

ic
a 

– 
ca

fé
; 

  
8.

2 
Ag

ric
ul

tu
ra

 fa
m

ili
ar

; 
  

8.
3 

R
el

aç
õe

s 
de

 T
ra

ba
lh

o 
na

 a
gr

ic
ul

tu
ra

; 
  

8.
4 

Pr
át

ic
as

 a
gr

íc
ol

as
 

al
te

rn
at

iv
as

 
(a

gr
oe

co
lo

gi
a)

; 
 

8.
5 

Se
m

en
te

s 
cr

io
ul

as
. 

 

23
. C

om
pr

ee
nd

er
 o

 p
ro

ce
ss

o 
de

 
co

ns
ol

id
aç

ão
 d

a 
ca

fe
ic

ul
tu

ra
 n

o 
m

un
ic

íp
io

, e
m

 a
sp

ec
to

s 
ec

on
ôm

ic
os

, a
m

bi
en

ta
is

 e
 

so
ci

ai
s;

  
 24

. I
de

nt
ifi

ca
r o

s 
tip

os
 d

e 
ag

ric
ul

tu
ra

 p
ra

tic
ad

os
 n

a 
re

gi
ão

, 
id

en
tif

ic
an

do
 s

eu
s 

as
pe

ct
os

 
so

ci
ai

s,
 e

co
nô

m
ic

os
 e

 
am

bi
en

ta
is

;  
   25

. A
na

lis
ar

 a
s 

fo
rm

as
 d

e 
ac

es
so

 e
 u

so
 d

a 
te

rra
 n

as
 

co
m

un
id

ad
es

, e
nt

en
de

nd
o,

 s
ua

s 
in

flu
ên

ci
as

 n
as

 re
la

çõ
es

 s
oc

ia
is

 
e 

pr
od

ut
iv

as
. 

  26
. C

om
pr

ee
nd

er
 a

s 
fo

rm
as

 e
 

re
la

çõ
es

 d
e 

tra
ba

lh
o 

no
 c

am
po

 
no

 in
tu

ito
 d

e 
pr

op
or

 o
ut

ra
s 

po
ss

ib
ilid

ad
es

.  
 

 Li
ng

ua
ge

ns
 e

 c
ód

ig
os

:  
  Lí

ng
ua

 p
or

tu
gu

es
a 

 - F
or

m
ul

aç
ão

 d
e 

pe
rg

un
ta

s 
e 

de
co

m
po

si
çã

o,
 

co
m

 a
 a

ju
da

 d
os

 c
ol

eg
as

 e
 d

os
 p

ro
fe

ss
or

es
, 

te
m

a/
qu

es
tã

o 
po

lê
m

ic
a,

 e
xp

lic
aç

õe
s 

e 
ou

 
ar

gu
m

en
to

s 
re

la
tiv

os
 a

o 
ob

je
to

 d
e 

di
sc

us
sã

o 
pa

ra
 a

ná
lis

e 
m

ai
s 

m
in

uc
io

sa
 e

 b
us

ca
r e

m
 

fo
nt

es
 d

iv
er

sa
s 

in
fo

rm
aç

õe
s 

ou
 d

ad
os

 q
ue

 
pe

rm
ita

m
 a

na
lis

ar
 p

ar
te

s 
da

 q
ue

st
ão

 e
 

co
m

pa
rti

lh
á-

lo
s 

co
m

 a
 tu

rm
a 

(6
º, 

7º
, 8

º e
 9

º 
an

os
). 

 
 - E

st
ra

té
gi

as
 e

 p
ro

ce
di

m
en

to
s 

de
 le

itu
ra

: 
re

la
çã

o 
do

 v
er

ba
l c

om
 o

u t
ra

s 
se

m
io

se
s/

 
Pr

oc
ed

im
en

to
s 

e 
gê

ne
ro

s 
de

 a
po

io
 à

 
co

m
pr

ee
ns

ão
 (8

º e
 9

º a
no

); 
   

  
- I

de
nt

ifi
ca

çã
o 

de
 p

ar
te

s 
es

se
nc

ia
is

 d
o 

te
xt

o,
 

os
 o

bj
et

ivo
s 

de
 le

itu
ra

 
- P

ro
du

çã
o 

de
 m

ar
gi

ná
lia

s 
(o

u 
to

m
ar

 n
ot

as
 e

m
 

ou
tro

 s
up

or
te

), 
sí

nt
es

es
 o

rg
an

iz
ad

as
 e

m
 it

en
s,

 
qu

ad
ro

 s
in

óp
tic

o 
(s

e 
re

fe
re

 a
 u

m
 e

sq
ue

m
a 

qu
e 

re
pr

es
en

ta
 d

e 
m

od
o 

gr
áf

ic
o 

e 
co

m
 p

al
av

ra
s 

a 
es

tru
tu

ra
 q

ue
 u

m
 d

et
er

m
in

ad
o 

te
xt

o 
ut

ili
za

 
pa

ra
 d

es
en

vo
lv

er
 u

m
 te

m
a)

, q
ua

dr
o 

co
m

pa
ra

tiv
o,

 e
sq

ue
m

a,
 re

su
m

o 
ou

 re
se

nh
a 

do
 

62



te
xt

o 
lid

o 
(c

om
 o

u 
se

m
 c

om
en

tá
rio

/ a
ná

lis
e)

, 
m

ap
a 

co
nc

ei
tu

al
, d

ep
en

de
nd

o 
do

 q
ue

 fo
r m

ai
s 

ad
eq

ua
do

, c
om

o 
fo

rm
a 

de
 p

os
si

bi
lit

ar
 u

m
a 

m
ai

or
 c

om
pr

ee
ns

ão
 d

o 
te

xt
o,

 a
 s

is
te

m
at

iz
aç

ão
 

de
 c

on
te

úd
os

 e
 in

fo
rm

aç
õe

s 
e 

um
 

po
si

ci
on

am
en

to
 fr

en
te

 a
os

 te
xt

os
, s

e 
es

se
 fo

r 
o 

ca
so

 (7
º, 

8º
 e

 9
º a

no
s)

. 
  Ar

te
 

 - D
es

en
ho

, p
in

tu
ra

s,
 c

ol
ag

en
s,

 in
st

al
aç

õe
s 

et
c,

 
qu

e 
co

ns
id

er
em

 o
 c

on
te

xt
o 

ag
ríc

ol
a 

(6
º, 

7º
, 8

º 
e 

9º
 a

no
s)

; 
 - R

et
ra

ta
r a

 c
ul

tu
ra

 d
o 

ca
m

po
 a

tra
vé

s 
da

 A
rte

 
N

ai
ff 

a 
ar

te
 s

im
pl

es
 (8

º a
no

). 

 Lí
ng

ua
 In

gl
es

a 
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- A
gr

ot
óx

ic
os

: u
so

 
in

te
ns

ivo
, i

nt
ox

ic
aç

õe
s,

 
de

sc
on

he
ci

m
en

to
 d

e 
pr

át
ic

as
 a

lte
rn

at
iv

as
. O

 
pr

in
ci

pa
l é

 o
 g

lif
os

at
o.

  
- O

 p
rin

ci
pa

l c
ul

tiv
o 

é 
o 

ca
fé

 –
 m

on
oc

ul
tu

ra
  

- N
ão

 h
á 

pr
od

uç
ão

 
di

ve
rs

ifi
ca

da
 n

as
 h

or
ta

s 
 

10
. 

M
on

oc
ul

tu
ra

 e
 

ag
ro

tó
xi

co
  

 
10

.1
 A

gr
ot

óx
ic

os
 e

 s
ua

s 
im

pl
ic

aç
õe

s 
so

ci
ai

s 
e 

na
 s

aú
de

 d
os

 
ag

ric
ul

to
re

s;
 

  
10

.2
 Im

pl
ic

aç
õe

s 
da

 
m

on
oc

ul
tu

ra
 n

o 
m

ei
o 

am
bi

en
te

; 
 

10
.3

 P
rá

tic
as

 a
gr

íc
ol

as
 

al
te

rn
at

iv
a 

(a
gr

oe
co

lo
gi

a)
; 

 
10

.4
 D

iv
er

si
fic

aç
ão

 
ag

ríc
ol

a;
 

 
10

.5
 Tr

an
sg

ên
ic

os
. 

27
. C

on
he

ce
r a

 ló
gi

ca
 d

o 
us

o 
de

 
ag

ro
tó

xic
os

 e
 o

s 
im

pa
ct

os
 n

o 
m

ei
o 

am
bi

en
te

 e
 n

a 
sa

úd
e 

hu
m

an
a.

 
28

. R
es

ga
ta

r p
rá

tic
as

 e
 té

cn
ic

as
 

tra
di

ci
on

ai
s 

de
 a

gr
ic

ul
tu

ra
, a

 
pa

rti
r d

o 
di

ál
og

o 
co

m
 o

s 
ca

m
po

ne
se

s 
da

s 
co

m
un

id
ad

es
. 

 28
.1

 F
az

er
 in

te
rc

âm
bi

o 
de

 
c o

nh
ec

im
en

to
s 

e 
de

se
nv

ol
ve

r 
pr

át
ic

as
 a

gr
oe

co
ló

gi
ca

s 
de

 
co

nt
ro

le
 d

e 
pr

ag
as

 e
 d

oe
nç

as
.  

 28
.2

. C
on

he
ce

r a
lte

rn
at

iv
as

 
pa

ra
 fe

rti
liz

aç
ão

 d
o 

so
lo

 a
 p

ar
tir

 
de

 re
cu

rs
os

 d
is

po
ní

ve
is

 n
o 

ag
ro

ss
is

te
m

a.
 

 28
.3

. L
ev

an
ta

r d
en

tre
 a

s 
co

m
un

id
ad

es
 d

os
 e

st
ud

an
te

s,
 a

 
in

ci
dê

nc
ia

 d
o 

us
o 

de
 

ag
ro

tó
xic

os
 e

 s
ua

s 
pr

in
ci

pa
is

 
im

pl
ic

aç
õe

s,
 p

ar
a 

de
se

nv
ol

ve
r 

aç
õe

s 
de

 c
on

sc
ie

nt
iz

aç
ão

 ju
nt

o 
ao

s 
ag

ric
ul

to
re

s,
 a

 p
ar

tir
 d

a 
es

co
la

.  
 

 29
. R

es
ga

ta
r e

 a
pr

of
un

da
r 

c o
nh

ec
im

en
to

s 
so

br
e 

as
 

se
m

en
te

s 
cr

io
ul

as
 e

 c
ul

tiv
os

 
su

st
en

tá
ve

l. 
 

 30
. E

nt
en

de
r a

 h
is

tó
ria

 d
a 

m
on

oc
ul

tu
ra

 c
af

ee
ira

 n
o 

m
un

ic
íp

io
 p

ar
a 

co
m

pr
ee

nd
er

 
su

as
 im

pl
ic

aç
õe

s 
so

ci
ai

s 
e 

am
bi

en
ta

is
 a

o 
lo

ng
o 

do
 te

m
po

.  
 

 Li
ng

ua
ge

ns
 e

 c
ód

ig
os

:  
  Lí

ng
ua

 p
or

tu
gu

es
a 

 8.
 R

ea
liz

ar
 p

es
qu

is
a,

 a
 p

ar
tir

 d
e 

re
co

rte
s 

e 
qu

es
tõ

es
 d

ef
in

id
os

 p
re

via
m

en
te

, u
sa

nd
o 

fo
nt

es
 in

di
ca

da
s 

e 
ab

er
ta

s,
 v

er
ifi

ca
nd

o,
 

so
br

et
ud

o,
 a

 c
on

fia
bi

lid
ad

e 
de

ss
as

 fo
nt

es
 (6

º, 
7º

, 8
º e

 9
º a

no
s)

; 
 8.

1 
O

 te
xt

o 
pu

bl
ic

itá
rio

 e
 a

 li
ng

ua
ge

m
 

su
bj

et
iva

: a
s 

pr
op

ag
an

da
s 

de
 a

gr
ot

óx
ic

os
 e

 
in

su
m

os
 a

gr
íc

ol
as

 (t
ex

to
s 

pr
es

su
po

st
os

 e
 

te
xt

os
 s

ub
te

nd
id

os
) (

6°
 e

 7
° 

an
os

); 
 

 - G
ên

er
os

 d
is

cu
rs

iv
os

 (9
º a

no
); 

 - L
ei

tu
ra

, p
ro

du
çã

o 
e 

in
te

rp
re

ta
çã

o 
de

 te
xt

o 
(6

º, 
7º

, 8
º e

 9
º a

no
s)

. 
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31
. C

on
he

ce
r t

éc
ni

ca
s 

de
 

po
lic

ul
tiv

os
, e

xp
er

im
en

tá
-la

s 
na

 
pr

op
rie

da
de

 d
a 

es
co

la
, s

er
vin

do
 

de
 re

fe
rê

nc
ia

 p
ar

a 
os

 
ag

ric
ul

to
re

s 
fa

m
ilia

re
s 

da
s 

co
m

un
id

ad
es

.  
 31

.1
 C

on
he

ce
r t

éc
ni

ca
s 

de
 

di
ve

rs
ifi

ca
çã

o 
ag

ríc
ol

a 
pa

ra
 

co
nt

rib
ui

r n
a 

pr
od

uç
ão

 d
e 

al
im

en
to

s 
sa

ud
áv

ei
s 

da
s 

fa
m

íli
as

 d
o 

ca
m

po
. 

 Ar
te

  
 - P

ro
du

to
re

s 
em

 a
rte

: v
id

as
, é

po
ca

s 
e 

pr
od

ut
os

 (8
º a

no
); 

 - E
st

ét
ic

a 
do

s 
pr

od
ut

os
 a

gr
íc

ol
as

 
(p

ro
pa

ga
nd

as
, i

ns
um

os
, a

gr
ot

óx
ic

os
, 

m
áq

ui
na

s 
et

c)
. 

  Lí
ng

ua
 In

gl
es

a 
 

 - C
om

pr
ee

ns
ão

 d
as

 p
al

av
ra

s 
e 

te
rm

os
 e

m
 

in
gl

ês
 u

til
iz

ad
os

 n
o 

ag
ro

ne
gó

ci
o 

(6
º, 

7º
, 8

º e
 9

º 
an

os
); 

 - A
s 

m
ul

tin
ac

io
na

is
 e

st
ra

ng
ei

ra
s 

do
 

ag
ro

ne
gó

ci
o 

(8
º e

 9
º a

no
s)

;  
 - A

s 
fa

br
ic

an
te

s 
de

 a
gr

ot
óx

ic
os

 (8
º e

 9
º a

no
s)

.  
 

- F
am

íli
as

 fa
ze

m
 p

ar
te

 d
e 

co
op

er
at

iv
as

 e
 

as
so

ci
aç

õe
s 

de
 

ca
fe

ic
ul

to
re

s 
e 

si
nd

ic
at

o 
de

 
tra

ba
lh

ad
or

es
 ru

ra
is

 
(p

ar
tic

ip
aç

ão
 d

e 
fo

rm
a 

pa
ss

iva
, s

em
 m

ui
to

 
pr

ot
ag

on
is

m
o)

 
- N

ão
 h

á 
or

ga
ni

za
çã

o 
da

 
ju

ve
nt

ud
e 

em
 m

ov
im

en
to

s 
 

- E
nv

ol
vim

en
to

 s
oc

ia
l n

as
 

co
m

un
id

ad
es

 é
 e

m
 to

rn
o 

de
 q

ue
st

õe
s 

re
lig

io
sa

s.
  

- A
s 

co
nd

iç
õe

s 
da

s 
es

tra
da

s,
 d

a 
sa

úd
e 

e 
aq

ui
si

çã
o 

de
 m

aq
ui

ná
rio

s 
pa

ra
 u

so
 c

om
un

itá
rio

 é
 o

 
qu

e 
m

ai
s 

m
ob

iliz
a 

a 
co

m
un

id
ad

e 
ju

nt
o 

a 
pr

ef
ei

tu
ra

.  

11
. 

M
ob

ili
za

çã
o 

so
ci

al
 e

 
or

ga
ni

za
çã

o 
da

s 
fa

m
íli

as
  

 
11

.1
 A

ss
oc

ia
tiv

is
m

o 
e 

co
op

er
at

iv
is

m
o;

 
 

11
.2

 A
ss

is
tê

nc
ia

 té
cn

ic
a;

 
 

11
.3

  D
em

an
da

s 
co

m
un

itá
ria

s 
(p

ol
íti

ca
s 

pú
bl

ic
as

). 
 

32
. C

om
pr

ee
nd

er
 a

 im
po

rtâ
nc

ia
 

da
 o

rg
an

iz
aç

ão
 s

oc
ia

l d
os

 
su

je
ito

s 
do

 c
am

po
, 

hi
st

or
ic

am
en

te
, n

as
 c

on
qu

is
ta

s 
de

 d
ire

ito
s 

ex
is

te
nt

es
 h

oj
e;

 
 33

. C
on

he
ce

r o
s 

pr
in

ci
pa

is
 

m
ov

im
en

to
s 

so
ci

ai
s 

do
 c

am
po

 
pa

ra
 ro

m
pe

r c
om

 p
ré

-c
on

ce
ito

s;
 

 34
. L

ev
an

ta
r a

s 
as

so
ci

aç
õe

s 
e 

c o
op

er
at

iv
as

 d
a 

co
m

un
id

ad
e,

 
pa

ra
 c

om
pr

ee
nd

er
 o

 c
on

te
xt

o 
de

 
cr

ia
çã

o 
e 

se
u 

pa
pe

l n
o 

te
rri

tó
rio

; 
 35

. C
on

he
ce

r e
xp

er
iê

nc
ia

s 
be

m
-

su
ce

di
da

s 
de

 c
oo

pe
ra

tiv
as

 e
 

as
so

ci
aç

õe
s 

da
 re

gi
ão

, p
ar

a 
se

rv
ir 

de
 e

xe
m

pl
o 

as
 d

a 
co

m
un

id
ad

e 
e 

in
ce

nt
ivo

 a
 

cr
ia

çã
o 

de
 o

ut
ra

s.
   

 Li
ng

ua
ge

ns
 e

 c
ód

ig
os

:  
 Lí

ng
ua

 p
or

tu
gu

es
a 

 - E
st

ra
té

gi
a 

de
 p

ro
du

çã
o:

 p
la

ne
ja

m
en

to
 d

e 
te

xt
os

 re
iv

in
di

ca
tó

rio
s 

ou
 p

ro
po

si
tiv

os
 (8

° e
 9

° 
an

os
); 

 - R
ea

liz
ar

 le
va

nt
am

en
to

 d
e 

qu
es

tõ
es

, 
pr

ob
le

m
as

 q
ue

 re
qu

ei
ra

m
 a

 d
en

ún
ci

a 
de

 
de

sr
es

pe
ito

 a
 d

ire
ito

s,
 re

iv
in

di
ca

çõ
es

, 
re

cl
am

aç
õe

s,
 s

ol
ic

ita
çõ

es
 q

ue
 c

on
te

m
pl

em
 a

 
co

m
un

id
ad

e 
es

co
la

r o
u 

al
gu

m
 d

e 
se

us
 

m
em

br
os

 e
 e

xa
m

in
ar

 n
or

m
as

 e
 le

gi
sl

aç
õe

s 
(8

° 
e 

9°
 a

no
s)

; 
 - T

ex
to

s 
ar

gu
m

en
ta

tiv
os

, r
es

um
os

, a
rti

go
s 

de
 

op
in

iã
o,

 e
di

to
ria

is
, r

el
at

os
 d

e 
ex

pe
riê

nc
ia

s 
(6

° 
e 

7°
 a

no
s)

;  
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- A
s 

ig
re

ja
s,

 s
in

di
ca

to
 e

 
co

op
er

at
iv

as
 te

m
 

in
flu

ên
ci

a 
na

s 
re

la
çõ

es
  

- O
 p

ap
el

 d
os

 
re

pr
es

en
ta

nt
es

 d
o 

ag
ro

ne
gó

ci
o 

é 
ve

nd
er

 
pr

od
ut

os
, t

er
 re

la
çã

o 
de

 
pa

rc
er

ia
 c

om
 o

s 
pr

od
ut

or
es

, t
ra

ze
r n

ov
as

 
te

cn
ol

og
ia

s,
 d

ar
 

re
co

m
en

da
çõ

es
 p

ar
a 

o 
us

o 
de

 a
gr

ot
óx

ic
os

.  
- F

or
ne

ce
r a

du
bo

s 
e 

ag
ro

tó
xic

os
 p

ar
a 

cu
id

ar
 d

a 
la

vo
ur

a 
pa

ra
 te

r b
om

 
de

se
nv

ol
vim

en
to

. A
ux

ili
a 

na
 v

en
da

.  

  
- R

ed
aç

ão
 o

fic
ia

l: 
at

a,
 o

fíc
io

, r
eq

ue
rim

en
to

 (6
° 

e 
7°

 a
no

s)
.  

 Ar
te

 
 - G

ru
po

 d
e 

ar
te

sã
os

, a
rte

s 
co

m
un

itá
ria

s,
 

ar
te

sa
na

to
 n

as
 c

om
un

id
ad

es
, a

rti
st

as
 lo

ca
is

 
et

c.
 

   Lí
ng

ua
 In

gl
es

a 
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Q
ua

dr
o 

5 
– 

M
at

riz
 P

ed
ag

óg
ic

a 
I: 

M
at

em
át

ic
a,

 C
iê

nc
ia

s,
 A

gr
ic

ul
tu

ra
, Z

oo
te

cn
ia

, E
du

ca
çã

o 
Fa

m
ilia

r 

D
ad

os
 d

a 
re

al
id

ad
e 

at
ua

l 
Te

m
as

 e
 s

ub
te

m
as

 
O

bj
et

iv
os

 fo
rm

at
iv

os
 

O
bj

et
iv

os
 d

e 
en

si
no

 
C

on
te

úd
os

 c
ur

ric
ul

ar
es

 

 - D
es

co
nh

ec
im

en
to

 s
ob

re
 

a 
hi

st
ór

ia
 e

 o
ut

ra
s 

in
fo

rm
aç

õe
s 

de
 s

ua
 

co
m

un
id

ad
e 

 
- G

ra
nd

es
 p

ro
pr

ie
da

de
s 

ve
nd

id
as

 e
m

 lo
te

s 
m

en
or

es
, c

ol
on

iz
ad

or
es

 
im

ig
ra

nt
es

, g
ru

po
 d

e 
tra

ba
lh

ad
or

es
 d

e 
ou

tra
s 

co
m

un
id

ad
es

 e
tc

 
- C

om
un

id
ad

e 
re

m
an

es
ce

nt
e 

de
 

qu
ilo

m
bo

la
s 

(S
an

ta
 R

ita
) 

 
13

. 
Te

rr
itó

ri
o 

e 
co

m
un

id
ad

es
 d

o 
ca

m
po

  
 

13
.1

 H
is

tó
ria

 d
as

 
co

m
un

id
ad

es
; 

 
13

.2
 F

or
m

aç
ão

 d
os

 
te

rri
tó

rio
s;

 
 

13
.3

 A
sp

ec
to

s 
da

 d
ivi

sã
o 

da
s 

te
rra

s 
no

 
m

un
ic

íp
io

; 
 

13
.4

 C
om

un
id

ad
es

 
tra

di
ci

on
ai

s.
 

 

 1.
 F

or
ta

le
ce

r a
 id

en
tid

ad
e 

do
s 

su
je

ito
s 

e 
de

se
nv

ol
ve

r 
se

nt
im

en
to

 d
e 

pe
rte

nç
a 

 
 2.

 C
om

pr
ee

nd
er

 o
 p

ro
ce

ss
o 

de
 

co
ns

tit
ui

çã
o 

do
s 

te
rri

tó
rio

s,
 s

ua
s 

co
nt

ra
di

çõ
es

 e
 fo

rm
as

 d
e 

tra
ns

fo
rm

aç
õe

s.
 

 3.
 Id

en
tif

ic
ar

 a
s 

co
m

un
id

ad
es

 
tra

di
ci

on
ai

s,
 p

ar
a 

co
m

pr
ee

nd
er

 e
 

re
sp

ei
ta

r s
ua

s 
es

pe
ci

fic
id

ad
es

 e
 

cu
ltu

ra
s.

 

 M
at

em
át

ic
a 

1.
 

Es
ta

be
le

ce
r c

on
ex

õe
s 

en
tre

 o
s 

ca
m

po
s 

da
 

M
at

em
át

ic
a 

e 
en

tre
 e

ss
a 

e 
as

 
ou

tra
s 

ár
ea

s 
do

 s
ab

er
 p

ar
a 

a 
co

m
pr

ee
ns

ão
 d

os
 p

ro
ce

ss
os

 
vi

vo
s 

em
 s

ua
 c

om
pl

ex
id

ad
e 

e 
po

ss
ib

ilid
ad

es
;  

 2.
 

R
ac

io
ci

na
r 

lo
gi

ca
m

en
te

, f
az

er
 a

bs
tra

çõ
es

 
co

m
 b

as
e 

em
 s

itu
aç

õe
s 

co
nc

re
ta

s,
 g

en
er

al
iz

ar
, 

or
ga

ni
za

r e
 re

pr
es

en
ta

r a
 

re
al

id
ad

e 
m

at
er

ia
l; 

 3.
 

C
om

un
ic

ar
-s

e 
ut

ili
za

nd
o 

as
 d

iv
er

sa
s 

fo
rm

as
 

de
 li

ng
ua

ge
m

 e
m

pr
eg

ad
as

 n
a 

M
at

em
át

ic
a,

 p
ar

a 
ex

pl
ic

ar
 

fe
nô

m
en

os
 e

 p
rá

tic
as

 u
su

ai
s,

 
ar

tic
ul

an
do

 o
 c

on
he

ci
m

en
to

 
m

at
em

át
ic

o 
e 

ci
en

tíf
ic

o 
ao

 
sa

be
r e

m
pí

ric
o;

 
 4.

 
R

es
ol

ve
r p

ro
bl

em
as

, 
cr

ia
nd

o 
es

tra
té

gi
as

 p
ró

pr
ia

s 
pa

ra
 s

ua
 re

so
lu

çã
o,

 
de

se
nv

ol
ve

nd
o 

a 
im

ag
in

aç
ão

 
e 

a 
cr

ia
tiv

id
ad

e,
 c

om
 b

as
e 

em
 

si
tu

aç
õe

s 
re

ai
s 

do
 c

ot
id

ia
no

 
do

 c
am

po
nê

s;
  

 5.
 

U
til

iz
ar

 a
 

ar
gu

m
en

ta
çã

o 
m

at
em

át
ic

a 
ap

oi
ad

a 
em

 v
ár

io
s 

tip
os

 d
e 

ra
ci

oc
ín

io
: d

ed
ut

iv
o,

 in
du

tiv
o,

 
pr

ob
ab

ilí
st

ic
o,

 p
or

 a
na

lo
gi

a,
 

 M
at

em
át

ic
a 

 
 - E

st
at

ís
tic

a;
 P

es
qu

is
as

 c
en

si
tá

ria
 o

u 
am

os
tra

l; 
Pl

an
ej

am
en

to
 e

 e
xe

cu
çã

o 
de

 
pe

sq
ui

sa
 a

m
os

tra
l (

8º
 e

 9
º a

no
s)

; 
- A

ná
lis

e 
de

 g
rá

fic
os

 d
iv

ul
ga

do
s 

pe
la

 
m

íd
ia

 (d
a 

re
al

id
ad

e 
lo

ca
l):

 e
le

m
en

to
s 

qu
e 

po
de

m
 in

du
zi

r a
 e

rro
s 

de
 le

itu
ra

 o
u 

de
 

in
te

rp
re

ta
çã

o 
(8

º e
 9

º a
no

s)
;  

- L
ei

tu
ra

, i
nt

er
pr

et
aç

ão
 e

 re
pr

es
en

ta
çã

o 
de

 d
ad

os
 d

e 
pe

sq
ui

sa
 e

xp
re

ss
os

 e
m

 
ta

be
la

s 
de

 d
up

la
 e

nt
ra

da
, g

rá
fic

os
 d

e 
co

lu
na

s 
si

m
pl

es
 e

 a
gr

up
ad

as
, g

rá
fic

os
 

de
 b

ar
ra

s 
e 

de
 s

et
or

es
 e

 g
rá

fic
os

 
pi

ct
ór

ic
os

 (8
º e

 9
º a

no
s)

; 
 1.

1 
Fa

se
s 

da
 lu

a 
– 

As
tro

no
m

ia
 (6

º e
 7

º 
an

os
); 

 - R
az

ão
 (6

º e
 7

º a
no

s)
; 

 1.
2 

e 
1.

3 
M

ap
as

- p
ro

po
rc

io
na

lid
ad

e;
 

M
aq

ue
te

s 
- P

la
no

 C
ar

te
si

an
o 

(8
º a

no
); 

 
 - O

s 
nú

m
er

os
 n

o 
di

a -
a-

di
a;

  
- M

ed
id

as
 d

e 
co

m
pr

im
en

to
 m

ai
s 

ut
ili

za
da

s.
 U

ni
da

de
s 

de
 m

ed
id

as
 

ag
rá

ria
s:

 b
ra

ça
, l

itr
os

, a
rro

ba
, a

lq
ue

ire
s,

 
he

ct
ar

es
, s

ac
a,

 e
tc

 (6
º, 

7º
, 8

º e
 9

º a
no

s)
; 

 - U
ni

da
de

s 
de

 te
m

po
 (h

or
a,

 m
in

ut
o,

 
se

gu
nd

o,
 a

no
, d

éc
ad

a,
 s

éc
ul

o)
 (

6º
 a

no
); 

 
 - C

on
ce

ito
s 

e 
at

iv
id

ad
es

 e
nv

ol
ve

nd
o 

a 
Et

no
m

at
em

át
ic

a 
(6

º, 
7º

, 8
º e

 9
º a

no
s)

; 
 2.

4-
 U

ni
da

de
s 

de
 m

ed
id

a 
us

ad
as

 n
a 

co
m

un
id

ad
e 

(6
º a

no
); 
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pl
au

sí
ve

l, 
et

c.
, n

a 
co

m
pr

ee
ns

ão
 d

e 
pr

át
ic

as
 e

 
fe

nô
m

en
os

 d
a 

vid
a 

e 
tra

ba
lh

o 
da

s 
co

m
un

id
ad

es
; 

 6.
 

U
til

iz
ar

 a
s 

no
va

s 
te

cn
ol

og
ia

s 
de

 c
om

pu
ta

çã
o 

e 
in

fo
rm

aç
ão

, d
e 

fo
rm

a 
a 

ap
re

se
nt

ar
 fe

rra
m

en
ta

s 
qu

e 
au

xil
ie

m
 o

 p
ov

o 
do

 c
am

po
 e

 
qu

al
ifi

ca
r s

eu
s 

tra
ba

lh
os

 e
 

vid
a;

   
 7.

 
Pe

rc
eb

er
 a

 p
re

se
nç

a 
da

 m
at

em
át

ic
a 

no
s 

tra
ba

lh
os

 
e 

te
cn

ol
og

ia
s 

de
se

nv
ol

vid
as

 
pe

lo
s 

ag
ric

ul
to

re
s,

 m
ui

ta
s 

ve
ze

s 
ex

pr
es

sa
 n

a 
si

m
pl

ic
id

ad
e,

 n
a 

ha
rm

on
ia

 e
 

na
 o

rg
an

ic
id

ad
e 

de
 s

ua
s 

co
ns

tru
çõ

es
; 

 8.
 

E
xp

re
ss

ar
-s

e 
co

m
 

cl
ar

ez
a 

ut
ili

za
nd

o 
a 

lin
gu

ag
em

 
m

at
em

át
ic

a;
  

 9.
 

R
ec

on
he

ce
r e

 u
til

iz
ar

 
sí

m
bo

lo
s,

 c
ód

ig
os

 e
 

no
m

en
cl

at
ur

as
 d

a 
lin

gu
ag

em
 

m
at

em
át

ic
a.

 Id
en

tif
ic

ar
, 

tra
ns

fo
rm

ar
 e

 tr
ad

uz
ir 

ad
eq

ua
da

m
en

te
 v

al
or

es
 e

 
un

id
ad

es
 b

ás
ic

as
 

ap
re

se
nt

ad
as

 s
ob

 d
iv

er
sa

s 
fo

rm
as

;  
 10

. 
Id

en
tif

ic
ar

 d
ad

os
 

re
le

va
nt

es
 d

e 
um

a 
si

tu
aç

ão
 

pr
ob

le
m

a 
pa

ra
 b

us
ca

r 
po

ss
ív

ei
s 

so
lu

çõ
es

; 
 

 - H
is

tó
ria

 d
os

 N
úm

er
os

 (6
º a

no
). 

  C
iê

nc
ia

s 
 

 C
on

he
ci

m
en

to
s 

cu
ltu

ra
is

 (r
el

ig
io

so
s,

 
ét

ni
co

s 
e 

ci
en

tíf
ic

os
) (

7º
 a

no
); 

 1.
1 

H
er

ed
ita

rie
da

de
 e

vo
lu

çã
o 

e 
bi

od
ive

rs
id

ad
e 

(9
º a

no
); 

  - A
st

ro
no

m
ia

 d
os

 p
ov

os
 o

rig
in

ár
io

s;
 

  - R
el

aç
ão

 c
om

 a
 lu

a,
 e

st
aç

õe
s 

do
 a

no
, 

co
ns

te
la

çõ
es

 n
a 

vid
a 

ca
m

po
ne

sa
 (6

º e
 7

º 
an

os
). 

 
  A

gr
ic

ul
tu

ra
/Z

oo
te

cn
ia

 
 - H

is
tó

ria
 d

a 
ag

ric
ul

tu
ra

 (6
º e

 7
º a

no
s)

; 
 - E

vo
lu

çã
o 

da
 a

gr
ic

ul
tu

ra
 (6

º e
 7

º a
no

s)
; 

 - D
om

es
tic

aç
ão

 d
as

 p
la

nt
as

 e
 d

os
 

an
im

ai
s 

(6
º e

 7
º a

no
s)

;  
 - N

oç
õe

s 
de

 m
ed

id
as

 a
gr

ár
ia

s 
(6

º, 
7º

, 8
º 

e 
9º

 a
no

s)
;  

 - C
ar

ac
te

riz
aç

ão
 d

as
 p

ro
pr

ie
da

de
s 

ru
ra

is
 

(6
º, 

7º
, 8

º e
 9

º a
no

s)
;  

 - F
un

çã
o 

so
ci

al
 d

a 
te

rra
 (6

º, 
7º

, 8
º e

 9
º 

an
os

); 
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11
. 

R
ec

on
he

ce
r r

el
aç

õe
s 

en
tre

 a
 m

at
em

át
ic

a 
e 

as
 

ou
tra

s 
ár

ea
s 

do
 

co
nh

ec
im

en
to

, p
er

ce
be

nd
o 

su
a 

pr
es

en
ça

 n
os

 m
ai

s 
va

ria
do

s 
ca

m
po

s 
de

 e
st

ud
o 

e 
da

 v
id

a 
hu

m
an

a 
e,

 
es

pe
ci

fic
am

en
te

, s
ua

 re
la

çã
o 

co
m

 a
s 

pr
át

ic
as

 c
am

po
ne

sa
s;

  
 12

. 
C

om
pr

ee
nd

er
 d

ad
os

 
es

ta
tís

tic
os

, i
nt

er
pr

et
á-

lo
s 

e 
tir

ar
 c

on
cl

us
õe

s 
qu

e 
po

ss
am

 ir
 

al
ém

 d
os

 d
ad

os
 o

fe
re

ci
do

s,
 

es
ta

be
le

ce
nd

o 
te

nd
ên

ci
as

 e
 

po
ss

ib
ilid

ad
es

. O
u 

se
ja

, 
an

al
is

ar
 a

s 
in

fo
rm

aç
õe

s 
so

b 
um

a 
pe

rs
pe

ct
iva

 d
ia

lé
tic

a,
 

bu
sc

an
do

 e
nt

en
de

r a
 

es
sê

nc
ia

 d
os

 fe
nô

m
en

os
 

ap
ar

en
te

s;
  

 13
. 

Id
en

tif
ic

ar
 e

 a
na

li s
ar

 
va

lo
re

s 
da

s 
va

riá
ve

is
, 

in
te

rv
al

os
 d

e 
cr

es
ci

m
en

to
 e

 
de

cr
es

ci
m

en
to

 e
m

 u
m

 g
rá

fic
o 

ca
rte

si
an

o 
so

br
e 

te
m

a 
so

ci
oe

co
nô

m
ic

o 
ou

 té
cn

ic
o-

ci
en

tíf
ic

o;
  

 14
. 

Vi
su

al
iz

ar
 e

 a
na

lis
ar

 
fo

rm
as

 d
ive

rs
as

 e
 

ge
om

ét
ric

as
. D

ia
nt

e 
de

 
fo

rm
as

 g
eo

m
ét

ric
as

 p
la

na
s 

e 
es

pa
ci

ai
s,

 re
ai

s 
ou

 
im

ag
in

ár
ia

s,
 c

on
he

ce
r s

ua
s 

pr
op

rie
da

de
s,

 re
la

ci
on

ar
 s

eu
s 

el
em

en
to

s,
 e

m
 a

rti
cu

la
çã

o 
às

 
ne

ce
ss

id
ad

es
 o

bj
et

iva
s 

do
 

ca
m

po
;  

 

- P
rin

ci
pa

is
 c

ul
tiv

os
 e

 c
ria

çõ
es

 d
as

 
co

m
un

id
ad

es
.  

  Ed
uc

aç
ão

 F
am

ili
ar

  
 - C

os
tu

m
es

 e
 tr

ad
iç

õe
s 

de
 c

ad
a 

co
m

un
id

ad
e 

(6
º e

 7
º a

no
s)

; 
 - H

is
tó

ria
 d

a 
co

m
un

id
ad

e 
(6

º e
 7

º a
no

s)
; 

 - A
rte

sa
na

to
 tí

pi
co

s 
da

s 
co

m
un

id
ad

es
 (6

º 
e 

7º
 a

no
s)

; 
  - C

on
tri

bu
iç

ão
 in

dí
ge

na
, a

fri
ca

na
 e

 
im

ig
ra

nt
e 

na
 c

ul
in

ár
ia

 d
as

 c
om

un
id

ad
es

 - 
es

tu
do

s 
da

s 
re

ce
ita

s 
(6

º, 
7º

, 8
º e

 9
º 

an
os

); 
  

  - V
ar

ie
da

de
 d

e 
Pl

an
ta

s 
or

na
m

en
ta

is
 

(ja
rd

im
) n

as
 c

om
un

id
ad

es
 ru

ra
is

 (6
º e

 7
º 

an
os

). 
    

- D
eb

at
e 

so
br

e 
ra

ci
sm

o,
 

de
se

nc
ad

ea
do

 p
el

a 
di

sc
us

sã
o 

so
br

e 
os

 
qu

ilo
m

bo
la

s 
e 

ep
is

ód
io

s 
em

 v
og

a 
na

 m
íd

ia
 

at
ua

lm
en

te
 

- P
es

so
as

 p
or

ta
do

ra
s 

de
 

de
fic

iê
nc

ia
 n

as
 

co
m

un
id

ad
es

: 
es

te
re

ót
ip

os
, p

re
co

nc
ei

to
s 

e 
ex

cl
us

ão
  

- D
ef

ic
iê

nc
ia

 c
om

 d
ef

ei
to

 
- S

ur
do

s 
e 

es
co

la
riz

aç
ão

  
- F

am
íli

as
 c

om
 m

ui
to

 p
od

er
 

aq
ui

si
tiv

o,
 g

ra
nd

es
 

pr
op

rie
tá

rio
s 

e 
fa

m
íli

as
 

14
. 

As
pe

ct
os

 s
oc

ia
is

 e
 

di
ve

rs
id

ad
es

 d
o 

ca
m

po
  

 
14

.1
 D

is
cr

im
in

aç
ão

 ra
ci

al
; 

 14
.2

 P
es

so
as

 c
om

 
de

fic
iê

nc
ia

, i
nc

lu
sã

o 
e 

di
re

ito
s;

 
 

14
.3

 C
on

di
çõ

es
 s

oc
ia

is
 e

 
ec

on
ôm

ic
as

 d
as

 
fa

m
íli

as
; 

 
14

.4
 E

sc
ol

ar
iz

aç
ão

 n
o 

ca
m

po
; 

4.
 R

ef
le

tir
 s

ob
re

 a
 q

ue
st

ão
 

ra
ci

al
, p

ar
a 

a 
co

m
pr

ee
ns

ão
 d

as
 

ba
se

s 
hi

st
ór

ic
as

 e
 s

oc
ia

is
 d

os
 

pr
oc

es
so

s 
di

sc
rim

in
at

ór
io

s 
e 

po
ss

ív
ei

s 
tra

ns
fo

rm
aç

õe
s;

   
   5.

 C
om

pr
ee

nd
er

 a
s 

es
pe

ci
fic

id
ad

es
 d

as
 p

es
so

as
 

co
m

 d
ef

ic
iê

nc
ia

 n
o 

co
nj

un
to

 d
a 

di
ve

rs
id

ad
e 

hu
m

an
a,

 p
ar

a 
a 

qu
eb

ra
 d

e 
po

st
ur

as
 

pr
ec

on
ce

itu
os

as
 e

 
es

te
re

ot
ip

ad
as

; 
 6.

 Id
en

tif
ic

ar
 o

s 
fa

to
re

s 
da

s 
di

fe
re

nç
as

 s
oc

ia
is

 e
 e

co
nô

m
ic

as
 

 M
at

em
át

ic
a 

 
 2.

5 
e 

2.
6 

R
ac

io
cí

ni
o 

Ló
gi

co
 e

 
Pr

og
ra

m
aç

ão
:  

-D
ro

ne
; C

hi
p 

em
 a

ni
m

ai
s;

 E
st

uf
as

 
(c

on
tro

le
 d

e 
te

m
pe

ra
tu

ra
, i

rri
ga

çã
o)

; 
Se

ns
or

es
; R

as
tre

am
en

to
 e

 c
on

tro
le

 d
a 

qu
al

id
ad

e 
do

 a
lim

en
to

 v
en

di
do

 (
6º

, 7
º, 

8º
 

e 
9º

 a
no

s)
;  

 2.
7 

Po
rc

en
ta

ge
m

 e
 E

st
at

ís
tic

a 
(8

º e
 9

º 
an

os
); 

 - O
pe

ra
çõ

es
 fu

nd
am

en
ta

is
 (6

º a
no

); 
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m
ai

s 
po

br
es

 (c
on

di
çõ

es
 d

e 
m

or
ad

ia
s)

. 
- M

ai
or

 p
ar

te
 d

as
 p

es
so

as
 

m
ai

s 
ve

lh
as

 d
as

 fa
m

íli
as

, 
nã

o 
co

nc
lu

íra
m

 o
 p

ro
ce

ss
o 

de
 e

sc
ol

ar
iz

aç
ão

 
(n

ec
es

si
da

de
 d

e 
tra

ba
lh

ar
, 

au
sê

nc
ia

 d
e 

es
co

la
)  

- N
ão

 h
á 

tra
ba

lh
os

 d
e 

al
fa

be
tiz

aç
ão

 d
e 

jo
ve

ns
 e

 
ad

ul
to

s 
na

 re
gi

ão
  

- A
s 

es
co

la
s 

sã
o 

di
st

an
te

s 
da

s 
re

si
dê

nc
ia

s.
  

  
14

.5
 A

s 
m

íd
ia

s 
so

ci
ai

s 
e 

se
us

 e
fe

ito
s 

pr
ej

ud
ic

ia
is

 à
 s

aú
de

 
fís

ic
a 

e 
m

en
ta

l; 
 

14
.6

 A
s 

m
íd

ia
s 

so
ci

ai
s 

e 
as

 in
flu

ên
ci

as
 n

as
 

re
la

çõ
es

 fa
m

ilia
re

s 
e 

so
ci

ai
s;

 
 

14
.7

 D
ro

ga
s 

e 
al

co
ol

is
m

o 
na

s 
co

m
un

id
ad

es
 

ru
ra

is
. 

 

en
tre

 a
s 

fa
m

íli
as

 p
ar

a 
a 

co
m

pr
ee

ns
ão

 d
as

 b
as

es
 d

as
 

de
si

gu
al

da
de

s 
so

ci
ai

s 
na

 re
gi

ão
.  

15
. 

C
al

cu
la

r 
co

m
pr

im
en

to
s,

 á
re

as
 e

 
vo

lu
m

es
 e

 s
ab

er
 a

pl
ic

ar
 e

ss
e 

co
nh

ec
im

en
to

 n
o 

co
tid

ia
no

 e
 

no
s 

tra
ba

lh
os

 d
o 

ca
m

po
; 

 16
. 

U
til

iz
ar

 g
ra

nd
ez

as
 

di
ve

rs
as

 p
ar

a 
m

ed
ir 

es
pa

ço
, 

te
m

po
 e

 m
as

sa
 n

os
 c

on
te

xt
os

 
da

s 
pr

át
ic

as
 c

am
po

ne
sa

s;
  

 17
. 

Id
en

tif
ic

ar
 a

 
fo

rm
ul

aç
ão

 e
m

 li
ng

ua
ge

m
 

m
at

em
át

ic
a,

 e
m

 u
m

a 
si

tu
aç

ão
-p

ro
bl

em
a 

ap
re

se
nt

ad
a 

em
 c

er
ta

 á
re

a 
do

 
co

nh
ec

im
en

to
.  

 C
iê

nc
ia

s 
 

18
. 

Ar
tic

ul
ar

 o
 e

st
ud

o 
da

 
lit

os
fe

ra
 c

om
 a

sp
ec

to
s 

do
 

co
tid

ia
no

 s
oc

ia
l e

 c
ul

tu
ra

l; 
19

. 
Va

lo
riz

ar
 o

 s
ol

o 
co

m
o 

el
em

en
to

 d
e 

su
st

en
to

 d
a 

vid
a 

na
 T

er
ra

 e
 p

ro
m

ov
er

 a
tit

ud
es

 
qu

e 
fa

vo
re

ça
m

 s
ua

 
pr

es
er

va
çã

o.
 

20
. 

Ar
tic

ul
ar

 o
 e

st
ud

o 
da

 
hi

dr
os

fe
ra

 c
om

 a
sp

ec
to

s 
do

 
co

tid
ia

no
 s

oc
ia

l e
 c

ul
tu

ra
l; 

21
. 

Ve
rif

ic
ar

 q
ue

 a
 á

gu
a 

nã
o 

po
tá

ve
l é

 v
eí

cu
lo

s 
de

 
m

ic
ro

rg
as

ni
sm

o 
ca

us
ad

or
es

 
de

 d
oe

nç
as

; 
22

. 
Id

en
tif

ic
ar

 a
 á

gu
a 

co
m

o 
re

cu
rs

o 
in

di
sp

en
sá

ve
l à

 
vid

a 
e 

co
m

pr
ee

nd
er

 c
om

o 
oc

or
re

 s
ua

 d
is

tri
bu

iç
ão

 n
o 

pl
an

et
a;

 
23

. 
Pe

rc
eb

er
 q

ue
 a

 á
gu

a 
pa

rti
ci

pa
 d

e 
um

 c
ic

lo
 g

lo
ba

l e
 

- P
ro

bl
em

as
 m

at
em

át
ic

os
 a

 p
ar

tir
 d

e 
da

do
s 

so
ci

ai
s 

da
 a

tu
al

id
ad

e 
(8

º e
 9

º 
an

os
); 

 
 2.

3 
M

at
em

át
ic

a 
Fi

na
nc

ei
ra

 c
om

 fo
co

 e
m

 
pr

ob
le

m
át

ic
as

 v
ol

ta
da

s 
pa

ra
 a

 re
al

id
ad

e 
ag

ríc
ol

a 
(8

º e
 9

º a
no

s)
; 

  C
iê

nc
ia

s 
 

 2.
1 

In
di

ca
do

re
s 

so
ci

ai
s 

e 
ec

on
ôm

ic
os

; 
-D

is
cr

im
in

aç
ão

 e
 ra

ci
sm

o 
(7

º a
no

) 
 2.

3 
ID

H
 (7

ºa
no

); 
 2.

5 
Te

cn
ol

og
ia

s 
e 

no
vo

s 
m

at
er

ia
is

: 
te

cn
ol

og
ia

 e
 m

ed
ic

in
a 

(7
º e

 9
º a

no
); 

   2
. 4

 A
m

bi
en

te
 e

 ri
sc

os
 d

a 
in

te
rn

et
 (7

º 
an

o)
; 

 2.
7 

O
 s

is
te

m
a 

ne
rv

os
o 

e 
as

 s
ub

st
ân

ci
as

 
ps

ic
oa

tiv
as

 –
 D

ro
ga

s.
 A

 d
ep

en
dê

nc
ia

 d
e 

dr
og

as
 (6

º a
no

). 
 

  A
gr

ic
ul

tu
ra

/Z
oo

te
cn

ia
  

 2.
6 

O
 m

ar
ke

tin
g 

do
 a

gr
on

eg
óc

io
;  

 - I
m

po
rtâ

nc
ia

, c
on

ce
ito

 e
 c

ar
ac

te
riz

aç
ão

 
ec

on
ôm

ic
a 

da
s 

cu
ltu

ra
s 

pe
re

ne
s.

 
  Ed

uc
aç

ão
 F

am
ili

ar
  

 - R
ec

ei
ta

s 
an

tig
as

 e
 d

e 
fa

m
íli

a,
 p

ro
du

to
s 

fe
ito

s 
pe

lo
s 

m
ai

s 
ve

lh
os

 (6
º e

 7
º a

no
s)

;  
 - A

 in
flu

ên
ci

a 
da

s 
m

íd
ia

s 
so

ci
ai

s 
na

 
cu

lin
ár

ia
 e

 c
os

tu
m

es
 a

lim
en

ta
re

s 
do

 
ca

m
po

 (6
º, 

7º
, 8

º e
 9

º a
no

s)
; 
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co
nt

ín
uo

 p
ro

vo
ca

do
 p

el
a 

en
er

gi
a 

so
la

r; 
24

. 
An

al
is

ar
, a

rg
um

en
ta

r e
 

po
si

ci
on

ar
-s

e 
cr

iti
ca

m
en

te
 e

m
 

re
la

çã
o 

a 
te

m
as

 d
e 

C
iê

nc
ia

, 
cu

ltu
ra

, t
ec

no
lo

gi
a 

e 
m

ei
o 

am
bi

en
te

. 
25

. 
O

rg
an

iz
ar

 o
s 

co
nh

ec
im

en
to

s 
ad

qu
iri

do
s,

 
en

te
nd

er
, c

on
te

xt
ua

liz
ar

 e
 

re
fle

tir
 a

s 
in

fo
rm

aç
õe

s 
su

rg
id

as
 d

as
 p

rá
tic

as
 

hu
m

an
as

. 
26

. 
El

ab
or

ar
 e

 d
es

en
vo

lv
er

 
ex

pe
rim

en
to

s 
e 

in
te

rp
re

ta
r o

s 
re

su
lta

do
s.

 
27

. 
Ar

tic
ul

ar
, i

nt
eg

ra
r e

 
si

st
em

at
iz

ar
 fe

nô
m

en
os

 e
 

te
or

ia
s 

de
nt

ro
 d

as
 á

re
as

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

. 
28

. 
R

ec
on

he
ce

r a
 

pr
od

uç
ão

 d
o 

ac
er

vo
 

so
ci

oc
ul

tu
ra

l (
ci

en
tíf

ic
o 

e 
nã

o-
ci

en
tíf

ic
o)

 c
om

o 
um

a 
pr

od
uç

ão
 h

um
an

a 
só

ci
o-

hi
st

ór
ic

a,
 e

, p
or

ta
nt

o,
 

re
su

lta
do

 d
a 

co
nj

un
çã

o 
de

 
fa

to
re

s 
so

ci
ai

s,
 p

ol
íti

co
s,

 
ec

on
ôm

ic
os

, c
ul

tu
ra

is
, 

re
lig

io
so

s 
e 

te
cn

ol
óg

ic
os

. 
29

. 
C

om
pr

ee
nd

er
 a

 s
aú

de
 

co
m

o 
re

su
lta

do
 d

o 
be

m
-e

st
ar

 
fís

ic
o,

 s
oc

ia
l, 

m
en

ta
l e

 c
ul

tu
ra

l 
do

s 
in

di
ví

du
os

. 
30

. 
C

on
te

xt
ua

liz
ar

 s
óc

io
- 

cu
ltu

ra
lm

en
te

 o
s 

te
m

as
 s

ob
re

 
al

im
en

ta
çã

o;
 

31
. 

En
fa

tiz
ar

 o
ut

ra
s 

di
m

en
sõ

es
, a

lé
m

 d
as

 
m

ec
ân

ic
as

, d
o 

fu
nc

io
na

m
en

to
 

da
 d

ig
es

tã
o 

h u
m

an
a;

 

  - C
ul

in
ár

ia
 c

on
te

m
po

râ
ne

a 
(6

º, 
7º

, 8
º e

 9
º 

an
os

); 
 

 - O
ra

lid
ad

e 
(h

is
tó

ria
s,

 c
as

os
 e

 le
nd

as
 

da
s 

fa
m

íli
as

) (
6º

 e
 7

º a
no

s)
. 

   
 

- H
á 

pr
es

en
ça

 d
e 

ig
re

ja
s 

em
 to

da
s 

as
 c

om
un

id
ad

es
 

(e
va

ng
él

ic
as

 e
 c

at
ól

ic
a)

 
- F

es
ta

s 
de

 c
om

un
id

ad
e 

re
la

ci
on

ad
as

 a
 ig

re
ja

, f
es

ta
 

do
 m

un
ic

íp
io

 
- A

s 
fa

m
íli

as
 s

e 
re

ún
em

 e
m

 
da

ta
s 

co
m

em
or

at
iv

as
  

- H
á 

sa
be

re
s 

tra
di

ci
on

ai
s 

em
 re

la
çã

o 
a 

re
ce

ita
s 

de
 

do
ce

s 
fa

rin
ha

s,
 e

m
bu

tid
os

 
e 

lá
ct

eo
s 

(te
m

 d
im

in
uí

do
 

es
se

 c
os

tu
m

e)
 

- S
ab

ão
 c

as
ei

ro
, s

op
a 

et
c.

.. 
- A

s 
ár

ea
s 

m
ai

s 
co

m
un

s 
de

 
la

ze
r n

as
 c

om
un

id
ad

es
 s

ão
 

os
 c

am
pi

nh
os

 d
e 

fu
te

bo
l 

- B
ib

lio
te

ca
s,

 s
om

en
te

 n
as

 
es

co
la

s 
– 

au
sê

nc
ia

 d
e 

gr
up

os
 a

rtí
st

ic
os

, m
us

eu
s 

et
c.

  
- U

so
 d

e 
m

íd
ia

s 
so

ci
ai

s 
pe

la
s 

fa
m

íli
as

 –
 e

xc
es

so
, 

pr
ob

le
m

as
 n

as
 re

la
çõ

es
 

fa
m

ilia
re

s 
e 

de
 s

aú
de

. 
 

15
. 

Tr
ad

iç
ão

 e
 c

ul
tu

ra
 

do
 p

ov
o 

ca
m

po
 

  
15

.1
 M

an
ife

st
aç

õe
s 

cu
ltu

ra
is

 e
 re

lig
io

sa
s 

da
s 

co
m

un
id

ad
es

; 
 

15
.2

 C
os

tu
m

es
 e

 
tra

di
çõ

es
 fa

m
ilia

re
s;

 
  

15
.3

 S
ab

er
es

 tr
ad

ic
io

na
is

 
e 

pr
od

ut
os

 tí
pi

co
s 

da
s 

fa
m

íli
as

 d
o 

ca
m

po
; 

 
15

.4
 La

ze
r e

 c
ul

tu
ra

 n
as

 
co

m
un

id
ad

es
 d

o 
ca

m
po

.  

7.
 C

om
pr

ee
nd

er
 a

 o
rig

em
 d

as
 

m
an

ife
st

aç
õe

s 
re

lig
io

sa
s 

e 
cu

ltu
ra

is
 e

 s
ua

 c
on

tri
bu

iç
ão

 n
a 

fo
rm

aç
ão

 d
as

 c
om

un
id

ad
es

; 
 8.

 Id
en

tif
ic

ar
 a

s 
tra

di
çõ

es
 e

 
co

st
um

es
 d

as
 fa

m
íli

as
, 

re
la

ci
on

ad
os

 à
 c

ul
tu

ra
 d

o 
ca

m
po

 
pa

ra
 c

on
st

ru
ir 

fo
rm

as
 d

e 
ev

id
en

ci
á-

lo
s 

e 
va

lo
riz

á-
lo

s;
  

 9.
 Id

en
tif

ic
ar

 o
s 

pr
od

ut
os

 
cu

lin
ár

io
s 

e 
ar

te
sa

na
is

 d
as

 
fa

m
íli

as
 d

o 
ca

m
po

, 
co

m
pr

ee
nd

en
do

 s
ua

 c
on

st
ru

çã
o 

hi
st

ór
ic

a,
 p

ar
a 

re
sg

at
ar

 e
 

de
se

nv
ol

ve
r m

ei
os

 d
e 

va
lo

riz
á-

lo
s;

  
 10

. I
de

nt
ifi

ca
r a

s 
fo

rm
as

 d
e 

la
ze

r 
e 

co
ns

um
o 

de
 b

en
s 

cu
ltu

ra
is

 n
as

 
co

m
un

id
ad

es
 d

o 
ca

m
po

 p
ar

a 
fo

rta
le

cê
-la

s 
e 

re
sg

at
ar

 
br

in
ca

de
ira

s 
e 

ou
tra

s 
fo

rm
as

 d
e 

in
te

ra
çã

o 
co

m
un

itá
ria

 q
ue

 s
e 

pe
rd

er
am

 n
o 

te
m

po
.  

 M
at

em
át

ic
a 

 3 
G

eo
m

et
ria

, f
or

m
as

 e
 fi

gu
ra

s 
ge

om
ét

ric
as

 (7
º, 

8º
 e

 9
º a

no
s)

;  
 4.

3 
Pr

op
or

ci
on

al
id

ad
e 

(6
º, 

7º
, 8

º e
 9

º 
an

os
); 

 
 4.

3 
As

 u
ni

da
de

s 
de

 m
as

sa
 (q

ui
lo

gr
am

a 
e 

gr
am

a)
 (6

º e
 7

º a
no

); 
 4.

3 
As

 u
ni

da
de

s 
de

 v
ol

um
e 

(li
tro

 e
 

m
ilil

itr
o)

 (6
º e

 7
º a

no
); 

 - P
rá

tic
as

 d
e 

Ag
rim

en
su

ra
 (6

º, 
7º

, 8
º e

 9
º 

an
os

); 
 

 4.
4 

Pr
ob

ab
ili

da
de

 (J
og

os
, b

ar
al

ho
, b

oc
ha

 
et

c)
 (8

º e
 9

º a
no

). 
  C

iê
nc

ia
s 

 
 As

pe
ct

os
 q

uí
m

ic
os

 d
a 

vid
a 

(9
º a

no
); 

 
 4.

3 
Su

bs
tâ

nc
ia

s 
e 

m
is

tu
ra

s 
(9

º a
no

); 
 4.

3 
R

ea
çõ

es
 q

uí
m

ic
as

 (9
º a

no
); 

 4.
3 

Ác
id

o,
 b

as
es

, s
ai

s 
e 

óx
id

os
 (9

º a
no

); 
 As

pe
ct

os
 fí

si
co

s 
da

 v
id

a 
(9

º a
no

); 
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32
. 

Pe
rc

eb
er

 a
 g

ra
nd

e 
di

ve
rs

id
ad

e 
de

 s
ub

st
ân

ci
as

 n
a 

na
tu

re
za

 e
 v

er
ifi

ca
r q

ue
 e

la
s 

po
de

m
 s

of
re

r t
ra

ns
fo

rm
aç

õe
s 

(re
aç

õe
s 

qu
ím

ic
as

) q
ue

 
or

ig
in

am
 n

ov
as

 s
ub

st
ân

ci
as

; 
33

. 
A

va
lia

r c
rit

ic
am

en
te

, a
s 

re
la

çõ
es

 e
nt

re
 c

iê
nc

ia
s 

e 
te

cn
ol

og
ia

s,
 o

 fe
nô

m
en

o 
de

 
re

no
va

çã
o 

da
 m

at
ér

ia
 c

om
 

ex
em

pl
os

 c
on

te
xt

ua
liz

ad
os

 
so

ci
oc

ul
tu

ra
lm

en
te

 e
 n

a 
pe

rs
pe

ct
iv

a 
da

 
su

st
en

ta
bi

lid
ad

e;
 

34
. 

En
te

nd
er

 q
ue

 o
 

co
nh

ec
im

en
to

 c
ie

nt
ífi

co
 

pe
rm

ite
 c

om
pr

ee
nd

er
 

fe
nô

m
en

os
 c

ot
id

ia
no

s;
 

35
. 

C
ol

et
ar

, r
eg

is
tra

r e
 

tra
ta

r a
de

qu
ad

am
en

te
 o

s 
da

do
s 

ex
pe

r im
en

ta
is

 
de

se
nv

ol
ve

nd
o 

a 
ca

pa
ci

da
de

 
de

 o
bs

er
va

çã
o;

 
36

. 
Pe

rc
eb

er
 a

 d
iv

er
si

da
de

 
de

 c
om

po
st

os
 o

rg
ân

ic
os

 
ex

is
te

nt
es

 a
o 

no
ss

o 
re

do
r 

se
ja

m
 n

at
ur

ai
s 

ou
 a

rti
fic

ia
is

; 
  A

gr
ic

ul
tu

ra
/Z

oo
te

cn
ia

 
 37

. 
C

om
pr

ee
nd

er
 a

 
al

im
en

ta
çã

o 
eq

ui
lib

ra
da

 c
om

o 
m

ec
an

is
m

o 
pa

ra
 g

ar
an

tir
 a

 
sa

úd
e,

 re
pr

od
uç

ão
 e

 
pr

od
uç

ão
 d

as
 c

ria
çõ

es
. 

4.
3 

En
er

gi
a,

 c
al

or
 e

 te
m

pe
ra

tu
ra

 (
8º

 
an

o)
; 

 4.
3 

Se
pa

ra
çã

o 
do

s 
co

m
po

ne
nt

es
 d

e 
um

a 
m

is
tu

ra
 (9

º a
no

); 
  A

gr
ic

ul
tu

ra
/Z

oo
te

cn
ia

 
 3.

3 
C

on
he

ci
m

en
to

s 
tra

di
ci

on
ai

s 
so

br
e 

o 
cl

im
a,

 e
st

aç
õe

s 
do

 a
no

 e
 in

flu
ên

ci
a 

da
 

lu
a 

na
s 

pr
át

ic
as

 d
e 

ag
ric

ul
tu

ra
 (7

º a
no

); 
  3.

3 
Im

po
rtâ

nc
ia

 d
a 

ag
ro

in
dú

st
ria

 p
ar

a 
o 

de
se

nv
ol

vim
en

to
 s

us
te

nt
áv

el
 (8

º e
 9

º 
an

os
); 

 3.
3 

C
on

ce
ito

 d
e 

ag
ro

in
dú

st
ria

 (8
º e

 9
º 

an
os

); 
 3.

3 
In

te
gr

aç
ão

 d
as

 a
tiv

id
ad

es
 p

ro
du

tiv
as

 
e 

na
 in

du
st

ria
liz

aç
ão

 d
os

 p
ro

du
to

s 
(8

º e
 

9º
 a

no
s)

; 
 3.

3 
Pr

in
cí

pi
os

 d
a 

co
ns

er
va

çã
o 

do
s 

al
im

en
to

s 
(8

º e
 9

º a
no

s)
; 

 3.
3 

Tr
an

sf
or

m
aç

ão
 d

os
 p

ro
du

to
s 

ag
ro

pe
cu

ár
io

s:
 p

ol
pa

 d
e 

fru
ta

, g
el

ei
a,

 
do

ce
s 

em
 c

al
da

, f
ru

to
s 

de
si

dr
at

ad
os

 (8
º 

e 
9º

 a
no

s)
. 
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38
. 

Id
en

tif
ic

ar
 ti

po
s 

de
 

al
im

en
to

s 
al

te
rn

at
iv

os
 p

ar
a 

as
 

cr
ia

çõ
es

. 
39

. 
C

on
he

ce
r a

s 
fo

rm
as

 
de

 a
lim

en
ta

r a
s 

cr
ia

çõ
es

 e
 s

ua
 

di
ve

rs
id

ad
e.

 
40

. 
Pr

op
or

ci
on

ar
 m

ei
os

 d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s 
pa

ra
 

pr
op

ic
ia

r a
 p

ar
tic

ip
aç

ão
 n

as
 

at
ivi

da
de

s 
ag

ro
pe

cu
ár

ia
s 

qu
e 

va
lo

riz
am

 a
 te

rra
 c

om
o 

fo
nt

e 
de

 re
nd

a 
da

 fa
m

íli
a;

 
41

. 
C

om
pr

ee
nd

er
 o

 p
ap

el
 

da
s 

cr
ia

çõ
es

 n
os

 p
ro

ce
ss

os
 

de
 p

or
te

 n
os

 p
ro

ce
ss

os
 d

e 
in

du
st

ria
liz

aç
ão

 d
os

 p
ro

du
to

s.
  

42
. 

Id
en

tif
ic

ar
 m

at
ér

ia
 

pr
im

a 
de

 q
ua

lid
ad

e,
 b

em
 

co
m

o 
do

m
in

ar
 a

s 
té

cn
ic

as
 d

e 
pr

od
uç

ão
. 

43
. 

C
om

pr
ee

nd
er

 a
 

bo
vin

oc
ul

tu
ra

 n
o 

co
nt

ex
to

 
re

gi
on

al
 e

 a
 im

po
rtâ

nc
ia

 d
e 

cr
ia

çã
o 

de
 g

ra
nd

e 
po

rte
. 

44
. 

C
on

he
ce

r o
s 

m
ét

od
os

 
de

 re
pr

od
uç

ão
 e

m
 v

is
ta

 d
e 

ga
ra

nt
ir 

a 
qu

al
id

ad
e 

ge
né

tic
a 

do
s 

an
im

ai
s.

 
45

. 
C

om
pr

ee
nd

er
 o

 
pr

oc
es

so
 d

e 
re

pr
od

uç
ão

 d
os

 
an

im
ai

s 
do

m
és

tic
os

. 
46

. 
C

om
pr

ee
nd

er
 a

s 
di

fe
re

nç
as

 e
nt

re
 a

gr
ic

ul
tu

ra
 

fa
m

ilia
r e

 a
gr

on
eg

óc
io

; 
47

. 
As

su
m

ir 
a 

ag
ro

ec
ol

og
ia

 c
om

o 
m

od
o 

de
 

pr
od

uç
ão

 c
on

di
ze

nt
e 

ao
s 

ca
m

po
ne

se
s.

  
48

. 
C

om
pr

ee
nd

er
 a

 
re

la
çã

o 
en

tre
 a

s 
cu

ltu
ra

s 
an

ua
is

 e
 p

er
en

es
 c

om
 a

 
se

gu
ra

nç
a 

al
im

en
ta

r 
ca

m
po

ne
sa

. 

 Ed
uc

aç
ão

 F
am

ili
ar

 
 - A

rte
sa

na
to

 tí
pi

co
 d

a 
re

gi
ão

 (6
º e

 7
º 

an
os

); 
  - P

ra
to

s 
típ

ic
os

: s
op

a,
 b

ro
a,

 p
am

on
ha

 
et

c.
, (

6º
 e

 7
º a

no
s)

; 
 - S

ab
ão

 c
as

ei
ro

 (8
º e

 9
º a

no
s)

;  
  - C

on
he

ci
m

en
to

s 
bá

si
co

s 
pa

ra
 a

 c
ul

in
ár

ia
 

do
 c

ot
id

ia
no

 (6
º, 

7º
, 8

º e
 9

º a
no

s)
;  

 
 - C

on
he

ci
m

en
to

s 
bá

si
co

s 
de

 
m

an
ut

en
çã

o 
do

m
és

tic
a 

e 
ru

ra
l (

6º
 e

 7
º 

an
os

); 
 - A

 h
or

ta
 d

a 
fa

m
íli

a 
(6

º e
 7

º a
no

s)
; 

 - S
ab

er
es

 tr
ad

ic
io

na
is

 re
la

ci
on

ad
os

 a
o 

ca
fé

 (6
º, 

7º
, 8

º e
 9

º a
no

s)
. 

   
 - 

Pr
ob

le
m

as
 c

om
 e

ne
rg

ia
 

el
ét

ric
a 

na
 z

on
a 

ru
ra

l 
( q

ue
da

s,
 p

rin
ci

pa
lm

en
te

 n
o 

pe
río

do
 d

e 
sa

fra
) 

- P
re

ca
rie

da
de

 n
o 

si
na

l 
te

le
fô

ni
co

, e
xp

an
sã

o 
da

 
in

te
rn

et
 (q

ua
se

 to
da

s 
as

 
fa

m
íli

as
 tê

m
 a

ce
ss

o 
a 

in
te

rn
et

, v
ia

 c
el

ul
ar

) 

16
. 

En
er

gi
a 

e 
co

m
un

ic
aç

õe
s 

 
 16

.1
 Fo

nt
es

 d
e 

en
er

gi
a 

no
 

ca
m

po
; 

 16
.2

 M
ei

os
 d

e 
co

m
un

ic
aç

ão
 

no
 c

am
po

 

11
. C

om
pr

ee
nd

er
 a

s 
fo

rm
as

 e
 

co
nd

iç
õe

s 
de

 u
so

 d
e 

en
er

gi
a 

na
s 

at
ivi

da
de

s 
pr

od
ut

iv
as

 e
 

pe
ns

ar
 e

m
 a

lte
rn

at
iv

as
;  

 12
. A

na
lis

ar
 a

s 
co

nd
iç

õe
s 

do
s 

m
ei

os
 d

e 
co

m
un

ic
aç

ão
 n

o 
ca

m
po

, n
o 

qu
e 

ta
ng

e 
ao

s 
us

os
, 

ac
es

so
 e

 q
ua

lid
ad

e 
de

 c
on

ex
ão

. 
  

 M
at

em
át

ic
a 

 
 5.

1 
Es

ta
tís

tic
a:

 M
od

a,
 m

éd
ia

 e
 m

ed
ia

na
. 

G
rá

fic
os

 (8
º e

 9
º a

no
); 

 5.
2 

Ár
ea

 d
o 

cí
rc

ul
o,

 T
rig

on
om

et
ria

 (9
º 

an
o)

. 
  C

iê
nc

ia
s 

 
 5.

 C
iê

nc
ia

s 
e 

te
cn

ol
og

ia
s:

  
- E

ne
rg

ia
 n

uc
le

ar
 (8

º a
no

); 
- E

ne
rg

ia
 e

ól
ic

a 
(8

º a
no

); 
- M

ed
ic

in
a 

nu
cl

ea
r (

9º
 a

no
). 

 - P
ro

du
çã

o 
e 

di
st

rib
ui

çã
o 

da
 e

ne
rg

ia
 

el
ét

ric
a 

(8
º a

no
); 
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49
. 

C
om

pr
ee

nd
er

 a
 

im
po

rtâ
nc

ia
 d

as
 c

ul
tu

ra
s 

ag
ríc

ol
as

 c
om

o 
at

ivi
da

de
 

ge
ra

do
ra

 d
e 

al
im

en
to

s,
 re

nd
a 

fa
m

ilia
r, 

em
pr

eg
os

 n
o 

ca
m

po
 

e 
pa

ra
 o

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
a 

re
gi

ão
; 

50
. 

Id
en

tif
ic

ar
 a

s 
pr

in
ci

pa
is

 
cu

ltu
ra

s 
ag

ríc
ol

as
 d

a 
re

gi
ão

 e
 

de
st

ac
ar

 a
s 

cu
ltu

ra
s 

de
 

su
bs

is
tê

nc
ia

 e
 d

e 
m

er
ca

do
. 

51
. 

Ap
lic

ar
 té

cn
ic

as
 d

e 
be

ne
fic

ia
m

en
to

 e
 

tra
ns

fo
rm

aç
ão

 d
os

 p
ro

du
to

s 
ag

ríc
ol

as
.  

52
. 

C
om

pr
ee

nd
er

 a
 

im
po

rtâ
nc

ia
 d

os
 n

ut
rie

nt
es

 n
a 

ag
ric

ul
tu

ra
; 

53
. 

In
te

rp
re

ta
r e

 re
al

iz
ar

 
an

ál
is

es
 d

e 
so

lo
. 

54
. 

C
on

he
ce

r a
s 

di
f e

re
nt

es
 fo

rra
ge

ira
s 

da
 

re
gi

ão
 e

 s
ua

s 
té

cn
ic

as
 d

e 
cu

lti
vo

 
55

. 
C

om
pr

ee
nd

er
 a

 
ag

ro
el

co
lo

gi
a 

en
qu

an
to

 u
m

a 
al

te
rn

at
iv

a 
pa

ra
 o

 
de

se
nv

ol
vim

en
to

 s
us

te
nt

áv
el

 
da

s 
fa

m
íli

as
 a

gr
ic

ul
to

ra
s;

 
56

. 
D

is
tin

gu
ir 

e 
in

di
ca

r 
cu

ltu
ra

s 
m

ai
s 

ap
ro

pr
ia

da
s 

pa
ra

 c
on

só
rc

io
 e

 ro
ta

çõ
es

 e
; 

D
om

in
ar

 c
rit

ér
io

s 
e 

té
cn

ic
as

 
de

 c
on

só
rc

io
 e

 in
te

gr
aç

ão
 

en
tre

 a
s 

cu
ltu

ra
s 

57
. 

C
on

he
ce

r a
s 

or
ga

ni
za

çõ
es

 s
oc

ia
is

 d
a 

co
m

un
id

ad
e;

 
58

. 
R

ec
on

he
ce

r a
s 

pa
rte

s 
qu

e 
co

m
põ

e 
o 

so
lo

 e
 a

s 
co

nd
iç

õe
s 

ne
ce

ss
ár

ia
s 

pa
ra

 o
 

de
se

nv
ol

vim
en

to
 d

as
 p

la
nt

as
 

em
 e

qu
ilí

br
io

 c
om

 o
 m

ei
o 

   C
irc

ui
to

 e
lé

tri
co

, c
or

re
nt

e 
el

ét
ric

a 
(8

º 
an

o)
; 

 5.
1 

El
et

ric
id

ad
e 

e 
m

ag
ne

tis
m

o 
(8

º a
no

); 
 5.

2 
Tr

an
sm

is
sã

o 
e 

re
ce

pç
ão

 d
e 

im
ag

en
s 

e 
so

ns
 (9

º a
no

). 
  A

gr
ic

ul
tu

ra
/Z

oo
te

cn
ia

 
 - O

s 
m

ei
os

 d
e 

co
m

un
ic

aç
ão

 e
 o

s 
pr

og
ra

m
as

 e
 p

ro
pa

ga
nd

as
 q

ue
 

in
flu

en
ci

am
 n

a 
ag

ric
ul

tu
ra

 (7
º a

no
); 

 - P
ub

lic
aç

õe
s,

 in
fo

rm
aç

õe
s 

té
cn

ic
as

, 
pr

eç
os

 d
os

 p
ro

du
to

s,
 p

re
vis

ão
 d

o 
te

m
po

 
(7

º a
no

); 
  

 - F
on

te
s 

de
 e

ne
rg

ia
 n

o 
ca

m
po

 (7
º, 

8º
 e

 
9º

 a
no

s)
; 

  - M
áq

ui
na

s 
e 

im
pl

em
en

to
s 

ag
ríc

ol
as

 (7
º, 

8º
 e

 9
º a

no
s)

;  
 - T

ra
çã

o 
an

im
al

 (r
el

aç
ão

 d
e 

an
te

s 
e 

ho
je

 
e 

as
 té

cn
ic

as
 a

tu
ai

s)
 (7

º a
no

); 
  

 - R
es

íd
uo

s 
an

im
ai

s 
co

m
o 

fo
nt

e 
de

 
en

er
gi

a 
(fe

ze
s,

 u
rin

a,
 c

am
a 

da
s 

in
st

al
aç

õe
s)

 (7
º a

no
). 

 
  Ed

uc
aç

ão
 F

am
ili

ar
  

 - O
s 

m
ei

os
 d

e 
co

m
un

ic
aç

ão
 p

ar
a 

di
vu

lg
aç

ão
 d

a 
cu

ltu
ra

 e
 c

om
er

ci
al

iz
aç

ão
 

do
s 

pr
od

ut
os

 d
a 

ag
ro

in
dú

st
ria

 e
 d

a 
ag

ro
ec

ol
og

ia
 (6

º, 
7º

, 8
º e

 9
º a

no
s)

;  
 

 - R
es

ga
te

 d
e 

fo
nt

es
 d

e 
en

er
gi

a 
ut

ili
za

da
s 

no
 c

am
po

 p
ar

a 
au

xil
ia

r n
os

 tr
ab

al
ho

s,
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am
bi

en
te

 b
em

 c
om

o 
a 

su
st

en
ta

bi
lid

ad
e 

da
s 

fa
m

íli
as

 
no

 c
am

po
 

59
. 

D
es

cr
ev

er
 o

s 
tip

os
 d

e 
so

lo
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 s
ua

 
co

m
po

si
çã

o 
e 

pe
rc

eb
er

 a
s 

re
la

çõ
es

 e
xis

te
nt

es
 e

nt
re

 a
s 

cu
ltu

ra
s,

 a
s 

cr
ia

çõ
es

 e
 o

 
ho

m
em

 
60

. 
Id

en
tif

ic
ar

 a
s 

té
cn

ic
as

 
qu

e 
co

nt
rib

ui
 n

a 
pr

es
er

va
çã

o 
e 

na
 d

eg
ra

da
çã

o 
do

 s
ol

o 
61

. 
C

om
pr

ee
nd

er
 a

 
re

la
çã

o 
en

tre
 o

s 
nu

tri
en

te
s 

do
 

so
lo

 e
 o

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
as

 
pl

an
ta

s.
 

62
. 

C
on

he
ce

r a
s 

pr
ag

as
 e

 
do

en
ça

s 
qu

e 
at

ac
am

 a
s 

no
ss

as
 p

la
nt

aç
õe

s,
 s

ua
s 

ca
us

as
 e

 c
on

se
qu

ên
ci

as
, b

em
 

co
m

o 
os

 m
ei

os
 d

e  
pr

ev
en

çã
o 

e 
co

nt
ro

le
; c

on
he

ce
r o

s 
fa

to
re

s 
qu

e 
de

se
nc

ad
ei

am
 o

 
at

aq
ue

 d
e 

pr
ag

as
 e

 d
oe

nç
as

. 
63

. 
C

om
pr

ee
nd

er
 a

 
in

flu
ên

ci
a 

do
s 

m
ei

os
 d

e 
tra

ns
po

rte
 e

 c
om

un
ic

aç
ão

 n
a 

pr
od

uç
ão

 e
 c

om
er

ci
al

iz
aç

ão
 

do
s 

pr
od

ut
os

 a
gr

íc
ol

as
. 

64
. 

R
el

ac
io

na
r c

om
o 

a 
es

tru
tu

ra
 d

e 
tra

ns
po

rte
 e

 
co

m
un

ic
aç

ão
 in

te
rfe

re
 n

a 
pr

od
uç

ão
 d

os
 p

ro
du

to
s 

ag
ríc

ol
as

. 
65

. 
C

on
he

ce
r t

ip
os

 e
 

fo
rm

as
 d

e 
tra

ns
po

rte
 e

 
ar

m
az

en
am

en
to

 d
os

 p
ro

du
to

s 
ag

ríc
ol

as
 

66
. 

C
om

pr
ee

nd
er

 a
 

im
po

rtâ
nc

ia
 d

a 
co

m
un

ic
aç

ão
 e

 
su

a 
in

flu
ên

ci
a 

na
 re

al
iz

aç
ão

 
da

s  
at

ivi
da

de
s 

ag
ríc

ol
as

 

ut
ili

za
nd

o 
o 

so
l, 

o 
ve

nt
o,

 fo
rç

a 
da

 
gr

av
id

ad
e,

 d
a 

ág
ua

, e
 d

e 
an

im
ai

s 
– 

te
cn

ol
og

ia
s 

de
se

nv
ol

vi
da

s 
pe

lo
s 

ag
ric

ul
to

re
s 

(6
º, 

7º
, 8

º e
 9

º a
no

s)
.  

 
 

- B
ol

sa
 F

am
íli

a,
 a

ux
íli

o 
em

er
ge

nc
ia

l. 
- M

ui
to

s 
es

tu
da

nt
es

 
ac

es
sa

m
 o

 fi
es

 e
 e

st
ud

am
 

em
 fa

cu
ld

ad
es

 p
ar

tic
ul

ar
es

 
- A

lg
um

as
 fa

m
íli

as
 n

ão
 

ac
es

sa
m

 p
ro

gr
am

as
 c

om
o 

PA
A 

e 
PN

AE
, p

or
 n

ão
 

te
re

m
 p

os
se

 d
a 

te
rra

, p
or

 
de

sc
on

he
ci

m
en

to
, o

u 
po

r 
nã

o 
te

re
m

 p
ro

du
çã

o 
di

ve
rs

ifi
ca

da
. 

 

17
. 

Po
lít

ic
as

 p
úb

lic
as

 
no

 c
am

po
  

 
17

.1
 P

ol
íti

ca
s 

pú
bl

ic
as

 d
e 

di
st

rib
ui

çã
o 

de
 re

nd
a 

no
 c

am
po

; 

  
17

.2
 P

ro
gr

am
as

 p
ar

a 
o 

fo
rta

le
ci

m
en

to
 d

a 
ag

ric
ul

tu
ra

 fa
m

ili
ar

 
(P

AA
, P

N
AE

, 
PR

O
N

A
F,

 c
om

pr
as

 
di

re
ta

s,
 fe

ira
s.

..)
. 

13
. R

ef
le

tir
 s

ob
re

 o
s 

pr
oc

es
so

s 
de

 e
sc

ol
ar

iz
aç

ão
 n

o 
m

ei
o 

ru
ra

l 
pa

ra
 id

en
tif

ic
ar

 a
s 

co
nt

ra
di

çõ
es

 
e 

re
fle

xo
s 

na
 v

id
a 

do
s 

ca
m

po
ne

se
s;

  
 14

. C
on

he
ce

r a
s 

po
lít

ic
as

 
pú

bl
ic

as
 d

e 
de

se
nv

ol
vim

en
to

 
so

ci
al

 n
o 

ca
m

po
 p

ar
a 

co
m

pr
ee

nd
er

 s
eu

 p
ap

el
 n

a 
re

du
çã

o 
da

s 
de

si
gu

al
da

de
s,

 p
or

 
m

ei
o 

da
 d

is
tri

bu
iç

ão
 d

e 
re

nd
a.

   

 M
at

em
át

ic
a 

 - M
at

em
át

ic
a 

Fi
na

nc
ei

ra
 - 

ju
ro

s,
 

am
or

tiz
aç

ão
 e

 d
ep

re
ci

aç
ão

 (8
º e

 9
º a

no
). 

  C
iê

nc
ia

s 
 

 - P
ol

íti
ca

s 
pú

bl
ic

as
 p

ar
a 

a 
sa

úd
e 

(6
º e

 7
º 

an
os

). 

 A
gr

ic
ul

tu
ra

/Z
oo

te
cn

ia
 

 - F
or

m
as

 d
e 

va
lo

riz
ar

 a
 p

ro
du

çã
o 

(8
º e

 9
º 

an
o)

; 
 - F

un
ci

on
am

en
to

 d
os

 p
ro

gr
am

as
 d

e 
in

ce
nt

ivo
 e

 fo
rta

le
ci

m
en

to
 d

a 
ag

ric
ul

tu
ra

 
fa

m
ilia

r (
8º

 e
 9

º a
no

). 

 Ed
uc

aç
ão

 F
am

ili
ar

  
 - A

gr
oi

nd
ús

tri
a 

fa
m

ili
ar

 ru
ra

l -
 ti

po
s 

e 
pr

od
ut

os
 (8

º e
 9

º a
no

); 
 

 - E
m

pr
ee

nd
ed

or
is

m
o:

 p
ro

du
to

s 
do

 
ca

m
po

 p
ar

a 
co

m
ér

ci
o 

em
 fe

ira
s 

(8
º e

 9
º 

an
o)

; 
 - C

om
ér

ci
o 

ju
st

o 
e 

ec
on

om
ia

 s
ol

id
ár

ia
 (8

º 
e 

9º
 a

no
). 

 

75



67
. 

C
om

pr
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la

çã
o 

ex
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 c
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tiv
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68
. 

C
om

pr
ee

nd
er

 o
 p

ap
el

 
da
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gu

a 
pa
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 o

 s
ol
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e 
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an

ta
s 

69
. 

Id
en

tif
ic

ar
 p

rá
tic

as
 q

ue
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el

ho
ra

m
 a

 c
on

se
rv

aç
ão

 d
a 

ág
ua

 e
 s

eu
 a
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az

en
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no

 s
ol

o 
70

. 
Id

en
tif

ic
ar

 a
s 

fo
nt
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 d

e 
en

er
gi

a 
qu

e 
co

nt
rib

ue
m

 o
u 
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e 

po
de

m
 c

on
tri

bu
ir 

no
s 
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ba

lh
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gr

íc
ol
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71
. 

Pe
rc

eb
er

 c
om

o 
as

 
fo

nt
es

 d
e 

en
er

gi
a 

po
de

m
 s

er
 

m
el

ho
r a
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ov
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s 
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s 
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lh
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gr
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72
. 

C
om

pr
ee

nd
er

 a
 

im
po

rtâ
nc

ia
 d

a 
re

pr
od

uç
ão

 e
m

 
vis

ta
 d

a 
di

ve
rs

id
ad

e 
da

s 
es

pé
ci

e s
, m

ul
tip

lic
aç

ão
 e

 
au

to
no

m
ia

 d
o 

ag
ric

ul
to

r. 
73

. 
C

om
pr

ee
nd

er
 o

 
pl

an
ej

am
en

to
 a

gr
op

ec
uá

rio
 

co
m

o 
m

ec
an

is
m

o 
pa

ra
 o

 
de

se
nv

ol
vim

en
to

 d
a 

ag
ric

ul
tu

ra
 c
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po

ne
sa

. 
74

. 
C

on
he

ce
r t

éc
ni

ca
s 

de
 

cu
lti

vo
 d

as
 c

ul
tu

ra
s.

 
75

. 
C

on
he

ce
r a

s 
té

cn
ic

as
 

de
 p

ro
du

çã
o 

de
 a

lim
en

to
s 

pa
ra

 a
s 

cr
ia

çõ
es

, 
re

co
nh

ec
en

do
 a

 im
po

rtâ
nc

ia
 

da
 p

ro
du

çã
o 

de
 a

lim
en

to
s 

pa
ra

 a
s 

cr
ia

çõ
es

. 
76

. 
C

on
he

ce
r e

 a
pl

ic
ar

 
pr

oc
es

so
s 

de
 tr

an
sf

or
m

aç
ão

 
do

s 
pr

od
ut

os
 a

gr
op

ec
uá

rio
s 

e 
ex

tra
tiv

is
ta

s 
77

. 
En

te
nd

er
 a

 
im

po
rtâ

nc
ia

 d
a 

ag
ro

in
dú

st
ria

 

                   
- A

us
ên

ci
a 

de
 c

ol
et

a 
se

le
tiv

a 
do

 li
xo

 (c
id

ad
e 

e 
zo

na
 ru

ra
l),

 q
ue

im
a 

do
 li

xo
 

- L
ix

o 
or

gâ
ni

co
 

s u
ba

pr
ov

ei
ta

do
 n

as
 

pr
op

rie
da

de
s 

 
- F

al
ta

 d
e 

tra
ta

m
en

to
 d

e 
es

go
to

 (d
es

pe
jo

 n
os

 ri
os

 e
 

có
rre

go
s)

 
- F

os
sa

s 
 

- F
on

te
s 

de
 á

gu
a,

 p
oç

os
 

ar
te

si
an

os
 e

 n
as

ce
nt

es
.  

- N
as

ce
nt

es
 n

ão
 s

ão
 

pr
ot

eg
id

as
 a

de
qu

ad
am

en
te

   
- A

gr
ot

óx
ic

os
: u

so
 

in
te

ns
ivo

, i
nt

ox
ic

aç
õe

s,
 

de
sc

on
he

ci
m

en
to

 d
e 

pr
át

ic
as

 a
lte

rn
at

iv
as

. O
 

pr
in

ci
pa

l é
 o

 g
lif

os
at

o.
  

 - P
ro

bl
em

as
 d

e 
sa

úd
e,

 
re

la
ci

on
ad

os
 a

 d
oe

nç
as

 
cr

ôn
ic

as
 c

om
o 

di
ab

et
es

, 
hi

pe
rte

ns
ão

, p
ro

bl
em

as
 

18
. 

Sa
úd

e 
e 

m
ei

o 
am

bi
en

te
  

 

18
.1

 Tr
at

am
en

to
 d

e 
lix

o,
 

sa
ne

am
en

to
 b

ás
ic

o 
no

 c
am

po
; 

  
18

.2
 R

ec
ur

so
s 

hí
dr

ic
os

 
na

s 
co

m
un

id
ad

es
 

(p
ro

te
çã

o 
de

 
na

sc
en

te
s,

 ri
os

, 
ár

ea
s 

de
 A

PP
); 

 
18

.3
 S

aú
de

; 
  

18
.4

 S
ab

er
es

 tr
ad

ic
io

na
is

 
no

s 
cu

id
ad

os
 c

om
 a

 
sa

úd
e;

 
 

18
.5

 A
lim

en
ta

çã
o 

sa
ud

áv
el

. 

15
. A

na
lis

ar
 a

 d
es

tin
aç

ão
 d

os
 

di
fe

re
nt

es
 ti

po
s 

de
 li

xo
s 

da
s 

co
m

un
id

ad
es

 e
 s

eu
s 

po
ss

ív
ei

s 
im

pa
ct

os
 a

m
bi

en
ta

is
, p

ar
a 

c o
nh

ec
er

, p
or

 m
ei

o 
da

 p
es

qu
is

a,
 

al
te

rn
at

iv
as

 p
ar

a 
m

el
ho

r 
ap

ro
ve

ita
m

en
to

 d
os

 re
sí

du
os

; 
 16

. A
na

lis
ar

 c
om

o 
oc

or
re

 o
 

de
sc

ar
te

 d
e 

es
go

to
 n

as
 

co
m

un
id

ad
es

 d
o 

ca
m

po
, p

ar
a 

c o
nh

ec
er

 te
cn

ol
og

ia
s 

so
ci

ai
s 

de
 

tra
ta

m
en

to
 d

e 
ba

ix
o 

im
pa

ct
o 

am
bi

en
ta

l; 
  

 16
. C

on
he

ce
r a

s 
ca

ra
ct

er
ís

tic
as

 
hi

dr
ol

óg
ic

as
 d

as
 c

om
un

id
ad

es
 

do
 c

am
po

 e
 a

s 
fo

rm
as

 d
e 

us
o 

da
 

ág
ua

 a
o 

lo
ng

o 
do

 te
m

po
 e

 s
ua

 
re

la
çã

o 
co

m
 o

 m
od

o 
de

 
pr

od
uç

ão
 e

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

;  
 16

.1
. C

on
he

ce
r e

 im
pl

em
en

ta
r 

ju
nt

o 
co

m
 o

s 
ag

ric
ul

to
re

s,
 

 M
at

em
át

ic
a 

 
 7.

3 
e 

7.
4 

C
ál

cu
lo

 d
o 

IM
C

 (M
éd

ia
) (

7º
 

an
o)

; 
 7.

5 
C

ál
cu

lo
 d

o 
co

ns
um

o 
de

 c
al

or
ia

s 
di

ár
ia

s 
(6

º a
no

); 
 

 - A
ná

lis
e 

de
 d

ad
os

 q
ua

nt
ita

tiv
os

 e
m

 
re

la
çã

o 
ao

 m
ei

o 
am

bi
en

te
; 

 - U
ni

da
de

s 
de

 m
ed

id
a 

(6
º a

no
); 

 - V
az

ão
, v

ol
um

e,
 á

re
a 

(8
º e

 9
º a

no
); 

 - C
ál

cu
lo

s 
pa

ra
 c

ai
xa

s 
se

ca
s,

 is
ol

am
en

to
 

de
 n

as
ce

nt
es

 e
tc

 (6
º, 

7º
, 8

º e
 9

º a
no

s)
.  
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re
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s,

 c
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re

s,
 

C
ov

id
-1
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- D

oe
nç

as
 m

en
ta

is
, 

de
pr

es
sã

o,
 tr

an
st

or
no

s 
ps

ic
ol

óg
ic

os
, a

ns
ie

da
de

 –
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m

en
ta

nd
o 

en
tre

 o
s 
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ve

ns
. I

nf
lu

ên
ci

a 
da

s 
re

de
s 

so
ci

ai
s 

- U
so

 d
e 

m
ed

ic
am

en
to

s 
al

op
át

ic
os

 
- U

so
 d

e 
dr

og
as

 
(m

ed
ic
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en

to
s 

de
 

co
nt

ro
le

) 
- U

so
 d

e 
dr

og
as

 n
as

 
co

m
un

id
ad

es
 ru

ra
is

 (i
líc

ita
s 

e 
líc

ita
s)

 –
 p

ro
bl

em
as

 
fa

m
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re
s 

ca
us

ad
os

.  
- U

til
iz

aç
ão

 d
e 
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an

ta
s 

m
ed

ic
in

ai
s 

(c
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tu
m

e 
qu

e 

té
cn

ic
as

 d
e 
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er
va

çã
o 

de
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ua

 n
o 

so
lo

 e
 p

re
se
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aç

ão
 d

e 
na

sc
en

te
s;
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. L
ev

an
ta

r o
s 

pr
in

ci
pa

is
 

pr
ob

le
m

as
 d

e 
sa

úd
e 

na
s 

co
m

un
id

ad
es

, s
ua

s 
po
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ív

ei
s 
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us

as
 e

 c
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se
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ci

as
 e

 
pe
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ar
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 p

ar
tir
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a 
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 e
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su

je
ito

s 
po
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ib

ilid
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es
 d

e 
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ta
m

en
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al

te
rn
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iv

os
;  
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. R
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ta
r e

 a
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un
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r o

s 
c o
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s 
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e 
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 p
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m
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e 
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be
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s 
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s 
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 c
om

 a
 

s a
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a 
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 d
e 
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od

uç
ão

 e
 

pa
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 o
 d
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lv
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l d
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 d
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 d
os

 p
ro

du
to

s 
ag

ro
pe

cu
ár

io
s 

e 
ex

tra
tiv

is
ta

s 
do

 c
om

ér
ci

o 
lo

ca
l a

té
 o

 
in

te
rn

ac
io

na
l 

79
. 

C
on

he
ce

r a
s 

re
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m
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 c
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. 
C
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is
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 d
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 d
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m
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do

m
és

tic
os

 c
om

o 
el

em
en

to
 im

po
rta

nt
e 

pa
ra

 a
 

su
st

en
ta

bi
lid

ad
e 

da
 fa

m
íli

a 
ca

m
po

ne
sa

 

                 

77



te
m

 d
im

in
uí

do
, o

s 
m

ai
s 

ve
lh

os
 d

et
êm

 o
s 

sa
be

re
s)

 
- A

lim
en

ta
çã

o 
m

ai
s 

sa
ud

áv
el

, n
o 

ca
m

po
, n

as
 

fa
m

íli
as

 a
gr

ic
ul

to
ra

s 
- C

on
su

m
o 

de
 a

lim
en

to
s 

pr
oc

es
sa

do
s 

na
 c

id
ad

e 
– 

di
fic

ul
da

de
 d

e 
ob

te
nç

ão
 d

e 
al

im
en

to
s 

na
tu

ra
is

 e
 

sa
ud

áv
ei

s.
  

- N
ão

 h
á 

pr
od

uç
ão

 
di

ve
rs

ifi
ca

da
 n

as
 h

or
ta

s 
 

ut
ili

za
çã

o 
na

 e
sc

ol
a 

e 
na

s 
co

m
un

id
ad

es
;  

 
 19

. I
de

nt
ifi

ca
r j

un
to

 à
s 

fa
m

íli
as

 
as

 fi
na

lid
ad

es
 e

 u
so

s 
da

s 
m

íd
ia

s 
so

ci
ai

s,
 le

va
nt

an
do

 o
s 

be
ne

fíc
io

s 
e 

m
al

ef
íc

io
s 

à 
sa

úd
e 

e 
as

 re
la

çõ
es

 s
oc

ia
is

; 
   20

. D
eb

at
er

 s
ob

re
 o

 u
so

 d
e 

dr
og

as
 (l

íc
ita

s 
e 

ilí
ci

ta
s)

 n
as

 
co

m
un

id
ad

es
 ru

ra
is

, s
ua

s 
im

pl
ic

aç
õe

s 
so

ci
ai

s 
e 

sa
ni

tá
ria

s,
 

pa
ra

 p
ro

m
ov

er
 a

çõ
es

 d
e 

co
ns

ci
en

tiz
aç

ão
 a

 p
ar

tir
 d

a 
es

co
la

; 
 21

. C
on

he
ce

r o
s 

co
st

um
es

 
al

im
en

ta
re

s 
da

s 
fa

m
íli

as
 d

o 
ca

m
po

 e
 a

 re
la

çã
o 

co
m

 o
 ti

po
 d

e 
ag

ric
ul

tu
ra

 p
ra

tic
ad

a 
ao

 lo
ng

o 
do

 
te

m
po

; 
 22

. D
is

cu
tir

 s
ob

re
 o

 c
on

ce
ito

 d
e 

al
im

en
ta

çã
o 

sa
ud

áv
el

 
co

ns
id

er
an

do
 o

s 
si

st
em

as
 

ag
ro

al
im

en
ta

re
s 

da
s 

co
m

un
id

ad
es

 p
ar

a 
pr

op
or

 
al

te
rn

at
iv

as
.  

81
. 

C
om

pr
ee

nd
er

 a
 

al
im

en
ta

çã
o 

eq
ui

lib
ra

da
 c

om
o 

m
ec

an
is

m
o 

pa
ra

 g
ar

an
tir

 a
 

sa
úd

e,
 p

ro
du

çã
o 

e 
re

pr
od

uç
ão

 d
as

 c
ria

çõ
es

 
82

. 
C

on
he

ce
r o

s 
fa

to
re

s 
de

 m
an

ej
o 

qu
e 

co
nt

rib
ue

m
 

pa
ra

 a
 s

aú
de

 d
as

 c
ria

çõ
es

. 
83

. 
C

om
pr

ee
nd

er
 a

 
im

po
rtâ

nc
ia

 d
a 

ut
ili

za
çã

o 
do

s 
an

im
ai

s 
na

 re
al

iz
aç

ão
 d

os
 

tra
ba

lh
os

 a
gr

íc
ol

as
. 

84
. 

Pe
rc

eb
er

 a
 in

flu
ên

ci
a 

do
s 

el
em

en
to

s 
cl

im
át

ic
os

 e
 d

a 
lu

a 
no

 m
an

ej
o 

da
s 

cr
ia

çõ
es

, 
di

st
in

gu
in

do
 ra

ça
s 

e 
té

cn
ic

as
 

ap
ro

pr
ia

da
s 

às
 c

on
di

çõ
es

 
cl

im
át

ic
as

 d
a 

re
gi

ão
; 

85
. 

C
om

pr
ee

nd
er

 a
s 

re
la

çõ
es

 e
xis

te
nt

es
 e

nt
re

 s
ol

o-
pl

an
ta

-a
ni

m
al

 
86

. 
C

on
he

ce
r o

s 
di

ve
rs

os
 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
de

 p
ro

te
çã

o 
in

di
vid

ua
l (

ep
i) 

e 
co

m
pr

ee
nd

er
 

a 
im

po
rtâ

nc
ia

 d
e 

su
a 

ut
ili

za
çã

o 
no

 d
ia

 a
 d

ia
 d

o 
tra

ba
lh

o 
87

. 
En

te
nd

er
 a

 
im

po
rtâ

nc
ia

 d
a 

se
gu

ra
nç

a 
na

s 
in

st
al

aç
õe

s 
de

 c
ria

çã
o 

an
im

al
 

88
. 

C
om

pr
ee

nd
er

 a
 

im
po

rtâ
nc

ia
 d

as
 c

ria
çõ

es
 d

e 
gr

an
de

 p
or

te
 n

a 
su

st
en

ta
çã

o 
da

 u
ni

da
de

 p
ro

du
tiv

a 
89

. 
Id

en
tif

ic
ar

 a
s 

té
cn

ic
as

 
e 

m
an

ej
o 

ad
eq

ua
do

 p
ar

a 
as

 
cr

ia
çõ

es
 d

e 
gr

an
de

 p
or

te
 d

e 
im

po
rtâ

nc
ia

 e
co

nô
m

ic
a 

na
 

re
gi

ão
 

 90
. 

Po
ss

ib
ilit

ar
 o

 c
on

ta
to

 
co

m
 a

 c
iê

nc
ia

 d
a 

Zo
ot

ec
ni

a;
 

 

 C
iê

nc
ia

s 
 

 M
ed

ic
in

as
 c

on
ve

nc
io

na
is

 e
 a

lte
rn

at
iv

as
;  

 D
oe

nç
as

 tr
an

sm
iti

da
s 

po
r á

gu
a,

 a
r e

 
so

lo
; 

 Am
bi

en
te

 fí
si

co
-q

uí
m

ic
o:

 c
ic

lo
s 

e 
pr

op
rie

da
de

s 
da

 á
gu

a,
 a

r, 
so

lo
; 

   7.
1 

O
s 

m
at

er
ia

is
 s

in
té

tic
os

: p
lá

st
ic

os
, 

m
ed

ic
am

en
to

s,
 a

gr
ot

óx
ic

os
 (6

º a
no

); 
  7.

1 
R

es
íd

uo
s 

só
lid

os
, r

ec
ic

la
ge

m
, 

co
m

po
st

ag
em

 e
tc

. 
7.

1 
Tr

at
am

en
to

 d
e 

es
go

to
 e

 á
gu

a 
(6

º e
 7

º 
an

os
); 

 7.
1 

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 s
us

te
nt

áv
el

; 
P

eg
ad

a 
ec

ol
óg

ic
a;

  
 7.

2 
Bi

od
iv

er
si

da
de

 e
 s

us
te

nt
ab

ili
da

de
 (9

º 
an

o)
; 

 7.
3 

Sa
úd

e 
hu

m
an

a 
e 

o 
am

bi
en

te
; 

C
on

ce
ito

 d
e 

sa
úd

e;
 D

oe
nç

as
 d

os
 

si
st

em
as

 h
um

an
os

 (6
º e

 7
º a

no
s)

; 
 7.

3 
O

 a
m

bi
en

te
, a

 s
aú

de
 e

 o
s 

se
re

s 
m

ic
ro

sc
óp

ic
os

 (V
íru

s,
 b

ac
té

ria
s,

 
pr

ot
oz

oá
rio

s 
e 

fu
ng

os
 –

 d
oe

nç
as

 (7
º 

an
o)

; 
 7.

3 
D

oe
nç

as
 e

m
er

ge
nt

es
 e

 
re

em
er

ge
nt

es
 (6

º e
 7

º a
no

s)
; 

 7.
1 

R
el

aç
ão

 m
ei

o 
am

bi
en

te
 e

 s
aú

de
 (7

º 
an

o)
; 

 7.
4 

C
la

ss
ifi

ca
çã

o 
da

s 
pl

an
ta

s 
(a

lim
en

ta
çã

o 
e 

us
o 

m
ed

ic
in

al
) (

7º
 a

no
); 
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91
. 

C
om

pr
ee

nd
er

 a
 

hi
st

ór
ia

 d
a 

ag
ro

pe
cu

ár
ia

 e
 a

 
do

m
es

tic
aç

ão
 d

os
 a

ni
m

ai
s 

e 
se

u 
pa

pe
l n

a 
pr

od
uç

ão
 d

e 
al

im
en

to
s;

 
   

7.
5 

Fu
nç

õe
s 

da
 n

ut
riç

ão
 - 

Al
im

en
to

s 
e 

nu
tri

en
te

s 
(6

º e
 7

º a
no

s)
; 

 7.
5 

Te
cn

ol
og

ia
 e

 a
lim

en
ta

çã
o 

(7
º a

no
). 

 A
gr

ic
ul

tu
ra

/Z
oo

te
cn

ia
  

 6.
2 

R
ec

ur
so

s 
hí

dr
ic

os
; 

 6.
2 

Irr
ig

aç
ão

, i
rri

ga
çã

o 
ra

ci
on

al
; 

 6.
2 

Tr
at

am
en

to
 d

e 
ef

lu
en

te
s:

 fo
ss

a 
(b

io
di

ge
st

or
as

, v
ap

ot
ra

np
ira

do
ra

s)
, 

bi
od

ig
es

to
re

s,
 re

sí
du

os
 d

er
iv

ad
os

 d
a 

pó
s-

co
lh

ei
ta

 d
o 

ca
fé

;  
 - P

rá
tic

as
 e

 té
cn

ic
as

 c
on

se
rv

ac
io

ni
st

as
: 

a)
 C

on
se

rv
aç

ão
 d

e 
na

sc
en

te
s.

 
b)

 R
ef

lo
re

st
am

en
to

 c
om

 e
sp

éc
ie

s 
na

tiv
as

. 
c)

 C
ai

xa
s 

se
ca

s 
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d)
 T

er
ra

ce
am

en
to

. 
e)

 P
la

nt
io

 e
m

 c
ur

va
 d

e 
ní

ve
l. 

f) 
Ag

ro
flo

re
st

as
. 

 7.
3 

Pl
an

ta
s 

m
ed

ic
in

ai
s 

(s
ab

er
es

 
tra

di
ci

on
ai

s,
 m

an
ej

o 
e 

cu
lti

vo
, f

or
m

as
 d

e 
pr

ep
ar

o)
;  

 - C
on

di
çõ

es
 d

e 
tra

ba
lh

o 
e 

a 
sa

úd
e 

do
s 

tra
ba

lh
ad

or
es

; 
 6.

5 
a)

 D
iv

er
si

fic
aç

ão
 a

gr
íc

ol
a 

x 
al

im
en

ta
çã

o 
sa

ud
áv

el
. 

b)
 P

AN
C

S
- P

la
nt

as
 A

lim
en

tíc
ia

s 
nã

o 
C

on
ve

nc
io

na
is

. 
c)

 B
em

-e
st

ar
 n

a 
cr

ia
çã

o 
an

im
al

. 
d)

 A
lim

en
ta

çã
o 

an
im

al
 (p

re
pa

ro
s 

co
nv

en
ci

on
ai

s 
e 

al
te

rn
at

iv
os

); 
 - O

s 
tip

os
 d

e 
al

im
en

to
s 

pa
ra

 a
s 

cr
ia

çõ
es

 
e 

a 
fo

rm
a 

de
 a

pr
ov

ei
ta

m
en

to
 

(p
re

pa
ra

çã
o)

;  
 - C

om
po

si
çã

o 
nu

tri
ci

on
al

 d
os

 a
lim

en
to

s.
 

  Ed
uc

aç
ão

 F
am

ili
ar

  
 - T

éc
ni

ca
s 

de
 re

ci
cl

ag
em

 d
e 

m
at

er
ia

is
 

se
co

s;
  

   - U
so

s 
da

s 
pl

an
ta

s 
m

ed
ic

in
ai

s 
na

s 
co

m
un

id
ad

es
 ru

ra
is

;  
 - R

ec
ei

ta
s 

qu
e 

ap
ro

ve
ita

m
 in

te
gr

al
m

en
te

 
o 

al
im

en
to

 (c
as

ca
s,

 ta
lo

s,
 fo

lh
as

 e
tc

); 
 

 - C
há

, x
ar

op
es

, p
om

ad
as

;  
 - U

so
, c

on
se

rv
aç

ão
 e

 a
rm

az
en

am
en

to
 

da
s 

pl
an

ta
s 

m
ed

ic
in

ai
s;
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- R
ec

ei
ta

s 
pa

ra
 u

m
a 

al
im

en
ta

çã
o 

sa
ud

áv
el

;  
 - P

la
nt

as
 a

lim
en

tíc
ia

s 
nã

o 
co

nv
en

ci
on

ai
s 

- P
AN

C
’s

; 
 - H

ig
ie

ne
 p

es
so

al
 e

 d
om

és
tic

a;
  

  - T
éc

ni
ca

s 
de

 li
m

pe
za

. 
 

- A
 b

as
e 

da
 e

co
no

m
ia

 é
 a

 
ag

ric
ul

tu
ra

, b
as

ic
am

en
te

 a
 

ca
fe

ei
ra

.  
- T

ra
ba

lh
o 

é 
re

al
iz

ad
o 

de
 

fo
rm

a 
fa

m
ilia

r n
as

 
pe

qu
en

as
 p

ro
pr

ie
da

de
s 

- G
ra

nd
es

 p
ro

pr
ie

da
de

s 
– 

tra
ba

lh
o 

re
al

iz
ad

o 
po

r 
m

ee
iro

 (c
ol

on
os

), 
as

sa
la

ria
do

s 
ru

ra
is

 e
 

di
ar

is
ta

s.
  

- H
á 

tra
ba

lh
ad

or
es

 d
o 

co
m

ér
ci

o,
 a

po
se

nt
ad

os
 e

 
fu

nc
io

ná
rio

s 
pú

bl
ic

os
 

- N
a 

ca
fe

ic
ul

tu
ra

, a
 é

po
ca

 
de

 tr
ab

al
ho

 m
ai

s 
in

te
ns

o 
é 

o 
pe

río
do

 d
e 

sa
fra

  
- A

 m
ai

or
 p

ar
te

 d
os

 
al

im
en

to
s 

é 
ad

qu
iri

da
 n

o 
m

er
ca

do
, m

as
 h

á 
pr

od
uç

ão
 

de
 h

or
ta

liç
as

, a
lg

un
s 

ce
re

ai
s 

e 
cr

ia
çã

o 
de

 
an

im
ai

s 
co

m
o 

ga
lin

ha
s.

 

9.
 

A
gr

ic
ul

tu
ra

 e
 

tr
ab

al
ho

 n
o 

ca
m

po
  

 

9.
1 

Ba
se

 e
co

nô
m

ic
a 

– 
ca

fé
; 

  
9.

2 
Ag

ric
ul

tu
ra

 fa
m

ili
ar

; 
  

9.
3 

R
el

aç
õe

s 
de

 
Tr

ab
al

ho
 n

a 
ag

ric
ul

tu
ra

; 
  

9.
4 

Pr
át

ic
as

 a
gr

íc
ol

as
 

al
te

rn
at

iv
as

 
(a

gr
oe

co
lo

gi
a)

; 
 

9.
5 

Se
m

en
te

s 
cr

io
ul

as
. 

 

23
. C

om
pr

ee
nd

er
 o

 p
ro

ce
ss

o 
de

 
co

ns
ol

id
aç

ão
 d

a 
ca

fe
ic

ul
tu

ra
 n

o 
m

un
ic

íp
io

, e
m

 a
sp

ec
to

s 
ec

on
ôm

ic
os

, a
m

bi
en

ta
is

 e
 

so
ci

ai
s;

  
 24

. I
de

nt
ifi

ca
r o

s 
tip

os
 d

e 
ag

ric
ul

tu
ra

 p
ra

tic
ad

os
 n

a 
re

gi
ão

, 
id

en
tif

ic
an

do
 s

eu
s 

as
pe

ct
os

 
so

ci
ai

s,
 e

co
nô

m
ic

os
 e

 
am

bi
en

ta
is

;  
   25

. A
na

lis
ar

 a
s 

fo
rm

as
 d

e 
ac

es
so

 e
 u

so
 d

a 
te

rra
 n

as
 

co
m

un
id

ad
es

, e
nt

en
de

nd
o,

 s
ua

s 
in

flu
ên

ci
as

 n
as

 re
la

çõ
es

 s
oc

ia
is

 
e 

pr
od

ut
iv

as
. 

  26
. C

om
pr

ee
nd

er
 a

s 
fo

rm
as

 e
 

re
la

çõ
es

 d
e 

tra
ba

lh
o 

no
 c

am
po

 
no

 in
tu

ito
 d

e 
pr

op
or

 o
ut

ra
s 

po
ss

ib
ilid

ad
es

.  
 

 M
at

em
át

ic
a 

 
 3.

1,
 3

.2
, 3

.3
- M

at
em

át
ic

a 
Fi

na
nc

ei
ra

: 
Po

rc
en

ta
ge

m
 e

 ju
ro

s 
(8

º e
 9

º a
no

); 
 

 3.
4-

 P
or

ce
nt

ag
em

, R
eg

ra
 d

e 
trê

s,
 á

re
a,

 
vo

lu
m

e 
(8

º e
 9

º a
no

); 
 

 - C
om

er
ci

al
iz

aç
ão

 d
os

 p
ro

du
to

s 
ag

ríc
ol

as
; 

 - C
ál

cu
lo

s 
de

 lu
cr

os
; 

 - A
 m

at
em

át
ic

a 
na

 a
gr

ic
ul

tu
ra

 - 
pr

in
cí

pi
os

 
m

at
em

át
ic

os
, n

o 
pl

an
tio

, c
al

ag
em

, 
ad

ub
aç

ão
 e

tc
 (6

º, 
7º

, 8
º e

 9
º a

no
s)

. 
 - U

ni
da

de
s 

de
 m

ed
id

as
 a

gr
ár

ia
s 

(6
º, 

7º
, 

8º
 e

 9
º a

no
s)

. 
 - N

úm
er

os
 d

o 
ag

ro
ne

gó
ci

o;
 

 - C
ál

cu
lo

s 
de

 ir
rig

aç
ão

 (8
º e

 9
º a

no
); 

 - A
lg

or
itm

os
; R

ac
io

cí
ni

o 
ló

gi
co

 e
 

pr
og

ra
m

aç
ão

 (6
º, 

7º
, 8

º e
 9

º a
no

s)
. 
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 C
iê

nc
ia

s 
 

 3.
1 

Se
pa

ra
çã

o 
do

s 
co

m
po

ne
nt

es
 d

e 
um

a 
m

is
tu

ra
 (6

º e
 9

º a
no

s)
; 

  3.
2 

D
ef

en
si

vo
s 

ag
ríc

ol
as

; 
  – 

Ag
ric

ul
tu

ra
 o

rg
ân

ic
a 

(6
ºa

no
); 

 3.
3 

O
 m

un
do

 d
o 

tra
ba

lh
o 

(7
ºa

no
); 

 - S
ol

o 
da

s 
co

m
un

id
ad

es
; 

 3.
2 

En
er

gi
a,

 c
al

or
 e

 te
m

pe
ra

tu
ra

 (8
º 

an
o)

; 
 3.

2 
M

ov
im

en
to

 e
 fo

rç
a 

(7
º a

no
); 

 
 3.

2 
M

áq
ui

na
s 

si
m

pl
es

 e
 m

áq
ui

na
s 

té
rm

ic
as

 - 
ap

lic
aç

õe
s 

na
 a

gr
ic

ul
tu

ra
 

(7
ºa

no
); 

 
 3.

2.
1 

R
od

as
, p

ol
ia

s,
 e

 e
ng

re
na

ge
ns

, 
m

ot
or

 e
 c

om
bu

st
ão

, m
áq

ui
na

s 
ag

ric
ul

tu
ra

 e
 n

os
 tr

ab
al

ho
s 

do
 c

am
po

, 
pl

an
o 

in
cl

in
ad

o 
(c

un
ha

 e
 p

ar
af

us
o)

 (9
º 

an
o)

; 
 3.

4 
Ag

ric
ul

tu
ra

 s
us

te
nt

áv
el

 - 
Ag

ro
ec

ol
og

ia
 (6

º e
 9

º a
no

). 
  A

gr
ic

ul
tu

ra
/Z

oo
te

cn
ia

  
 3.

1 
C

af
ei

cu
ltu

ra
 (a

bo
rd

ag
em

 h
is

tó
ric

a,
 

re
le

vâ
nc

ia
 c

ul
tu

ra
l e

 e
co

nô
m

ic
a 

pa
ra

 
no

ss
o 

m
un

ic
íp

io
, t

ra
to

s 
cu

ltu
ra

is
, p

ós
-

co
lh

ei
ta

, b
en

ef
ic

ia
m

en
to

, f
or

m
as

 d
e 

ag
re

ga
r v

al
or

 a
o 

pr
od

ut
o,

 v
en

da
);

 
 3.

3 
O

rg
an

iz
aç

ão
 d

o 
tra

ba
lh

o 
ru

ra
l n

o 
m

un
ic

íp
io

 (c
ol

on
os

, a
ss

al
ar

ia
do

s,
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di
ar

is
ta

s,
 p

eq
ue

no
s 

pr
op

rie
tá

rio
s,

 
m

ut
irõ

es
; 

 3.
2 

Ag
ric

ul
tu

ra
 fa

m
ili

ar
 x

 a
gr

ic
ul

tu
ra

 
ca

m
po

ne
sa

 x
 a

gr
on

eg
óc

io
; 

 3.
4 

C
on

fe
cç

ão
 d

e 
m

ét
od

os
 d

e 
co

nt
ro

le
 

de
 p

ra
ga

s 
e 

do
en

ça
s 

no
s 

cu
lti

vo
s 

(P
ro

du
çã

o 
de

 a
rm

ad
ilh

as
, c

al
da

s,
 

re
pe

le
nt

es
, e

tc
); 

 b)
 H

or
tic

ul
tu

ra
; 

 c)
 C

om
po

st
ag

em
 –

 V
er

m
ec

om
po

st
ag

em
. 

d)
 M

an
ej

o 
de

 c
ul

tu
ra

s 
(P

re
pa

ro
 d

o 
so

lo
, 

pr
od

uç
ão

 d
e 

m
ud

as
, p

la
nt

io
, a

du
ba

çã
o,

 
ca

la
ge

m
, d

es
br

ot
a,

 c
on

tro
le

 d
e 

er
va

s 
da

ni
nh

as
, p

ra
ga

s 
e 

do
en

ça
s,

 c
ol

he
ita

);
 

 e)
 A

çõ
es

 p
ar

a 
a 

se
gu

ra
nç

a 
e 

so
be

ra
ni

a 
al

im
en

ta
r; 

 f) 
Bo

vin
oc

ul
tu

ra
 (a

gr
oe

co
lo

gi
a 

e 
a 

s a
úd

e)
; 

 g)
 S

ui
no

cu
ltu

ra
 (b

em
-e

st
ar

 a
ni

m
al

, 
ag

ro
ec

ol
og

ia
 e

 a
 s

aú
de

); 
  h)

 A
vic

ul
tu

ra
 (a

gr
oe

co
lo

gi
a 

e 
a 

sa
úd

e)
; 

 i) 
Pi

sc
ic

ul
tu

ra
 (a

gr
oe

co
lo

gi
a 

e 
a 

sa
úd

e)
; 

 g)
 A

pi
cu

ltu
ra

; 
 g)

 P
rá

tic
as

 c
on

se
rv

ac
io

ni
st

as
 d

o 
so

lo
. 

 3.
5 

a)
 M

ei
os

 d
e 

pr
op

ag
aç

ão
 d

as
 p

la
nt

as
; 

 b)
 P

ro
du

çã
o,

 s
el

eç
ão

 e
 c

on
se

rv
aç

ão
 d

o 
pa

tri
m

ôn
io

 g
en

ét
ic

o;
 

c)
 S

em
en

te
s 

cr
io

ul
as

 x
 S

em
en

te
s 

tra
ns

gê
ni

ca
s;
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d)
 P

la
nt

as
 g

en
et

ic
am

en
te

 m
od

ifi
ca

da
s 

e 
su

as
 im

pl
ic

aç
õe

s.
 

  Ed
uc

aç
ão

 F
am

ili
ar

  
 - R

ec
ei

ta
s 

a 
pa

rti
r d

o 
ca

fé
; 

 - B
en

ef
ic

ia
m

en
to

 d
o 

ca
fé

: s
el

eç
ão

, 
to

rra
ge

m
 m

oa
ge

m
, e

nv
as

e,
 

co
m

er
ci

al
iz

aç
ão

;  
 - D

eg
us

ta
çã

o 
e 

pr
ov

a 
de

 c
af

és
; 

  - F
ab

ric
aç

ão
 d

e 
pe

ne
ira

s,
 b

al
ai

os
, 

fe
rra

m
en

ta
s 

et
c.

; 
 - T

éc
ni

ca
 d

e 
co

ns
er

va
çã

o 
de

 a
lim

en
to

s;
  

 - A
pr

ov
ei

ta
m

en
to

 d
a 

sa
zo

na
lid

ad
e 

do
s 

pr
od

ut
os

 a
gr

íc
ol

as
;  

 - D
oc

es
 a

 p
ar

tir
 d

e 
fru

ta
s 

da
s 

pr
op

rie
da

de
s;

  
 - P

ãe
s,

 b
ol

os
 e

 b
is

co
ito

s;
  

  - M
an

us
ei

o 
co

m
 c

ar
ne

s.
  

 
- A

gr
ot

óx
ic

os
: u

so
 

in
te

ns
ivo

, i
nt

ox
ic

aç
õe

s,
 

de
sc

on
he

ci
m

en
to

 d
e 

pr
át

ic
as

 a
lte

rn
at

iv
as

. O
 

pr
in

ci
pa

l é
 o

 g
lif

os
at

o.
  

- O
 p

rin
ci

pa
l c

ul
tiv

o 
é 

o 
ca

fé
 –

 m
on

oc
ul

tu
ra

  
- N

ão
 h

á 
pr

od
uç

ão
 

di
ve

rs
ifi

ca
da

 n
as

 h
or

ta
s 

 

12
. 

M
on

oc
ul

tu
ra

 e
 

ag
ro

tó
xi

co
  

 
12

.1
 A

gr
ot

óx
ic

os
 e

 s
ua

s 
im

pl
ic

aç
õe

s 
so

ci
ai

s 
e 

na
 s

aú
de

 d
os

 
ag

ric
ul

to
re

s;
 

  

27
. C

on
he

ce
r a

 ló
gi

ca
 d

o 
us

o 
de

 
ag

ro
tó

xic
os

 e
 o

s 
im

pa
ct

os
 n

o 
m

ei
o 

am
bi

en
te

 e
 n

a 
sa

úd
e 

hu
m

an
a.

 
28

. R
es

ga
ta

r p
rá

tic
as

 e
 té

cn
ic

as
 

tra
di

ci
on

ai
s 

de
 a

gr
ic

ul
tu

ra
, a

 
pa

rti
r d

o 
di

ál
og

o 
co

m
 o

s 
ca

m
po

ne
se

s 
da

s 
co

m
un

id
ad

es
. 

 

 M
at

em
át

ic
a 

  
 8.

3 
e 

8.
4 

Po
rc

en
ta

ge
m

, 
pr

op
or

ci
on

al
id

ad
e,

 re
gr

a 
de

 tr
ês

, á
re

a 
e 

vo
lu

m
e 

(8
º e

 9
º a

no
); 

 - D
ad

os
 e

st
at

ís
tic

os
 in

te
rp

re
ta

çã
o 

de
 

gr
áf

ic
os

 e
 ta

be
la

s 
(8

º e
 9

º a
no

); 
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12
.2

 Im
pl

ic
aç

õe
s 

da
 

m
on

oc
ul

tu
ra

 n
o 

m
ei

o 
am

bi
en

te
; 

 
12

.3
 P

rá
tic

as
 a

gr
íc

ol
as

 
al

te
rn

at
iv

a 
(a

gr
oe

co
lo

gi
a)

; 
 

12
.4

 D
iv

er
si

fic
aç

ão
 

ag
ríc

ol
a;

 
 

12
.5

 Tr
an

sg
ên

ic
os

. 

28
.1

 F
az

er
 in

te
rc

âm
bi

o 
de

 
co

nh
ec

im
en

to
s 

e 
de

se
nv

ol
ve

r 
pr

át
ic

as
 a

gr
oe

co
ló

gi
ca

s 
de

 
co

nt
ro

le
 d

e 
pr

ag
as

 e
 d

oe
nç

as
.  

 28
.2

. C
on

he
ce

r a
lte

rn
at

iv
as

 p
ar

a 
fe

rti
liz

aç
ão

 d
o 

so
lo

 a
 p

ar
tir

 d
e 

re
cu

rs
os

 d
is

po
ní

ve
is

 n
o 

ag
ro

ss
is

te
m

a.
 

 28
.3

. L
ev

an
ta

r d
en

tre
 a

s 
co

m
un

id
ad

es
 d

os
 e

st
ud

an
te

s,
 a

 
in

ci
dê

nc
ia

 d
o 

us
o 

de
 a

gr
ot

óx
ic

os
 

e 
su

as
 p

rin
ci

pa
is

 im
pl

ic
aç

õe
s,

 
pa

ra
 d

es
en

vo
lv

er
 a

çõ
es

 d
e 

co
ns

ci
en

tiz
aç

ão
 ju

nt
o 

ao
s 

ag
ric

ul
to

re
s,

 a
 p

ar
tir

 d
a 

es
co

la
.  

 
 29

. R
es

ga
ta

r e
 a

pr
of

un
da

r 
c o

nh
ec

im
en

to
s 

so
br

e 
as

 
se

m
en

te
s 

cr
io

ul
as

 e
 c

ul
tiv

os
 

su
st

en
tá

ve
l. 

 
 30

. E
nt

en
de

r a
 h

is
tó

ria
 d

a 
m

on
oc

ul
tu

ra
 c

af
ee

ira
 n

o 
m

un
ic

íp
io

 p
ar

a 
co

m
pr

ee
nd

er
 

su
as

 im
pl

ic
aç

õe
s 

so
ci

ai
s 

e 
am

bi
en

ta
is

 a
o 

lo
ng

o 
do

 te
m

po
.  

 31
. C

on
he

ce
r t

éc
ni

ca
s 

de
 

po
lic

ul
tiv

os
, e

xp
er

im
en

tá
-la

s 
na

 
pr

op
rie

da
de

 d
a 

es
co

la
, s

er
vin

do
 

de
 re

fe
rê

nc
ia

 p
ar

a 
os

 
ag

ric
ul

to
re

s 
fa

m
ilia

re
s 

da
s 

co
m

un
id

ad
es

.  
 31

.1
 C

on
he

ce
r t

éc
ni

ca
s 

de
 

di
ve

rs
ifi

ca
çã

o 
ag

ríc
ol

a 
pa

ra
 

co
nt

rib
ui

r n
a 

pr
od

uç
ão

 d
e 

al
im

en
to

s 
sa

ud
áv

ei
s 

da
s 

fa
m

íli
as

 d
o 

ca
m

po
. 

 8.
 P

ro
ba

bi
lid

ad
e 

(8
º e

 9
º a

no
); 

 - E
ng

en
ha

ria
 g

en
ét

ic
a;

 tr
an

sg
ên

ic
os

;  
 - D

ad
os

 e
st

at
ís

tic
os

 s
ob

re
 u

so
 d

e 
ag

ro
tó

xic
os

; 
 - E

du
ca

çã
o 

Fi
na

nc
ei

ra
 (S

eg
ur

os
 d

e 
pl

an
ta

çõ
es

). 
  C

iê
nc

ia
s 

 
 8.

3 
Ag

ro
ec

os
is

te
m

as
 (6

º a
no

); 
 8.

4 
D

iv
er

si
da

de
 d

a 
vid

a:
 C

on
ce

ito
; 

  8.
3 

Ec
os

si
st

em
as

; E
co

lo
gi

a;
 R

el
aç

õe
s 

ec
ol

óg
ic

as
 (6

º e
 7

º a
no

s)
; 

 8.
5 

G
en

ét
ic

a:
 C

on
ce

ito
s 

(9
º a

no
); 

 8.
5 

Va
ria

bi
lid

ad
e 

ge
né

tic
a 

(9
º a

no
); 

 8.
5 

Bi
ot

ec
no

lo
gi

a;
 O

s 
or

ga
ni

sm
os

 
tra

ns
gê

ni
co

s 
(9

º a
no

);
 

 A
gr

ic
ul

tu
ra

/Z
oo

te
cn

ia
 

 
 

8.
1 

H
is

tó
ric

o 
do

s 
ag

ro
tó

xic
os

 e
 C

en
ár

io
 

at
ua

l; 
 8.

1 
Po

r q
ue

 s
ão

 tã
o 

ut
ili

za
do

s?
  

 8.
1 

e 
8.

2 
O

s 
m

al
es

 a
 s

aú
de

 e
 a

o 
m

ei
o 

am
bi

en
te

;  
 8.

2 
R

el
aç

ão
 m

on
oc

ul
tu

ra
s 

x 
ag

ro
tó

xic
os

;  
 8.

4 
D

iv
er

si
fic

aç
ão

 a
gr

íc
ol

a;
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8.
5 

Pl
an

ta
s 

ge
ne

tic
am

en
te

 m
od

ifi
ca

da
s 

e 
su

a 
de

pe
nd

ên
ci

a 
de

 a
gr

ot
óx

ic
os

 e
 

fe
rti

liz
an

te
s.

 
  Ed

uc
aç

ão
 F

am
ili

ar
  

 - O
s 

pr
od

ut
os

 a
gr

oe
co

ló
gi

co
s 

e 
or

gâ
ni

co
s;

 
 - D

ia
s 

de
 c

am
po

 s
ob

re
 p

rá
tic

as
 

ag
ro

ec
ol

óg
ic

as
;  

 - U
so

 d
o 

EP
I; 

 - E
st

er
eó

tip
os

 s
ob

re
 o

s 
al

im
en

to
s.

 
  

- F
am

íli
as

 fa
ze

m
 p

ar
te

 d
e 

co
op

er
at

iv
as

 e
 

as
so

ci
aç

õe
s 

de
 

ca
fe

ic
ul

to
re

s 
e 

si
nd

ic
at

o 
de

 
tra

ba
lh

ad
or

es
 ru

ra
is

 
(p

ar
tic

ip
aç

ão
 d

e 
fo

rm
a 

pa
ss

iva
, s

em
 m

ui
to

 
pr

ot
ag

on
is

m
o)

 
- N

ão
 h

á 
or

ga
ni

za
çã

o 
da

 
ju

ve
nt

ud
e 

em
 m

ov
im

en
to

s 
 

- E
nv

ol
vim

en
to

 s
oc

ia
l n

as
 

co
m

un
id

ad
es

 é
 e

m
 to

rn
o 

de
 q

ue
st

õe
s 

re
lig

io
sa

s.
  

- A
s 

co
nd

iç
õe

s 
da

s 
es

tra
da

s,
 d

a 
sa

úd
e 

e 
aq

ui
si

çã
o 

de
 m

aq
ui

ná
rio

s 
pa

ra
 u

so
 c

om
un

itá
rio

 é
 o

 
qu

e 
m

ai
s 

m
ob

iliz
a 

a 
co

m
un

id
ad

e 
ju

nt
o 

a 
pr

ef
ei

tu
ra

.  
- A

s 
ig

re
ja

s,
 s

in
di

ca
to

 e
 

c o
op

er
at

iv
as

 te
m

 in
flu

ên
ci

a 
na

s 
re

la
çõ

es
  

13
. M

ob
ili

za
çã

o 
so

ci
al

 e
 

or
ga

ni
za

çã
o 

da
s 

fa
m

íli
as

  
 13

.1
 A

ss
oc

ia
tiv

is
m

o 
e 

co
op

er
at

iv
is

m
o;

 
 13

.2
 A

ss
is

tê
nc

ia
 té

cn
ic

a;
 

 13
.3

 D
em

an
da

s 
co

m
un

itá
ria

s 
(p

ol
íti

ca
s 

pú
bl

ic
as

). 

32
. C

om
pr

ee
nd

er
 a

 im
po

rtâ
nc

ia
 

da
 o

rg
an

iz
aç

ão
 s

oc
ia

l d
os

 
su

je
ito

s 
do

 c
am

po
, 

hi
st

or
ic

am
en

te
, n

as
 c

on
qu

is
ta

s 
de

 d
ire

ito
s 

ex
is

te
nt

es
 h

oj
e;

 
 33

. C
on

he
ce

r o
s 

pr
in

ci
pa

is
 

m
ov

im
en

to
s 

so
ci

ai
s 

do
 c

am
po

 
pa

ra
 ro

m
pe

r c
om

 p
ré

-c
on

ce
ito

s;
 

 34
. L

ev
an

ta
r a

s 
as

so
ci

aç
õe

s 
e 

c o
op

er
at

iv
as

 d
a 

co
m

un
id

ad
e,

 
pa

ra
 c

om
pr

ee
nd

er
 o

 c
on

te
xt

o 
de

 
cr

ia
çã

o 
e 

se
u 

pa
pe

l n
o 

te
rri

tó
rio

; 
 35

. C
on

he
ce

r e
xp

er
iê

nc
ia

s 
be

m
-

su
ce

di
da

s 
de

 c
oo

pe
ra

tiv
as

 e
 

as
so

ci
aç

õe
s 

da
 re

gi
ão

, p
ar

a 
se

rv
ir 

de
 e

xe
m

pl
o 

as
 d

a 
co

m
un

id
ad

e 
e 

in
ce

nt
ivo

 a
 

cr
ia

çã
o 

de
 o

ut
ra

s.
   

 

 - A
s 

as
so

ci
aç

õe
s 

e 
or

ga
ni

za
çã

o 
so

ci
ai

s 
na

 c
om

un
id

ad
e;

 
 - O

s 
pr

od
ut

os
 d

as
 a

ss
oc

ia
çõ

es
 e

 g
ru

po
s 

de
 c

am
po

ne
se

s;
 

 - O
 p

ap
el

 d
as

 ig
re

ja
s 

na
s 

co
m

un
id

ad
es

;  
 - A

s 
co

op
er

at
iv

as
 e

 a
ss

oc
ia

çõ
es

 d
a 

re
gi

ão
 e

 o
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 lo

ca
l. 

 
 - Ó

rg
ão

s 
de

 a
ss

is
tê

nc
ia

 té
cn

ic
a 

ao
 

pr
od

ut
or

 n
o 

m
un

ic
íp

io
.  
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- O
 p

ap
el

 d
os

 
re

pr
es

en
ta

nt
es

 d
o 

ag
ro

ne
gó

ci
o 

é 
ve

nd
er

 
pr

od
ut

os
, t

er
 re

la
çã

o 
de

 
pa

rc
er

ia
 c

om
 o

s 
pr

od
ut

or
es

, t
ra

ze
r n

ov
as

 
te

cn
ol

og
ia

s,
 d

ar
 

re
co

m
en

da
çõ

es
 p

ar
a 

o 
us

o 
de

 a
gr

ot
óx

ic
os

.  
- F

or
ne

ce
r a

du
bo

s 
e 

ag
ro

tó
xic

os
 p

ar
a 

cu
id

ar
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 d
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 c
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un
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 d
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 p
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 c
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 c
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 c
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 o
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 d
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. 
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 d
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 re
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 d
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 d
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un
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 d
e 

di
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 e
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te
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 p
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pr

oc
es

so
s 

ge
og

rá
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le
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 c
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, e
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ua
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ve
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 d
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en
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es
 e
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m
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fe
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nt
es
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m
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an

do
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es
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ra
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os
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ua
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aç
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s 

en
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ei
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eo
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 d
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ci
ai

s,
 p
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 p
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o 
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dí
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 b
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 c
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 d
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 c
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, p
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 d
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, p
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os
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 p
ar

a 
re

afi
rm

ar
 s

ua
 im

po
rt

ân
ci

a 
na

 

 Ci
ên

ci
as

 h
um

an
as

: 
 G

eo
gr

afi
a 

  Bi
om

as
 b

ra
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 d

e 
po

vo
s,

 p
ro

du
to

s 
e 

cu
ltu

ra
s 

(p
ro

bl
em

as
 a

m
bi

en
ta

is
 

ca
us

ad
os

 p
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 p
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 d
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 c
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 c
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 d
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r m
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 c
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ná

lis
e 

de
 

so
lo

.  
- P

ar
te

 d
as

 fa
m

íli
as

 d
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 d
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m
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 c
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 c
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l d
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 m
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 c
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 d
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 c
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 p
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 c
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 d
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 p
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 c
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 d
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ra
ci

oc
ín

io
s 

e 
ar

gu
m

en
ta

çõ
es

 n
a 

re
pr

es
en

ta
çã

o 
e 

re
gi

st
ro

 d
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 d
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 d
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de
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 d
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 p
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m
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r t
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 d
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 c
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ra
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, m
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 d
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s.

  
- A

s 
na

sc
en

te
s 

co
st

um
am

 fi
ca

r d
en

tr
o 

de
 u

m
a 

ár
ea

 d
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 p
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 c
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 c
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á 
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 p
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 e
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s 
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 a
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 d
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ua
 d
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El
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é 

o 
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pa
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o 
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rig

aç
ão

 d
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cu

ltu
ra

s 
an
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 e
 p

er
en
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 (c
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ilh
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fe
ijã

o)
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- Á
gu

a 
da

s 
ch

uv
as
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rm

az
en
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 n
as

 
ca
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as

 s
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as
.  

- A
s 

pr
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ci
pa

is
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en
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 c
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s 
at
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en
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s 
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an

al
iz
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ão

 d
e 
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ag
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, d
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m
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en
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a 
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a 
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r, 
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tu
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, c
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en
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 d
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 p
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ut
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 d
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 d
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íd

ri
co

s 
 

Co
m

pr
ee

nd
er

 o
s 

as
pe

ct
os

 
cl

im
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 p
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e 
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 d
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 d
e 

ág
ua

.  

Pe
sq
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 d
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 c
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 d
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in

aç
ão

 d
a 

ág
ua

.  

Co
nh

ec
er

 p
rá
�c

as
 d

e 
tr

at
am

en
to

 e
 m

an
ut

en
çã

o 
da

 
qu

al
id

ad
e 

da
 á

gu
a 

e 
de

se
nv

ol
ve

r n
as

 
co

m
un

id
ad

es
.  

      

Ap
lic

ar
 p

ro
ce

di
m

en
to

s 
de

 
pe

sq
ui

sa
 p

ar
a 

pr
od

uz
ir 

da
do

s 
e 

in
fo

rm
aç

õe
s 

qu
e 

pe
rm

ita
m

 
co

m
pr

ee
nd

er
 fa

to
s,

 fe
nô

m
en

os
 

e 
pr

oc
es

so
s 

ge
og

rá
fic

os
.  

Le
r e

 in
te

rp
re

ta
r r

ep
re

se
nt

aç
õe

s 
ca

rt
og

rá
fic

as
 e

 g
eo

gr
áfi

ca
s,

 
re

gi
st

ra
nd

o 
po

r m
ei

o 
de

la
s 

ap
re

nd
iz

ag
en

s 
so

br
e 

o 
es

pa
ço

 
ge

og
rá
fic

o.
 

Do
m

in
ar

 e
 fa

ze
r u

so
 d

e 
di

fe
re

nt
es

 li
ng

ua
ge

ns
 p

ar
a 

co
m

pr
ee

ns
ão

 e
 re

gi
st

ro
 d

e 
qu

es
tõ

es
 g

eo
gr

áfi
ca

s 

H
is

tó
ri

a 
 

Co
nh

ec
er

 e
 re

la
ci

on
ar

 
di

m
en

sõ
es

 e
sp

aç
o 

te
m

po
ra

is
 

si
m

pl
es

 a
 p

ar
�r

 d
e 

no
çõ

es
 

co
nc

ei
tu

ai
s:

 te
m

po
, e

sp
aç

o,
 

du
ra

çã
o,

 s
oc

ie
da

de
 e

 c
ul

tu
ra

.  

Co
m

pa
ra

r i
nf

or
m

aç
õe

s 
e 

di
sc

u�
r c

ri�
ca

m
en

te
 s

ob
re

 a
s 

m
es

m
as

. 

Co
m

pa
ra

r o
s 

di
fe

re
nt

es
 m

od
os

 
de

 o
rg

an
iz

aç
ão

 d
o 

tr
ab

al
ho

 e
 

su
as

 c
on

se
qu

ên
ci

as
 p

ar
a 

a 
vi

da
 

so
ci

al
. 

Pa
r�

ci
pa

r d
e 

ta
re

fa
s 

gr
up

ai
s 

qu
e 

co
nv

id
em

 a
o 

in
te

rc
âm

bi
o 

de
 

op
in

iõ
es

, à
 c

on
si

de
ra

çã
o 

de
 

di
fe

re
nt

es
 p

on
to

s 
de

 v
is

ta
 e

 à
 

Ci
ên

ci
as

 h
um

an
as

  
G

eo
gr

afi
a 

 Te
m

po
 e

 c
lim

a 
(6

º 
an

o)
; 

 O
 c

ic
lo

 d
a 

ág
ua

, h
id

ro
gr

afi
a 

(6
º 

an
o)

; 
 A 

im
po

rt
ân

ci
a 

da
 á

gu
a 

pa
ra

 a
 

ec
on

om
ia

 (6
º 

an
o)

; 
 Ág

ua
: i

m
pa

ct
o 

am
bi

en
ta

l –
 (6

º 
an

o)
; 

 De
sa
fio

s 
re

la
ci

on
ad

os
 à

 g
es

tã
o 

e 
co

m
er

ci
al

iz
aç

ão
 d

a 
ág

ua
 (8

º 
an

o)
; 
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ne
ce

ss
id

ad
e 

de
 b

us
ca

 d
e 

co
ns

en
so

s.
  

An
al

is
ar

 in
te

ra
çõ

es
 e

nt
re

 
so

ci
ed

ad
e 

e 
na

tu
re

za
 n

a 
or

ga
ni

za
çã

o 
do

 e
sp

aç
o 

hi
st

ór
ic

o,
 e

nv
ol

ve
nd

o 
a 

ci
da

de
 e

 
o 

ca
m

po
. 

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
 e

vo
lu

çã
o 

da
 

re
la

çã
o 

do
 h

om
em

 c
om

 a
 

na
tu

re
za

 e
 s

ua
 e

vo
lu

çã
o 

so
ci

al
. 

Co
m

pa
ra

r o
s 

di
fe

re
nt

es
 m

od
os

 
de

 o
rg

an
iz

aç
ão

 d
o 

tr
ab

al
ho

 e
 

su
as

 c
on

se
qu

ên
ci

as
 p

ar
a 

a 
vi

da
 

so
ci

al
. 

An
al

is
ar

 h
is

to
ric

am
en

te
 o

s 
pr

oc
es

so
s 

de
 e

xc
lu

sã
o/

in
cl

us
ão

 
so

ci
al

 p
ro

m
ov

id
as

 p
el

as
 

so
ci

ed
ad

es
, c

on
si

de
ra

nd
o 

o 
re

sp
ei

to
 a

os
 d

ir
ei

to
s 

hu
m

an
os

 e
 

à 
di

ve
rs

id
ad

e.
 

 H
is

tó
ri

a 
 3.

 R
ev

ol
uç

ão
 In

du
st

ria
l e

 s
eu

s 
im

pa
ct

os
 n

a 
pr

od
uç

ão
 e

 c
irc

ul
aç

ão
 

de
 p

ov
os

, p
ro

du
to

s 
e 

cu
ltu

ra
s 

(p
ro

bl
em

as
 a

m
bi

en
ta

is
 c

au
sa

do
s 

pe
la

 d
es

pr
eo

cu
pa

çã
o 

co
m

 a
 

pr
es

er
va

çã
o 

am
bi

en
ta

l) 
– 

(8
º 

an
o)

;  
 3.

1 
Po

vo
s 

da
 A

n�
gu

id
ad

e 
na

 Á
fr

ic
a 

(e
gí

pc
io

s)
, n

o 
O

rie
nt

e 
M

éd
io

 
(m

es
op

ot
âm

ic
os

) e
 n

as
 A

m
ér

ic
as

 
(p

ré
-c

ol
om

bi
an

os
) –

 (6
º 

an
o)

. 
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22
. 

Cu
lt

ur
as

 a
gr

íc
ol

as
 e

 
cr

ia
çã

o 
an

im
ai

s 
22

.1
 C

ul
tu

ra
s 

an
ua

is
 e

 p
er

en
es

 
22

.2
 A

s 
cr

ia
çõ

es
 p

re
se

nt
es

 n
a 

co
m

un
id

ad
e:

 m
an

ej
o 

e 
fin

al
id

ad
es

. 
22

.3
 A

 c
af

ei
cu

ltu
ra

  
22

.4
 C

om
er

ci
al

iz
aç

ão
 d

os
 

pr
od

ut
os

 a
gr

íc
ol

as
  

22
.5

 T
ip

os
 d

e 
cu

l�
vo

s 
 

22
.6

 U
so

 d
e 

fe
rr

am
en

ta
s,

 
m

aq
ui

ná
rio

s 
e 

te
cn

ol
og

ia
  

22
.7

 A
gr

ot
óx

ic
os

, f
er
�l
iz

an
te

s 
e 

ad
ub

os
 m

in
er

ai
s;

 
22

.8
 A

du
bo

 o
rg

ân
ic

o 

Cu
lt

ur
as

 a
gr

íc
ol

as
 e

 c
ri

aç
ão

 
an

im
ai

s 

Id
en

�fi
ca

r a
s 

cr
ia

çõ
es

 a
ni

m
ai

s 
pr

es
en

te
s 

na
s 

co
m

un
id

ad
es

 
pa

ra
 q

ue
 s

ej
am

 r
ef

er
ên

ci
a 

pa
ra

 o
 e

st
ud

o 
da

s 
di

sc
ip

lin
as

 
ag

ro
pe

cu
ár

ia
s 

da
 e

sc
ol

a.
 

Es
tu

da
r e

 d
es

en
vo

lv
er

 
té

cn
ic

as
 d

e 
m

an
ej

o 
an

im
al

 
pa

ra
 c

on
tr

ib
ui

r c
om

 o
s 

cr
ia

do
re

s 
da

 c
om

un
id

ad
e.

   

El
en

ca
r a

s 
pr

in
ci

pa
is

 c
ul

tu
ra

s 
ag

ríc
ol

as
 p

er
en

es
 d

o 
m

un
ic

íp
io

 e
 re

al
iz

ar
 e

st
ud

os
 

so
br

e 
el

as
 p

ar
a 

co
nt

rib
ui

r 
co

m
 p

rá
�c

as
 a

gr
oe

co
ló

gi
ca

s,
 

co
m

 fo
co

 n
o 

ca
fé

.  

Id
en

�fi
ca

r a
s 

pr
in

ci
pa

is
 

cu
ltu

ra
s 

an
ua

is
 p

ra
�c

ad
as

 n
as

 
co

m
un

id
ad

es
 a

o 
lo

ng
o 

do
 

te
m

po
, p

ar
a 

co
m

pr
ee

nd
er

 
su

as
 fo

rm
as

 d
e 

cu
l�

vo
s.

  

Id
en

�fi
ca

r c
ul

tu
ra

s 
an

ua
is

 e
 

pe
re

ne
s 

qu
e 

no
 p

as
sa

do
 

er
am

 c
ul
�v

ad
as

 e
 a

tu
al

m
en

te
 

pe
rd

er
am

 e
sp

aç
o 

na
s 

pr
op

rie
da

de
s 

pa
ra

 c
on

tr
ib

ui
r 

co
m

 a
 d

iv
er

si
fic

aç
ão

 a
gr

íc
ol

a.
  

Co
m

pa
ra

r d
ife

re
nt

es
 p

ro
ce

ss
os

 
de

 fo
rm

aç
ão

 d
e 

in
s�

tu
iç

õe
s 

so
ci

ai
s,

 p
ol

í�
ca

s 
e 

cu
ltu

ra
is

. 

De
sc

re
ve

r a
s 

ca
ra

ct
er

ís
�c

as
 

ec
on

ôm
ic

as
, c

on
di

çõ
es

 s
oc

ia
is

 e
 

há
bi

to
s 

al
im

en
ta

re
s 

da
 

so
ci

ed
ad

e 
pr

im
i�

va
, d

as
 

gr
an

de
s 

ci
vi

liz
aç

õe
s 

e 
so

ci
ed

ad
es

 a
n�

ga
s.

 

Pe
rc

eb
er

 a
 e

vo
lu

çã
o 

té
cn

ic
a 

no
 

co
m

ba
te

 a
s 

pr
ag

as
 e

 d
oe

nç
as

, 
su

as
 v

an
ta

ge
ns

 e
 d

es
va

nt
ag

en
s.

 

Id
en

�fi
ca

r d
es

co
be

rt
as

 
ci

en
�fi

ca
s 

em
 p

ro
l d

a 
sa

úd
e.

 

Re
la

ci
on

ar
 a

s 
co

nd
iç

õe
s 

do
s 

se
re

s 
hu

m
an

os
 e

m
 li

da
r c

om
 o

s 
el

em
en

to
s 

do
 c

lim
a 

em
 c

ad
a 

te
m

po
 h

is
tó

ric
o.

 

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
 im

po
rt

ân
ci

a 
da

 
u�

liz
aç

ão
 d

as
 fo

nt
es

 d
e 

en
er

gi
a 

na
 e

vo
lu

çã
o 

da
 s

oc
ie

da
de

, s
ua

s 
ca

us
as

 e
 c

on
se

qu
ên

ci
as

. 

Ca
ra

ct
er

iz
ar

 o
 u

so
 d

a 
en

er
gi

a 
em

 c
ad

a 
fa

se
 d

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

a 
so

ci
ed

ad
e.

 

 Ci
ên

ci
as

 h
um

an
as

   
 G

eo
gr

afi
a 

 
 - O

 s
et

or
 a

gr
íc

ol
a 

br
as

ile
iro

; 
  - P

ec
uá

ria
 n

o 
in

te
rio

r d
o 

Br
as

il;
 

 - C
om

m
od

i�
es

 a
gr

íc
ol

as
; 

 - F
ro

nt
ei

ra
s 

ag
ríc

ol
as

; 
 - I

m
pa

ct
os

 a
m

bi
en

ta
is

. 
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Co
m

pr
ee

nd
er

 a
 re

la
çã

o 
di

ve
rs

ifi
ca

çã
o 

ag
ríc

ol
a 

e 
so

be
ra

ni
a 

al
im

en
ta

r. 
 

Es
tu

da
r s

ob
re

 a
 fr

u�
cu

ltu
ra

 e
 

as
 té

cn
ic

as
 d

e 
m

el
ho

ra
m

am
en

to
 d

a 
pr

od
uç

ão
 e

 c
on

só
rc

io
s 

co
m

 
ou

tr
as

 c
ul

tu
ra

s.
  

Es
tu

da
r t

éc
ni

ca
s 

de
 c

ul
�v

os
 

de
 m

an
di

oc
a,

 c
an

a,
 m

ilh
o,

 
fe

ijã
o,

 a
m

en
do

im
 e

nt
re

 
ou

tr
as

 c
ul

tu
ra

s 
pa

ra
 

in
ce

n�
va

r o
 re

sg
at

e 
de

ss
as

 
cu

ltu
ra

s.
  

Es
tu

da
r s

ob
re

 o
s 

di
ve

rs
os

 
as

pe
ct

os
 c

ul
�v

o 
do

 c
af

é 
em

 
ar
�c

ul
aç

ão
 c

om
 a

s 
ex

pe
riê

nc
ia

s 
do

s 
ag

ric
ul

to
re

s 
da

 c
om

un
id

ad
e.

  

Pe
sq

ui
sa

r e
 c

on
he

ce
r f

or
m

as
 

de
 c

ul
�v

o 
do

 c
af

é 
m

ai
s 

su
st

en
tá

ve
is

, p
ar

a 
de

se
nv

ol
ve

r t
éc

ni
ca

s 
ju

nt
o 

co
m

 o
s 

ag
ric

ul
to

re
s 

da
 r

eg
iã

o.
  

En
te

nd
er

 a
s 

fo
rm

as
 d

e 
co

m
er

ci
al

iz
aç

ão
 d

os
 p

ro
du

to
s 

ag
ríc

ol
as

 p
ra
�c

ad
as

 n
a 

re
gi

ão
 

pa
ra

 p
ro

po
r a

lte
rn

a�
va

s 
re

la
ci

on
ad

as
 a

 e
co

no
m

ia
 

so
lid

ár
ia

.  

Id
en

�fi
ca

r o
s 
�p

os
 d

e 
fe

rr
am

en
ta

s 
e 

m
aq

ui
ná

rio
s 

u�
liz

ad
os

 n
as

 c
om

un
id

ad
es

, 
pa

ra
 c

om
pr

ee
nd

er
 o

 
fu

nc
io

na
m

en
to

 e
 u

so
s.

 

Co
m

pr
ee

nd
er

 o
 p

ro
ce

ss
o 

de
 

co
lo

ni
za

çã
o 

da
 A

m
ér

ic
a 

co
m

o 
ch

oq
ue

 d
e 

cu
ltu

ra
s 

e 
et

ni
as

, 
su

as
 c

au
sa

s 
e 

co
ns

eq
uê

nc
ia

s 
ec

on
ôm

ic
as

, s
oc

ia
is

, c
ul

tu
ra

is
, 

am
bi

en
ta

is
 e

 p
ol

í�
ca

s.
 

Co
m

pr
ee

nd
er

 o
 p

ro
ce

ss
o 

de
 

co
lo

ni
za

çã
o 

da
 A

m
ér

ic
a 

co
m

o 
ch

oq
ue

 d
e 

cu
ltu

ra
s 

e 
et

ni
as

, 
su

as
 c

au
sa

s 
e 

co
ns

eq
uê

nc
ia

s 
ec

on
ôm

ic
as

, s
oc

ia
is

, c
ul

tu
ra

is
, 

am
bi

en
ta

is
 e

 p
ol

í�
ca

s.
 

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
 re

pr
od

uç
ão

 d
as

 
id

ei
as

 d
e 

pe
ns

am
en

to
s 

ci
en

�fi
co

s,
 s

eu
s 

co
nfl

ito
s 

e 
de

sd
ob

ra
m

en
to

s 
at

é 
os

 d
ia

s 
at

ua
is

. 

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
 in

flu
ên

ci
a 

do
s 

ci
cl

os
 e

co
nô

m
ic

os
, n

a 
es

tr
ut

ur
a 

po
lít

ic
o-

ec
on

ôm
ic

o 
do

 p
er

ío
do

 
da

 c
ol

ôn
ia

, d
o 

im
pé

ri
o 

e 
da

 
re

pú
bl

ic
a 

ve
lh

a 
no

 B
ra

si
l. 

Pe
rc

eb
er

 a
 re

la
çã

o 
en

tr
e 

o 
po

de
r e

co
nô

m
ic

o 
e 

o 
po

de
r 

po
lí�

co
. 

Co
m

pr
ee

nd
er

 o
s 

di
fe

re
nt

es
 

�p
os

 e
 o

rg
an

iz
aç

õe
s 

so
ci

ai
s 

e 
po

lí�
ca

s.
 

En
si

no
 R

el
ig

io
so

  

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
 e

vo
lu

çã
o 

da
 

es
tr

ut
ur

a 
re

lig
io

sa
 n

as
 

 H
is

tó
ri

a 
 

 R
ev

ol
uç

ão
 In

du
st

ria
l e

 s
eu

s 
im

pa
ct

os
 n

a 
pr

od
uç

ão
 e

 
ci

rc
ul

aç
ão

 d
e 

po
vo

s,
 p

ro
du

to
s 

e 
cu

ltu
ra

s 
(8

º a
no

); 
  

R
ev

ol
uç

ão
 In

du
st

ria
l o

 u
so

 d
o 

ca
m

po
 e

 o
 m

ei
o 

am
bi

en
te

; 
de

gr
ad

aç
ão

 a
m

bi
en

ta
l e

 d
o 

so
lo

 
e 

po
lu

iç
ão

 a
tm

os
fé

ric
a 

e 
de

 ri
os

 
(8

º a
no

); 
  

As
 d

es
co

be
rta

s 
ci

en
tíf

ic
as

 e
 a

 
ex

pa
ns

ão
 m

ar
íti

m
a 

(8
º a

no
). 
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Co
nh

ec
er

 fe
rr

am
en

ta
s 

e 
in

st
ru

m
en

to
s 

al
te

rn
a�

vo
s 

de
se

nv
ol

vi
do

 p
el

os
 

ag
ric

ul
to

re
s 

pa
ra

 o
 tr

ab
al

ho
 

do
 c

am
po

, p
ar

a 
en

te
nd

er
 o

s 
pr

in
cí

pi
os

 d
e 

fu
nc

io
na

m
en

to
 

e 
co

nh
ec

im
en

to
s 

ci
en

�fi
co

s 
em

bu
�d

os
.  

 

or
ga

ni
za

çõ
es

 h
um

an
as

 n
o 

de
co

rr
er

 d
os

 te
m

po
s 

e 
su

a 
in
flu

ên
ci

a 
na

s 
co

m
un

id
ad

es
 

ru
ra

is
. 

En
te

nd
er

 a
 fu

nç
ão

 p
ol

í�
ca

 d
as

 
id

eo
lo

gi
as

 re
lig

io
sa

s.
 

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
s 

de
te

rm
in

aç
õe

s 
da

 tr
ad

iç
ão

 re
lig

io
sa

 n
a 

co
ns

tr
uç

ão
 m

en
ta

l d
o 

in
co

ns
ci

en
te

 p
es

so
al

 e
 c

ol
e�

vo
. 

En
te

nd
er

 a
 d

es
cr

iç
ão

 d
as

 
re

pr
es

en
ta

çõ
es

 d
o 

tr
an

sc
en

de
nt

e 
na

s 
tr

ad
iç

õe
s 

re
lig

io
sa

s.
 

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
s 

po
ss

ív
ei

s 
re

sp
os

ta
s 

no
rt

ea
do

ra
s 

do
 

se
n�

do
 d

a 
vi

da
: r

es
su

rr
ei

çã
o,

 
re

en
ca

rn
aç

ão
, a

nc
es

tr
al

id
ad

e,
 

na
da

. 

Co
m

pr
ee

nd
er

 o
s 

ac
on

te
ci

m
en

to
s 

re
lig

io
so

s 
qu

e 
or

ig
in

ar
am

 o
s 

m
ito

s 
e 

se
gr

ed
os

 
sa

gr
ad

os
 e

 a
 fo

rm
aç

ão
 d

os
 

te
xt

os
. 

En
te

nd
er

 a
 d

es
cr

iç
ão

 d
o 

co
nt

ex
to

 s
óc

io
-p

ol
í�

co
 re

lig
io

so
 

de
te

rm
in

an
te

 p
ar

a 
a 

re
da

çã
o 

fin
al

 d
os

 te
xt

os
 s

ag
ra

do
s.
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 - 
Q

ua
nt

o 
as

 fo
rm

as
 d

e 
ac

es
so

 à
 te

rr
a,

 
na

s 
co

m
un

id
ad

es
 d

os
 e

st
ud

an
te

s 
oc

or
re

 
da

 s
eg

ui
nt

e 
fo

rm
a:

 a
) p

eq
ue

no
s 

pr
op

rie
tá

rio
s,

 b
) a

rr
ed

am
en

to
s 

pa
ra

 
pl

an
�o

s 
sa

zo
na

is
 c

om
o 

to
m

at
e,

 c
) 

gr
an

de
s 

fa
ze

nd
ei

ro
s,

 d
) c

ol
on

o 
(m

ee
iro

s)
 e

m
 re

gi
m

e 
de

 p
ar

ce
ira

 
ag

ríc
ol

a 
co

m
 o

s 
fa

ze
nd

ei
ro

s.
  

- N
ão

 e
xi

st
em

 c
om

un
id

ad
es

 
qu

ilo
m

bo
la

s 
re

co
nh

ec
id

as
, a

pe
sa

r h
av

er
 

re
m

an
es

ce
nt

es
.  

- H
á 

as
se

nt
am

en
to

s 
da

 re
fo

rm
a 

ag
rá

ria
 

no
 m

un
ic

íp
io

. 
- O

 p
rin

ci
pa

l p
ro

du
to

 p
ro

ce
ss

ad
o 

é 
o 

ca
fé

, p
or

 m
ei

o 
da

 to
rr

ef
aç

ão
 e

 
co

m
er

ci
al

iz
aç

ão
 d

e 
pó

. T
am

bé
m

 a
 

fa
br

ic
aç

ão
 d

e 
qu

ei
jo

s 
e 

do
ce

s 
pa

ra
 

co
ns

um
o 

fa
m

ili
ar

. F
ei

ta
 p

or
 c

ad
a 

fa
m

íli
a.

 O
co

rr
e 

ve
nd

as
 e

m
 fe

ira
s.

 
- E

xi
st

em
 a

gr
oi

nd
ús

tr
ia

s 
no

 m
un

ic
íp

io
, a

 
m

ai
or

 p
ar

te
 é

 d
e 

to
rr

a 
e 

m
oa

ge
m

 d
e 

ca
fé

, m
as

 te
m

 ta
m

bé
m

, l
a�

cí
ni

o,
 p

ãe
s 

e 
bi

sc
oi

to
s.

 G
er

al
m

en
te

 q
ue

m
 tr

ab
al

ha
m

 
sã

o 
os

 m
em

br
os

 d
a 

fa
m

íli
a 

pr
op

ri
et

ár
ia

.  
- E

xi
st

em
 p

ou
ca

s 
a�

vi
da

de
s 

ex
tr

a�
vi

st
as

, a
lg

um
as

 s
ão

, a
pi

cu
ltu

ra
, 

m
ad

ei
ra

 e
 c

ar
vã

o.
  

23
. 

A 
te

rr
a 

e 
o 

tr
ab

al
ho

  
23

.1
 C

ar
ac

te
rís

�c
as

 d
o 

ac
es

so
 

e 
us

o 
da

 te
rr

a 
na

s 
co

m
un

id
ad

es
 - 

re
la

çõ
es

 
23

.2
 R

ef
or

m
a 

ag
rá

ria
 

23
.3

 A
ss

oc
ia
�v

is
m

o 
e 

co
op

er
a�

vi
sm

o 
23

.4
 O

 tr
ab

al
ho

 c
ol

e�
vo

  
23

.5
 A

s 
m

ul
he

re
s 

e 
os

 jo
ve

ns
 

do
 c

am
po

 
23

.6
 D

iv
is

ão
 ju

st
a 

do
 tr

ab
al

ho
 

do
m

és
�c

o 
 

 

 
En

te
nd

er
 o

s 
m

ét
od

os
 u
�l
iz

ad
os

 
pe

la
s 

di
fe

re
nt

es
 tr

ad
iç

õe
s 

re
lig

io
sa

s 
no

 re
la

ci
on

am
en

to
 

co
m

 o
 tr

an
sc

en
de

nt
e,

 c
on

si
go

 
m

es
m

o,
 c

om
 o

s 
ou

tr
os

 e
 c

om
 o

 
m

un
do

. 

Co
m

pr
ee

nd
er

 q
ue

 o
s 

es
pa

ço
s 

sa
gr

ad
os

 s
e 

co
ns
�t

ue
m

 c
om

o 
lo

ca
is

 d
e 

ex
pr

es
sã

o 
da

s 
tr

ad
iç

õe
s 

re
lig

io
sa

s.
 

       

Ci
ên

ci
as

 h
um

an
as

   
 G

eo
gr

afi
a 

 

 H
is

tó
ri

a 
 5.

 O
 tr

ab
al

hi
sm

o 
e 

se
u 

pr
ot

ag
on

is
m

o 
po

lí�
co

 (9
º 

an
o)

; 
  5.

1 
O

 B
ra

si
l d

a 
er

a 
JK

 e
 o

 id
ea

l d
e 

um
a 

na
çã

o 
m

od
er

na
: a

 u
rb

an
iz

aç
ão

 
e 

se
us

 d
es

do
br

am
en

to
s 

em
 u

m
 p

aí
s 

em
 tr

an
sf

or
m

aç
ão

 (9
º 

an
o)

; 
 5.

2 
O

 B
ra

si
l d

o 
Se

gu
nd

o 
Re

in
ad

o:
 

po
lí�

ca
 e

 e
co

no
m

ia
; 

 A 
Le

i d
e 

Te
rr

as
 e

 s
eu

s 
de

sd
ob

ra
m

en
to

s 
na

 p
ol

í�
ca

 d
o 

Se
gu

nd
o 

Re
in

ad
o 

(8
º 

an
o)

; 
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- A
rt

es
an

at
os

: c
ro

ch
ê,

 b
or

da
do

, c
os

tu
ra

, 
pi

nt
ur

a 
em

 te
ci

do
, p

ro
du

to
s 

de
 fi

br
as

 
ve

ge
ta

is
, c

om
o 

ba
m

bú
 e

 p
al

ha
s.

  
- A

s 
pr

op
rie

da
de

s 
m

éd
ia

s 
e 

gr
an

de
s,

 
u�

liz
am

 m
aq

ui
ná

rio
s 

co
m

o 
tr

at
or

es
, 

ar
ad

os
, g

ra
nd

es
 e

st
ru

tu
ra

s 
pa

ra
 

de
sp

ol
pa

ge
m

 e
 s

ec
ag

em
 d

e 
ca

fé
. 

Ta
m

bé
m

 c
am

in
hõ

es
 e

 o
ut

ro
s 

ve
íc

ul
os

 
pa

ra
 o

 tr
an

sp
or

te
 d

a 
pr

od
uç

ão
.  

- T
am

bé
m

 é
 m

ui
to

 c
om

um
 e

nt
re

 to
do

s 
pr

od
ut

or
es

, a
 u
�l
iz

aç
ão

 d
e 

ro
ça

de
ira

s 
e 

bo
m

ba
s 

co
st

ai
s.

  
- E

m
 a

lg
um

as
 c

om
un

id
ad

es
 m

aq
ui

ná
rio

s 
pa

ra
 u

so
 c

ol
e�

vo
 a

dq
ui

rid
os

 p
or

 
po

lí�
ca

s 
pú

bl
ic

as
, c

om
o 

de
sp

ol
pa

do
re

s 
e 

ou
tr

os
 m

aq
ui

ná
rio

s.
  

- P
ou

co
s 
fiz

er
am

 c
ur

so
s 

de
 c

ap
ac

ita
çã

o 
pa

ra
 m

an
us

ei
o 

de
 m

áq
ui

na
s.

 O
s 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
de

 s
eg

ur
an

ça
 n

ão
 s

ão
 

us
ad

os
 c

or
re

ta
m

en
te

. 
- M

áq
ui

na
s 

pa
ra

 b
en

efi
ci

am
en

to
 d

e 
gr

ão
s 

co
m

o 
m

ilh
o 

e 
fe

ijã
o 

sã
o 

al
ug

ad
as

 
po

r q
ue

m
 p

re
ci

sa
. 

- A
 a

ss
is

tê
nc

ia
 té

cn
ic

a 
é 

fe
ita

 
pr

in
ci

pa
lm

en
te

 p
or

 té
cn

ic
o 

da
s 

lo
ja

s 
e 

co
op

er
a�

va
s 

ag
ro

pe
cu

ár
ia

s,
 o

rie
nt

an
do

 
e 

in
di

ca
nd

o 
pr

od
ut

os
 a

os
 p

ro
du

to
re

s.
 

As
 v

is
ita

s 
sã

o 
re

gu
la

re
s.

   
- Ó

rg
ão

 p
úb

lic
os

 ta
m

bé
m

 p
re

st
am

 e
ss

e 
se

rv
iç

o,
 p

or
ém

 d
e 

fo
rm

a 
m

en
os

 
fr

eq
ue

nt
e 

e 
ab

ra
ng

en
te

.  
- N

ão
 s

e 
id

en
�fi

ca
 p

ro
po

si
çã

o 
de

 
pr

á�
ca

s 
al

te
rn

a�
va

s 
de

 a
gr

ic
ul

tu
ra

 p
el

o 
na

 a
ss

is
tê

nc
ia

.  
- N

a 
re

gi
ão

 h
á 

gr
an

de
s 

fa
ze

nd
as

 o
nd

e 
o 

tr
ab

al
ho

 é
 d

iv
id

id
o 

da
 s

eg
ui

nt
e 

fo
rm

a:
 

a)
 c

ol
on

os
 (m

ee
iro

s)
 s

ão
 re

sp
on

sá
ve

is
 

po
r u

m
a 

ár
ea

 p
la

nt
ad

a 
de

 c
af

é,
 te

nd
o 

qu
e 

fa
ze

r t
od

os
 o

s 
tr

at
os

 c
ul

tu
ra

is
 

se
gu

in
do

 a
s 

or
ie

nt
aç

õe
s 

da
 fa

ze
nd

a.
 

El
es

 tr
ab

al
ha

m
 s

ob
 c

on
tr

at
o 

de
 p

ar
ce

ria
 

24
. 

Ag
re

ga
çã

o 
de

 re
nd

a 
e 

va
lo

r  
24

.1
 A

gr
oe

co
lo

gi
a 

co
m

o 
di

fe
re

nc
ia

l 
do

s 
pr

od
ut

os
 d

o 
ca

m
po

 
24

.2
 A

gr
oi

nd
ús

tr
ia

s 
fa

m
ili

ar
es

 
24

.3
 A

rt
es

an
at

o 
24

.4
 Es

tr
at

ég
ia

s 
de

 c
om

er
ci

al
iz

aç
ão

   
 

 
 Ci

ên
ci

as
 h

um
an

as
   

 G
eo

gr
afi

a 
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ag
ríc

ol
a 

co
m

 o
 fa

ze
nd

ei
ro

. P
od

em
 

tr
ab

al
ha

r d
e 

fo
rm

a 
di

ar
is

ta
 p

ar
a 

a 
fa

ze
nd

a.
 O

 c
ol

on
o 

te
m

 a
ut

on
om

ia
 

re
la
�v

a,
 o

u 
se

ja
, n

ão
 p

od
e 

de
ci

di
r s

ob
re

 
o 

qu
e 

cu
l�

va
r o

u 
té

cn
ic

as
 q

ue
 u
�l
iz

ar
á.

 
Em

 a
lg

um
as

 fa
ze

nd
as

, n
ão

 p
od

e 
fa

ze
r 

co
ns

ór
ci

o 
do

 c
af

é 
co

m
 o

ut
ra

s 
cu

ltu
ra

s.
  

b)
 a

ss
al

ar
ia

do
s 

ru
ra

is
, p

es
so

as
 q

ue
 te

m
 

ca
rt

ei
ra

 a
as

in
ad

a 
e 

tr
ab

al
ha

m
 s

er
vi

ço
s 

di
ve

rs
os

 n
as

 fa
ze

nd
as

. 
c)

 d
ia

ris
ta

s 
(b

oi
as

-f
ria

s)
: t

ra
ba

lh
ad

or
es

 
es

po
rá

di
co

s 
da

 re
gi

ão
. N

a 
ép

oc
a 

de
 

co
lh

ei
ta

s 
m

ui
to

s 
de

 o
ut

ro
s 

m
un

ic
íp

io
s 

m
ig

ra
m

 p
ar

a 
o 

tr
ab

al
ho

. 
- N

as
 p

eq
ue

na
s 

pr
op

rie
da

de
s 

o 
tr

ab
al

ho
 

é 
fa

m
ili

ar
 p

od
en

do
 c

on
ta

r c
om

 m
ão

 d
e 

ob
ra

 e
xt

er
na

. 
- O

 tr
ab

al
ho

 é
 g

er
al

m
en

te
 

in
di

vi
du

al
iz

ad
o.

 N
o 

pa
ss

ad
o 

er
am

 
co

m
un

s 
a 

tr
oc

a 
de

 d
ia

s 
de

 s
er

vi
ço

s 
e 

o 
tr

ab
al

ho
 c

ol
e�

vo
. I

ss
o 

di
m

in
ui

u 
co

m
 o

 
te

m
po

.  
- N

as
 p

ro
pr

ie
da

de
s 

ru
ra

is
 a

s 
m

ul
he

re
s 

fic
am

 c
om

 a
 re

sp
on

sa
bi

lid
ad

e 
de

 c
ui

da
r 

  

99



da
 c

as
a,

 fi
lh

os
 e

 q
ui

nt
ai

s,
 o

 q
ue

 in
cl

ui
 o

s 
cu

l�
vo

s 
e 

cr
ia

çõ
es

 p
er

to
 d

a 
ca

sa
. 

Ta
m

bé
m

 a
ux

ili
am

 n
o 

tr
ab

al
ho

 ru
ra

l 
pr

in
ci

pa
lm

en
te

 e
m

 é
po

ca
 d

a 
co

lh
ei

ta
 d

o 
ca

fé
. H

á 
ta

m
bé

m
 m

ul
he

re
s 

m
ee

ira
s 

e 
tr

ab
al

ha
do

ra
s 

di
ar

is
ta

.  
- O

 tr
ab

al
ho

 d
om

és
�c

o 
é 

pr
ed

om
in

an
te

 
re

al
iz

ad
o 

pe
la

s 
m

ul
he

re
s.

 

 H
is

tó
ri

a 
 

 6.
 C

on
te

st
aç

õe
s 

e 
di

nâ
m

ic
as

 d
a 

vi
da

 
cu

ltu
ra

l n
o 

Br
as

il 
en

tr
e 

19
00

 e
 1

93
0 

(9
º 

an
o)

; 
 6.

1 
O

 p
er

ío
do

 v
ar

gu
is

ta
 e

 s
ua

s 
co

nt
ra

di
çõ

es
 (9

º 
an

o)
; 

 6.
2 

A 
em

er
gê

nc
ia

 d
a 

vi
da

 u
rb

an
a 

e 
a 

se
gr

eg
aç

ão
 e

sp
ac

ia
l (

9º
 a

no
); 

 6.
3 

O
 tr

ab
al

hi
sm

o 
e 

se
u 

pr
ot

ag
on

is
m

o 
po

lí�
co

 (9
º 

an
o)

; 
 6.

4 
O

 B
ra

si
l e

 s
ua

s 
re

la
çõ

es
 

in
te

rn
ac

io
na

is
 n

a 
er

a 
da

 
gl

ob
al

iz
aç

ão
 (9

º 
an

o)
; 

 6.
5 

A 
hi

st
ór

ia
 re

ce
nt

e 
do

 B
ra

si
l: 

tr
an

sf
or

m
aç

õe
s 

po
lí�

ca
s,

 
ec

on
ôm

ic
as

, s
oc

ia
is

 e
 c

ul
tu

ra
is

 d
e 

19
89

 a
os

 d
ia

s 
at

ua
is

 (9
º 

an
o)

; 
 6.

6 
A 

em
er

gê
nc

ia
 d

o 
ca

pi
ta

lis
m

o 
(7

º 
an

o)
. 
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Q
ua

dr
o 

7 
– 

M
at

riz
 P

ed
ag

óg
ic

a 
II:

 L
ín

gu
a 

Po
rtu

gu
es

a,
 L

ín
gu

a 
In

gl
es

a,
 A

rte
 

D
ad

os
 d

a 
re

al
id

ad
e 

at
ua

l 
Te

m
as

 e
 s

ub
te

m
as

 
O

bj
e�

vo
s 

fo
rm

a�
vo

s 
O

bj
e�

vo
s 

de
 e

ns
in

o 
Co

nt
eú

do
s 

cu
rr

ic
ul

ar
es

 

-A
s 

co
m

un
id

ad
es

 p
os

su
em

 á
re

as
 d

e 
ve

ge
ta

çã
o 

na
�v

a,
 m

as
 n

ão
 c

he
ga

m
 a

 s
er

 
re

se
rv

as
  

- A
lg

um
as

 te
m

 á
re

as
 d

e 
pr

es
er

va
çã

o 
pe

rm
an

en
te

  
- V

eg
et

aç
ão

 n
a�

va
: I

pê
s,

 Ja
ca

ré
, 

Q
ua

re
sm

ei
ra

, A
ra

çá
, A

ro
ei

ra
, A

ra
uc

ár
ia

, 
Fe

de
go

so
, A

ss
ap

ei
xe

, J
ac

ar
an

dá
, C

ed
ro

, 
M

an
in

ha
 d

e 
po

rc
a,

 P
at

a 
de

 v
ac

a,
 C

an
el

a,
 

Ju
nc

o,
 T

ab
oa

, B
am

bú
 

- A
ni

m
ai

s 
na

�v
os

: t
at

u,
 c

ap
iv

ar
a,

 p
ac

a,
 

ta
m

an
du

á,
 c

ob
ra

s,
 q

ua
�,

 ja
cu

, g
am

bá
, 

ja
gu

a�
ric

a,
 lo

nt
ra

, m
ar

re
qu

in
ho

s 
d’

ág
ua

, 
es

qu
ilo

s,
 p

ás
sa

ro
s 

di
ve

rs
os

.  
- O

s 
an

im
ai

s 
do

m
és
�c

os
 c

ria
do

s 
sã

o:
 a

ve
s 

(g
al

in
ha

s,
 p

at
os

, f
ra

ng
os

 e
tc

), 
po

rc
os

, b
ov

in
os

 
(v

ac
as

 le
ite

ira
s 

e 
ga

do
 d

e 
co

rt
e)

, c
av

al
os

, 
pe

ix
es

, e
nt

re
 o

ut
ro

s.
  

- O
s 

pr
in

ci
pa

is
 a

ni
m

ai
s 

cr
ia

do
s 

sã
o:

 a
ve

s,
 

bo
vi

no
s,

 s
uí

no
s,

 c
av

al
os

, p
ei

xe
s.

 A
 c

ria
çã

o 
de

 
ra

ça
s 

m
ai

s 
pr

od
u�

va
s 

e 
ta

m
bé

m
 d

e 
ca

ip
ira

s 
(g

al
in

ha
s 

e 
po

rc
os

). 
- A

s 
cr

ia
çõ

es
 s

ão
 d

e 
pe

qu
en

o 
po

rt
e,

 p
ar

a 
co

ns
um

o 
fa

m
ili

ar
 p

rin
ci

pa
lm

en
te

. P
ou

ca
 

te
cn

ol
og

ia
 e

m
pr

eg
ad

a.
  

- A
 p

rin
ci

pa
l c

ul
tu

ra
 a

gr
íc

ol
a 

é 
o 

ca
fé

 
(a

rá
bi

ca
), 

su
a 

pr
od

uç
ão

 é
 m

aj
or

ita
ria

m
en

te
 

pa
ra

 a
 c

om
er

ci
al

iz
aç

ão
 c

om
 p

re
ço

s 
de

 
co

ta
çã

o 
ex

te
rn

a,
 p

ar
a 

ex
po

rt
aç

ão
.  

- H
á 

cu
l�

vo
s 

de
 m

ilh
o 

e 
fe

ijã
o 

pa
ra

 a
 v

en
da

 
lo

ca
l e

 c
on

su
m

o 
da

s 
fa

m
íli

as
.  

- N
os

 q
ui

nt
ai

s 
sã

o 
pr

od
uz

id
as

 ra
íz

es
, f

ru
ta

s,
 

er
va

s,
 h

or
ta

liç
as

 e
tc

.  
  

- O
 d

es
�n

o 
da

 p
ro

du
çã

o 
do

 c
af

é 
é 

a 
co

m
er

ci
al

iz
aç

ão
 p

ar
a 

ex
po

rt
aç

ão
. M

ilh
o 

e 
fe

ijã
o,

 a
 m

ai
or

 p
ar

te
 p

ar
a 

co
m

er
ci

al
iz

aç
ão

 e
 

um
a 

pe
qu

en
a 

pa
rt

e 
co

ns
um

o 
fa

m
ili

ar
. O

 q
ue

 

25
. 

So
lo

 
25

.1
 O

 s
ol

o 
da

 re
gi

ão
 e

 s
ua

s 
ca

ra
ct

er
ís
�c

as
  

25
.2

 In
di

ca
do

re
s 

de
 q

ua
lid

ad
e 

25
.3

 A
sp

ec
to

s 
do

 re
le

vo
 d

a 
re

gi
ão

  
25

.4
 Fa

to
re

s 
de

 d
eg

ra
da

çã
o 

 
25

.5
 P

rá
�c

as
 c

on
se

rv
ac

io
ni

st
as

 d
o 

so
lo

  
 

3.
 

So
lo

  
˗ 

Co
m

pr
ee

nd
er

 o
s 

pr
in

cí
pi

os
 

da
 a

gr
oe

co
lo

gi
a:

  
a)

 E
qu

ilí
br

io
 e

co
ló

gi
co

 e
 

Ag
ro

ec
os

si
st

em
a,

  
b)

 O
 s

ol
o 

é 
um

 o
rg

an
is

m
o 

vi
vo

,  
c)

 A
s 

pl
an

ta
s,

 p
ra

ga
s 

e 
do

en
ça

s 
sã

o 
in

di
ca

do
re

s,
  

c)
 A

 s
uc

es
sã

o 
ec

ol
óg

ic
a 

e 
a 

fo
rm

aç
ão

 d
o 

so
lo

,  
d)

 A
um

en
to

 d
a 

bi
om

as
sa

 e
 

ci
rc

ul
aç

ão
 d

e 
fe

r�
lid

ad
e,

  
d)

 C
on

tr
ol

e 
bi

ol
óg

ic
o 

e 
fis

io
ló

gi
co

 
 

˗ 
Co

nh
ec

er
 a

s 
ca

ra
ct

er
ís
�c

as
 

do
s 

so
lo

s 
da

s 
co

m
un

id
ad

es
, 

co
ns

id
er

an
do

-a
s 

de
 fo

rm
a 

po
si
�v

a 
na

s 
fo

rm
as

 d
e 

us
o 

e 
pr

es
er

va
çã

o.
 

 ˗ 
Co

nh
ec

er
 o

s 
in

di
ca

do
re

s 
de

 
qu

al
id

ad
e 

do
s 

so
lo

s,
 c

om
 

vi
st

as
 a

o 
re

sg
at

e 
es

tu
do

 d
as

 
pr

á�
ca

s 
tr

ad
ic

io
na

is
 

 ˗ 
Id

en
�fi

ca
r o

s 
fa

to
re

s 
de

 
de

gr
ad

aç
ão

 d
os

 s
ol

os
, p

ar
a 

co
m

pr
ee

nd
er

 o
s 

pr
oc

es
so

s 
ca

us
ad

or
es

.  
 ˗ 

Co
nh

ec
er

 p
rá
�c

as
 

co
ns

er
va

ci
on

is
ta

s 
do

 s
ol

o,
 

 Li
ng

ua
ge

ns
 e

 c
ód

ig
os

:  
 Lí

ng
ua

 P
or

tu
gu

es
a 

 ˗ 
Le

r d
iv

er
so

s 
�p

os
 d

e 
te

xt
os

 
co

m
 fl

uê
nc

ia
, e

vi
de

nc
ia

nd
o 

su
a 

co
m

pr
ee

ns
ão

;  
 ˗ 

In
te

rp
re

ta
r t

ex
to

s 
co

ns
id

er
an

do
 s

ua
s 

re
la

çõ
es

 
in

tr
at

ex
tu

ai
s;

  
 ˗ 

Ap
lic

ar
 n

a 
co

ns
tr

uç
ão

 d
e 

te
xt

os
 o

s 
m

ec
an

is
m

os
 d

e 
co

es
ão

 e
 c

oe
rê

nc
ia

;  
 ˗ 

Id
en

�fi
ca

r a
 fi

na
lid

ad
e 

e 
a 

in
te

nc
io

na
lid

ad
e 

do
 te

xt
o,

 
co

ns
id

er
an

do
 o

 te
xt

o 
co

m
o 

tu
do

 a
qu

ilo
 q

ue
 te

m
 s

en
�d

o 
co

m
pl

et
o 

e 
co

m
un

ic
a;

 
 ˗ 

In
fe

rir
 o

 s
en

�d
o 

de
 u

m
a 

pa
la

vr
a 

ou
 e

xp
re

ss
ão

 n
o 

se
u 

co
nt

ex
to

 d
e 

su
a 

u�
liz

aç
ão

;  
 ˗ 

Lo
ca

liz
ar

 in
fo

rm
aç

õe
s 

ex
pl

íc
ita

s 
e 

im
pl

íc
ita

s 
em

 u
m

 
te

xt
o;

  
 ˗ 

Co
nh

ec
er

 a
 c

ul
tu

ra
 e

 a
s 

tr
ad

iç
õe

s 
do

 te
rr

itó
rio

 
ca

m
po

nê
s 

na
 s

ua
 re

la
çã

o 
co

m
 

o 
co

nt
ex

to
 e

st
ad

ua
l e

 
na

ci
on

al
; 

 

 Li
ng

ua
ge

ns
 e

 c
ód

ig
os

: 
 Lí

ng
ua

 P
or

tu
gu

es
a 

  Ve
rb

et
es

: u
so

 d
o 

di
ci

on
ár

io
 

(f
er

ra
m

en
ta

 p
ar

a 
tr

ab
al

ha
r 

Cl
as

se
s 

de
 P

al
av

ra
s 

po
r m

ei
o 

da
s 

ab
re

vi
at

ur
as

) (
6°

 e
 7

° 
an

os
); 

 
 Re

la
çõ

es
 e

nt
re

 o
s 

te
xt

os
: o

s 
te

xt
os

 e
xp

os
i�

vo
s 

e 
se

us
 

gê
ne

ro
s 

e 
o 

ar
gu

m
en

ta
�v

o 
e 

se
us

 g
ên

er
os

 (8
° e

 9
° a

no
s)

;  
 Fo

rm
aç

ão
 d

e 
pa

la
vr

as
 (o

rig
em

 
do

s 
te

rm
os

 re
la

ci
on

ad
os

) (
8º

 e
 

9º
 a

no
s)

;  
 1.

4:
 A

 p
es

qu
is

a 
ac

ad
êm

ic
a 

(g
ên

er
o:

 A
BN

T)
 (9

° a
no

);
 

 1.
5:

 R
ec

on
st

ru
çã

o 
da

s 
co

nd
iç

õe
s 

de
 p

ro
du

çã
o 

e 
ci

rc
ul

aç
ão

 e
 a

de
qu

aç
ão

 d
o 

te
xt

o 
à 

co
ns

tr
uç

ão
 

co
m

po
si

ci
on

al
 e

 a
o 

es
�l

o 
de

 
gê

ne
ro

 (L
ei

, c
ód

ig
o,

 e
st

at
ut

o,
 

re
gi

m
en

to
 e

tc
.);

 
 - L

ei
tu

ra
, p

ro
du

çã
o 

e 
in

te
rp

re
ta

çã
o 

de
 te

xt
os

, 
pa

r�
nd

o 
do

 p
re

ss
up

os
to

 q
ue

 
te

xt
o 

é 
tu

do
 a

qu
ilo

 q
ue

 te
m

 
se

n�
do

 c
om

pl
et

o 
e 

co
m

un
ic

a.
 

A 
co

m
pr

ee
ns

ão
 s

oc
io

id
eo

ló
gi

ca
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se
 p

ro
du

z 
pa

ra
 o

 c
on

su
m

o 
do

m
és
�c

o 
é 

ba
si

ca
m

en
te

 v
er

du
ra

s,
 a

lg
um

as
 fr

ut
as

 e
 

ra
íz

es
, o

vo
s 

e 
ca

rn
es

, p
or

ém
 n

ão
 d

e 
fo

rm
a 

co
n�

nu
a.

 O
s 

de
m

ai
s 

ite
ns

 s
ão

 a
dq

ui
rid

os
 n

o 
m

er
ca

do
.  

- A
 v

en
da

 d
o 

ca
fé

 é
 c

on
di

ci
on

ad
a 

a 
co

ta
çã

o 
de

 p
re

ço
 n

a 
bo

ls
a 

de
 v

al
or

es
.  

- O
s 

co
ns

ór
ci

os
 re

al
iz

ad
os

 s
ão

 c
om

 o
 c

af
é,

 o
u 

se
ja

, e
nt

re
 o

s 
pé

s 
de

 c
af

é 
pl

an
ta

-s
e 

m
ilh

o,
 

fe
ijã

o,
 m

an
di

oc
a,

 a
ba

ca
te

, b
an

an
a 

et
c.

  
- R

ot
aç

ão
 d

e 
cu

ltu
ra

s 
ge

ra
lm

en
te

 o
co

rr
e 

co
m

 
fe

ijã
o 

e 
m

ilh
o.

  
- A

s 
se

m
en

te
s 

sã
o 

ad
qu

iri
da

s 
em

 c
as

as
 

ag
ro

pe
cu

ár
ia

s,
 h

á 
po

uc
os

 p
ro

du
to

re
s 

qu
e 

gu
ar

da
m

 s
ua

s 
se

m
en

te
s 

pa
ra

 p
la

n�
o.

  
- A

s 
fo

rm
as

 d
e 

cu
l�

vo
s 

sã
o 

tr
ad

ic
io

na
is

, o
 u

so
 

de
 te

cn
ol

og
ia

 é
 b

ai
xo

, a
 m

ec
an

iz
aç

ão
 é

 d
i�

ci
l 

de
vi

do
 a

s 
co

nd
iç

õe
s 

de
 re

le
vo

.  
- O

s 
ag

ro
tó

xi
co

s 
sã

o 
u�

liz
ad

os
 

pr
in

ci
pa

lm
en

te
 p

ar
a 

co
nt

ro
le

 d
o 

m
at

o 
e 

do
en

ça
s 

no
 c

af
é.

  
- E

m
 to

da
s 

as
 c

om
un

id
ad

es
 h

á 
o 

us
o 

de
 

ag
ro

tó
xi

co
s.

  
- T

am
bé

m
 é

 u
�l
iz

ad
o 

m
ui

to
s 

ad
ub

os
 

si
nt

é�
co

s 
be

m
 c

om
o 

m
in

er
ai

s,
 q

ue
 im

pa
ct

am
 

na
s 

de
sp

es
as

 d
os

 p
ro

du
to

re
s 

co
m

 a
 

pr
od

uç
ão

. 
- A

s 
se

m
en

te
s 

sã
o 

ad
qu

iri
da

s 
em

 c
as

as
 

ag
ro

pe
cu

ár
ia

s,
 h

á 
po

uc
os

 p
ro

du
to

re
s 

qu
e 

gu
ar

da
m

 s
ua

s 
se

m
en

te
s 

pa
ra

 p
la

n�
o.

  

pa
ra

 d
es

en
vo

lv
er

 n
a 

es
co

la
 

e 
na

s 
co

m
un

id
ad

es
. 

 

˗ 
Es

tu
da

r a
s 

no
rm

as
 g

ra
m

a�
ca

is
 

no
 u

so
 re

al
 d

a 
lin

gu
ag

em
, q

ue
 

en
vo

lv
e:

 C
la

ss
ifi

ca
r p

al
av

ra
s 

co
nf

or
m

e 
su

a 
fu

nç
ão

 n
os

 
te

xt
os

; o
 re

co
nh

ec
im

en
to

 d
os

 
ef

ei
to

s 
de

 s
en

�d
o 

de
co

rr
en

te
s 

da
 e

xp
lo

ra
çã

o 
de

 r
ec

ur
so

s 
or

to
gr

áfi
co

s 
e 

m
or

fo
ló

gi
co

s 
no

s 
te

xt
os

; o
 e

st
ab

el
ec

im
en

to
 

de
 re

la
çõ

es
 ló

gi
co

-d
is

cu
rs

iv
as

 
pr

es
en

te
s 

no
 te

xt
o,

 m
ar

ca
da

s 
po

r c
on

ju
nç

õe
s,

 a
dv

ér
bi

os
 e

 
ou

tr
o 

el
em

en
to

s 
gr

am
a�

ca
is

; 
 ˗ 

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
 p

ro
du

çã
o 

te
xt

ua
l e

m
 s

eu
 s

en
�d

o 
so

ci
oi

de
ol

óg
ic

o,
 n

a 
re

la
çã

o 
do

s 
es

tu
da

nt
es

 c
om

 o
 m

un
do

, 
o 

te
rr

itó
rio

, o
 tr

ab
al

ho
 e

 a
 

fa
m

íli
a;

 
 ˗ 

Co
nh

ec
er

 a
 n

or
m

a 
cu

lta
 d

a 
lín

gu
a 

at
ra

vé
s 

de
 te

xt
os

 
en

un
ci

a�
vo

s 
da

 re
al

id
ad

e 
at

ua
l d

os
 e

st
ud

an
te

s,
 

am
pl

ia
nd

o 
a 

co
m

pe
tê

nc
ia

 
co

m
un

ic
a�

va
; 

 ˗ 
U
�l
iz

ar
 d

ife
re

nt
es

 li
ng

ua
ge

ns
 

e 
�p

ol
og

ia
s 

te
xt

ua
is

 n
a 

in
te

rp
re

ta
çã

o 
do

s 
fe

nô
m

en
os

 

do
s 

te
xt

os
 p

ro
du

zi
do

s 
pe

lo
s 

es
tu

da
nt

es
 n

a 
su

a 
re

la
çã

o 
co

m
 

o 
m

un
do

, o
 te

rr
itó

rio
, o

 
tr

ab
al

ho
 e

 a
 fa

m
íli

a.
 O

 q
ue

 
co

m
un

ic
am

 e
 a

 q
ue

m
? 

  Ar
te

 
 - P

ro
je

to
 c

or
es

 d
a 

te
rr

a 
– 

�n
tu

ra
s 

de
 s

ol
os

; 
 - P

ig
m

en
to

s 
ve

ge
ta

is
; 

  - A
rt

e 
in

dí
ge

na
 e

 a
fr

ic
an

a;
 

 - P
ro

du
çõ

es
 a

r�
s�

ca
s 

co
m

 
el

em
en

to
s 

da
 n

at
ur

ez
a;

 
 - P

in
tu

ra
s,

 d
es

en
ho

s 
es

cu
ltu

ra
s,

 
gr

av
ur

as
, a

rg
ila

; 
 - C

or
es

, f
or

m
as

, v
ol

um
es

 e
 

es
pa

ci
al

id
ad

es
.  
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- A
s 

fo
rm

as
 d

e 
cu

l�
vo

s 
sã

o 
tr

ad
ic

io
na

is
, o

 u
so

 
de

 te
cn

ol
og

ia
 é

 b
ai

xo
, a

 m
ec

an
iz

aç
ão

 é
 d

i�
ci

l 
de

vi
do

 a
s 

co
nd

iç
õe

s 
de

 re
le

vo
.  

- O
s 

ag
ro

tó
xi

co
s 

sã
o 

u�
liz

ad
os

 
pr

in
ci

pa
lm

en
te

 p
ar

a 
co

nt
ro

le
 d

o 
m

at
o 

e 
do

en
ça

s 
no

 c
af

é.
  

- E
m

 to
da

s 
as

 c
om

un
id

ad
es

 h
á 

o 
us

o 
de

 
ag

ro
tó

xi
co

s.
  

- T
am

bé
m

 é
 u
�l
iz

ad
o 

m
ui

to
s 

ad
ub

os
 

si
nt

é�
co

s 
be

m
 c

om
o 

m
in

er
ai

s,
 q

ue
 im

pa
ct

am
 

na
s 

de
sp

es
as

 d
os

 p
ro

du
to

re
s 

co
m

 a
 

pr
od

uç
ão

. 
- A

pe
sa

r d
e 

te
re

m
 p

ot
en

ci
al

 p
ro

du
to

r, 
os

 
ad

ub
os

 o
rg

ân
ic

os
 s

ão
 p

ou
co

 u
�l
iz

ad
os

 n
o 

qu
e 

se
 re

fe
re

 a
 c

af
ei

cu
ltu

ra
 p

or
 e

xe
m

pl
o.

 O
 

us
o 

é 
m

ai
s 

no
s 

pe
qu

en
os

 c
ul
�v

os
 e

 h
or

ta
s.

 
- O

s 
re

sí
du

os
 o

rg
ân

ic
os

 s
ão

 s
ub

ap
ro

ve
ita

do
s 

na
s 

pr
op

rie
da

de
s.

  
- O

 re
le

vo
 d

as
 c

om
un

id
ad

es
 é

 
pr

ed
om

in
an

te
m

en
te

 m
on

ta
nh

os
o,

 c
om

 
al

gu
m

as
 á

re
as

 d
e 

pl
an

íc
ie

s.
  

- I
de

n�
fic

a-
se

 a
 p

re
se

nç
a 

de
 e

ro
sã

o 
pr

in
ci

pa
lm

en
te

 e
m

 á
re

a 
se

m
 c

ob
er

tu
ra

 
ve

ge
ta

l  
- O

s 
so

lo
s 

da
s 

co
m

un
id

ad
es

 s
ão

 a
re

no
so

s,
 

ar
gi

lo
so

s,
 c

om
pa

ct
os

 e
 s

ol
to

s,
 c

om
 c

or
es

 
di

ve
rs

as
, p

re
se

nç
a 

de
 m

at
ér

ia
 o

rg
ân

ic
a,

 m
as

 
nã

o 
de

 fo
rm

a 
ge

ne
ra

liz
ad

a.
  

- H
á 

pr
es

en
ça

 d
e 

ro
ch

as
 d

e 
di

ve
rs

os
 

ta
m

an
ho

s 
e 

fo
rm

at
os

 n
os

 s
ol

os
. E

m
 a

lg
um

as
 

co
m

un
id

ad
es

 h
á 

a 
ex

tr
aç

ão
 d

e 
ro

ch
as

 
or

na
m

en
ta

is
 c

om
o 

gr
an

ito
.  

- O
s 

in
di

ca
do

re
s 

de
 u

m
 s

ol
o 

de
 q

ua
lid

ad
e 

é 
su

a 
co

r e
sc

ur
a,

 a
 te

xt
ur

a,
 a

 p
re

se
nç

a 
de

 
m

at
ér

ia
 o

rg
ân

ic
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 p
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on
di

çã
o 

e 
pl

an
ej

ar
 d

e 
aç

õe
s 

de
 

pr
es

er
va

çã
o.

  
˗ 

Id
en

�fi
ca

r a
s 

pr
in

ci
pa

is
 

ca
us

as
 d

e 
de

gr
ad

aç
ão

 d
os

 
cu

rs
os

 d
e 

ág
ua

.  

 Li
ng

ua
ge

ns
  

 Lí
ng

ua
 P

or
tu

gu
es

a 
 3.

5:
 O

 te
xt

o 
in

ju
n�

vo
 (o

s 
ve

rb
os

 e
 s

eu
s 

m
od

os
); 
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27
.5

 T
éc

ni
ca

s 
de

 
co

ns
er

va
çã

o 
de

 á
gu

a 
no

 
so

lo
  

 

˗ 
Pe

sq
ui

sa
r p

rá
�c

as
 e

 
té

cn
ic

as
 d

e 
pr

es
er

va
çã

o 
da

 
ág

ua
 p

ar
a 

de
se

nv
ol

ve
r n

a 
es

co
la

 e
 a

pr
es

en
ta

r n
as

 
co

m
un

id
ad

es
.  

 
˗ 

Co
nh

ec
er

 té
cn

ic
as

 
su

st
en

tá
ve

is
 d

e 
sa

ne
am

en
to

 b
ás

ic
o 

ru
ra

l 
pa

ra
 e

vi
ta

r c
on

ta
m

in
aç

ão
 

da
 á

gu
a.

  
˗ 

Co
nh

ec
er

 p
rá
�c

as
 d

e 
tr

at
am

en
to

 e
 m

an
ut

en
çã

o 
da

 q
ua

lid
ad

e 
da

 á
gu

a 
e 

de
se

nv
ol

ve
r n

as
 

co
m

un
id

ad
es

.  
 

 

Ar
te

 
 ˗ 

Id
en

�fi
ca

r e
 re

co
nh

ec
er

 a
 

im
po

rt
ân

ci
a 

da
s 

m
an

ife
st

aç
õe

s 
e 

do
s 

pr
od

ut
or

es
 a

r�
s�

co
s 

e 
cu

ltu
ra

is
 c

om
o 

ag
en

te
s 

so
ci

ai
s 

de
 d

ife
re

nt
es

 é
po

ca
s 

e 
cu

ltu
ra

s;
 

 ˗ 
Re

co
nh

ec
er

 a
 im

po
rt

ân
ci

a 
da

 
Ar

te
 e

 d
as

 m
an

ife
st

aç
õe

s 
cu

ltu
ra

is
 n

a 
so

ci
ed

ad
e 

e 
na

 
vi

da
 d

as
 p

es
so

as
;  

 ˗ 
An

al
is

ar
 h

is
to

ric
am

en
te

 a
s 

di
ve

rs
id

ad
es

 e
m

 d
ife

re
nt

es
 

te
m

po
s 

e 
es

pa
ço

s;
 

 ˗ 
Re

fle
�r

 s
ob

re
 a

s 
re

al
id

ad
es

 
do

s 
di

fe
re

nt
es

 g
ru

po
s 

so
ci

ai
s,

 
di

al
og

an
do

 c
om

 a
s d

iv
er

sa
s 

lin
gu

ag
en

s;
 

 ˗ 
Co

nh
ec

er
 e

 c
on

si
de

ra
r a

s 
di

ve
rs

as
 m

an
ife

st
aç

õe
s 

da
 

Ar
te

 e
m

 s
ua

s 
di

fe
re

nt
es

 
m

at
er

ia
lid

ad
es

: g
es

tu
ai

s,
 

so
no

ra
s,

 c
en

og
rá
fic

as
 e

 
ci

ne
st

és
ic

as
, p

re
se

nt
es

 n
a 

na
tu

re
za

 e
 n

as
 d

iv
er

sa
s 

cu
ltu

ra
s 

de
 m

od
o 

se
ns

ív
el

; 
 ˗ 

Re
co

nh
ec

er
, c

om
pr

ee
nd

er
 e

 
vi

ve
nc

ia
r e

m
 a

ná
lis

es
, l

ei
tu

ra
s 

e 
pr

od
uç

õe
s 

pe
ss

oa
is

 e
/o

u 
co

le
�v

as
 a

s 
lin

gu
ag

en
s 

ar
�s
�c

as
 c

om
o 

in
te

gr
an

te
s 

do
s 

si
st

em
as

 a
r�

s�
co

s,
 

co
m

un
ic

a�
vo

s 
e 

te
cn

ol
óg

ic
os

; 
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28
. 

Cu
lt

ur
as

 a
gr

íc
ol

as
 e

 
cr

ia
çã

o 
an

im
ai

s 
28

.1
 C

ul
tu

ra
s 

an
ua

is
 e

 
pe

re
ne

s 
28

.2
 A

s 
cr

ia
çõ

es
 p

re
se

nt
es

 
na

 c
om

un
id

ad
e:

 m
an

ej
o 

e 
fin

al
id

ad
es

. 
28

.3
 A

 c
af

ei
cu

ltu
ra

  
28

.4
 C

om
er

ci
al

iz
aç

ão
 d

os
 

pr
od

ut
os

 a
gr

íc
ol

as
  

28
.5

 T
ip

os
 d

e 
cu

l�
vo

s 
 

28
.6

 U
so

 d
e 

fe
rr

am
en

ta
s,

 
m

aq
ui

ná
rio

s 
e 

te
cn

ol
og

ia
  

28
.7

 A
gr

ot
óx

ic
os

, 
fe

r�
liz

an
te

s 
e 

ad
ub

os
 

m
in

er
ai

s;
 

28
.8

 A
du

bo
 o

rg
ân

ic
o 

6.
 

Cu
lt

ur
as

 a
gr

íc
ol

as
 e

 
cr

ia
çã

o 
an

im
ai

s 
˗ 

Id
en

�fi
ca

r a
s 

cr
ia

çõ
es

 
an

im
ai

s 
pr

es
en

te
s 

na
s 

co
m

un
id

ad
es

 p
ar

a 
qu

e 
se

ja
m

 re
fe

rê
nc

ia
 p

ar
a 

o 
es

tu
do

 d
as

 d
is

ci
pl

in
as

 
ag

ro
pe

cu
ár

ia
s 

da
 e

sc
ol

a.
 

˗ 
Es

tu
da

r e
 d

es
en

vo
lv

er
 

té
cn

ic
as

 d
e 

m
an

ej
o 

an
im

al
 

pa
ra

 c
on

tr
ib

ui
r c

om
 o

s 
cr

ia
do

re
s 

da
 c

om
un

id
ad

e.
   

˗ 
El

en
ca

r a
s 

pr
in

ci
pa

is
 

cu
ltu

ra
s 

ag
ríc

ol
as

 p
er

en
es

 
do

 m
un

ic
íp

io
 e

 re
al

iz
ar

 
es

tu
do

s 
so

br
e 

el
as

 p
ar

a 
co

nt
rib

ui
r c

om
 p

rá
�c

as
 

ag
ro

ec
ol

óg
ic

as
, c

om
 fo

co
 

no
 c

af
é.

  
˗ 

Id
en

�fi
ca

r a
s 

pr
in

ci
pa

is
 

cu
ltu

ra
s 

an
ua

is
 p

ra
�c

ad
as

 
na

s 
co

m
un

id
ad

es
 a

o 
lo

ng
o 

do
 te

m
po

, p
ar

a 
co

m
pr

ee
nd

er
 s

ua
s 

fo
rm

as
 

de
 c

ul
�v

os
.  

˗ 
Id

en
�fi

ca
r c

ul
tu

ra
s 

an
ua

is
 e

 
pe

re
ne

s 
qu

e 
no

 p
as

sa
do

 
er

am
 c

ul
�v

ad
as

 e
 

at
ua

lm
en

te
 p

er
de

ra
m

 
es

pa
ço

 n
as

 p
ro

pr
ie

da
de

s 
pa

ra
 c

on
tr

ib
ui

r c
om

 a
 

di
ve

rs
ifi

ca
çã

o 
ag

ríc
ol

a.
  

˗ 
Co

m
pr

ee
nd

er
 a

 re
la

çã
o 

di
ve

rs
ifi

ca
çã

o 
ag

ríc
ol

a 
e 

so
be

ra
ni

a 
al

im
en

ta
r. 

 

 ˗ 
Re

co
nh

ec
er

 a
s 

lin
gu

ag
en

s 
ar
�s
�c

as
 c

om
 o

ut
ra

s 
lin

gu
ag

en
s 

e 
ár

ea
s 

de
 

co
nh

ec
im

en
to

 c
ri�

ca
m

en
te

, 
co

nt
ex

tu
al

iz
an

do
-a

 h
is

tó
ric

a 
e 

so
ci

al
m

en
te

. 
 ˗ 

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
 d

iv
er

si
da

de
 

cu
ltu

ra
l d

os
 p

ov
os

 in
dí

ge
na

s 
e 

af
ro

de
sc

en
de

nt
es

 e
 d

e 
et

ni
as

 
na

s 
Am

ér
ic

as
; 

 ˗ 
Po

si
ci

on
ar

-s
e 

cr
i�

ca
m

en
te

 
so

br
e 

os
 v

al
or

es
 h

is
tó

ric
os

 
so

ci
ai

s 
e 

id
eo

ló
gi

co
s 

pr
es

en
te

s 
na

s 
pr

od
uç

õe
s 

ar
�s

�c
as

; 
 Lí

ng
ua

 In
gl

es
a 

 ˗ 
Ap

ro
xi

m
ar

 o
 a

lu
no

 d
as

 v
ár

ia
s 

cu
ltu

ra
s 

pa
ra

 a
m

pl
ia

r s
ua

 
vi

sã
o 

de
 m

un
do

; 
  ˗ 

En
te

nd
er

 a
s 

di
fe

re
nt

es
 

lin
gu

ag
en

s 
co

m
o 

m
ei

o 
po

ss
ib

ili
ta

do
r d

e 
co

ns
tr

uç
ão

 
de

 n
ov

os
 c

on
he

ci
m

en
to

s;
 

 ˗ 
Ap

re
nd

er
 a

 n
eg

oc
ia

r 
si

gn
ifi

ca
do

s 
e 

so
lu

ci
on

ar
 

pr
ob

le
m

as
 e

m
 L

ín
gu

a 
Es

tr
an

ge
ira

; 
  

Li
ng

ua
ge

ns
  

 Lí
ng

ua
 P

or
tu

gu
es

a 
 4.

2:
 E

st
ra

té
gi

as
 e

 
pr

oc
ed

im
en

to
s 

de
 le

itu
ra

 e
m

 
te

xt
os

 le
ga

is
 e

 n
or

m
a�

vo
s;

  
 4.

6 
e 

4.
7:

 A
 re

la
çã

o 
en

tr
e 

os
 

co
nt

ex
to

s 
de

 p
ro

du
çã

o 
do

s 
gê

ne
ro

s 
de

 d
iv

ul
ga

çã
o 

ci
en

�fi
ca

 –
 te

xt
o 

di
dá

�c
o,

 
ar
�g

o 
de

 d
iv

ul
ga

çã
o 

ci
en

�fi
ca

, 
re

po
rt

ag
em

 d
e 

di
vu

lg
aç

ão
 

ci
en

�fi
ca

, v
er

be
te

 d
e 

en
ci

cl
op

éd
ia

 (i
m

pr
es

sa
 e

 
di

gi
ta

l),
 e

sq
ue

m
a,

 in
fo

gr
áfi

co
 

(e
st

á�
co

 e
 a

ni
m

ad
o)

, r
el

at
ór

io
, 

re
la

to
 m

ul
�m

id
iá
�c

o 
de

 
ca

m
po

, p
od

ca
st

s 
e 

ví
de

os
 

va
ria

do
s 

de
 d

iv
ul

ga
çã

o 
ci

en
�fi

ca
, e

tc
. (

6º
, 7

º,
 8

º 
e 

9º
 

an
os

: t
od

as
 a

s 
tu

rm
as

, 
ba

liz
an

do
 o

s 
co

nt
eú

do
s 

co
nf

or
m

e 
a 

gr
ad

ua
çã

o 
de

 
ca

pa
ci

da
de

 in
te

le
ct

ua
l d

e 
ca

da
 

um
a)

. 
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˗ 
Es

tu
da

r s
ob

re
 a

 fr
u�

cu
ltu

ra
 

e 
as

 té
cn

ic
as

 d
e 

m
el

ho
ra

m
am

en
to

 d
a 

pr
od

uç
ão

 e
 c

on
só

rc
io

s 
co

m
 

ou
tr

as
 c

ul
tu

ra
s.

  
˗ 

Es
tu

da
r t

éc
ni

ca
s 

de
 c

ul
�v

os
 

de
 m

an
di

oc
a,

 c
an

a,
 m

ilh
o,

 
fe

ijã
o,

 a
m

en
do

im
 e

nt
re

 
ou

tr
as

 c
ul

tu
ra

s 
pa

ra
 

in
ce

n�
va

r o
 re

sg
at

e 
de

ss
as

 
cu

ltu
ra

s.
  

˗ 
Es

tu
da

r s
ob

re
 o

s 
di

ve
rs

os
 

as
pe

ct
os

 c
ul
�v

o 
do

 c
af

é 
em

 
ar
�c

ul
aç

ão
 c

om
 a

s 
ex

pe
riê

nc
ia

s 
do

s 
ag

ric
ul

to
re

s 
da

 
co

m
un

id
ad

e.
  

˗ 
Pe

sq
ui

sa
r e

 c
on

he
ce

r 
fo

rm
as

 d
e 

cu
l�

vo
 d

o 
ca

fé
 

m
ai

s 
su

st
en

tá
ve

is
, p

ar
a 

de
se

nv
ol

ve
r t

éc
ni

ca
s 

ju
nt

o 
co

m
 o

s 
ag

ric
ul

to
re

s 
da

 
re

gi
ão

.  
˗ 

En
te

nd
er

 a
s 

fo
rm

as
 d

e 
co

m
er

ci
al

iz
aç

ão
 d

os
 

pr
od

ut
os

 a
gr

íc
ol

as
 

pr
a�

ca
da

s 
na

 re
gi

ão
 p

ar
a 

pr
op

or
 a

lte
rn

a�
va

s 
re

la
ci

on
ad

as
 a

 e
co

no
m

ia
 

so
lid

ár
ia

.  
˗ 

Id
en

�fi
ca

r o
s 
�p

os
 d

e 
fe

rr
am

en
ta

s 
e 

m
aq

ui
ná

rio
s 

u�
liz

ad
os

 n
as

 c
om

un
id

ad
es

, 
pa

ra
 c

om
pr

ee
nd

er
 o

 
fu

nc
io

na
m

en
to

 e
 u

so
s.

 

˗ 
Co

m
pr

ee
nd

er
 te

xt
os

 e
sc

rit
os

 
em

 L
ín

gu
a 

Es
tr

an
ge

ira
; 

  ˗ 
An

al
is

ar
 c

ri�
ca

m
en

te
 

di
fe

re
nt

es
 g

ên
er

os
 

di
sc

ur
si

vo
s,

 c
om

o 
te

xt
os

 
lit

er
ár

io
s,

 a
r�

go
s,

 n
o�

ci
as

, 
re

ce
ita

s,
 ró

tu
lo

s,
 d

iá
lo

go
s,

 
ca

nç
õe

s 
et

c;
 

  ˗ 
Co

nh
ec

er
 d

ife
re

nt
es

 c
ul

tu
ra

s,
 

va
lo

riz
an

do
 a

 c
ul

tu
ra

 
br

as
ile

ira
; 

  ˗ 
Di

fe
re

nc
ia

r f
at

os
 d

e 
op

in
iõ

es
; 

  ˗ 
Re

co
nh

ec
er

 a
 li

ng
ua

ge
m

 d
as

 
pr

op
ag

an
da

s.
 

 Ar
te

 
 - E

st
ét

ic
a 

do
s 

pr
od

ut
os

 
ag

ríc
ol

as
 (p

ro
pa

ga
nd

as
, 

in
su

m
os

, r
ót

ul
os

, 
ag

ro
tó

xic
os

, m
áq

ui
na

s 
et

c)
. 
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˗ 
Co

nh
ec

er
 fe

rr
am

en
ta

s 
e 

in
st

ru
m

en
to

s 
al

te
rn

a�
vo

s 
de

se
nv

ol
vi

do
 p

el
os

 
ag

ric
ul

to
re

s 
pa

ra
 o

 tr
ab

al
ho

 
do

 c
am

po
, p

ar
a 

en
te

nd
er

 
os

 p
rin

cí
pi

os
 d

e 
fu

nc
io

na
m

en
to

 e
 

co
nh

ec
im

en
to

s 
ci

en
�fi

co
s 

em
bu

�d
os

.  
 

 Lí
ng

ua
 In

gl
es

a 
  - C

om
pr

ee
ns

ão
 d

as
 p

al
av

ra
s 

e 
te

rm
os

 e
m

 in
gl

ês
 u
�l
iz

ad
os

 n
o 

ag
ro

ne
gó

ci
o 

(6
º,

 7
º,

 8
º 

e 
9º

 
an

os
); 

 - 
Q

ua
nt

o 
as

 fo
rm

as
 d

e 
ac

es
so

 à
 te

rr
a,

 n
as

 
co

m
un

id
ad

es
 d

os
 e

st
ud

an
te

s 
oc

or
re

 d
a 

se
gu

in
te

 fo
rm

a:
 a

) p
eq

ue
no

s 
pr

op
rie

tá
rio

s,
 b

) 
ar

re
da

m
en

to
s 

pa
ra

 p
la

n�
os

 s
az

on
ai

s 
co

m
o 

to
m

at
e,

 c
) g

ra
nd

es
 fa

ze
nd

ei
ro

s,
 d

) c
ol

on
o 

(m
ee

iro
s)

 e
m

 re
gi

m
e 

de
 p

ar
ce

ira
 a

gr
íc

ol
a 

co
m

 o
s 

fa
ze

nd
ei

ro
s.

  
- N

ão
 e

xi
st

em
 c

om
un

id
ad

es
 q

ui
lo

m
bo

la
s 

re
co

nh
ec

id
as

, a
pe

sa
r h

av
er

 re
m

an
es

ce
nt

es
.  

- H
á 

as
se

nt
am

en
to

s 
da

 re
fo

rm
a 

ag
rá

ria
 n

o 
m

un
ic

íp
io

. 
- O

 p
rin

ci
pa

l p
ro

du
to

 p
ro

ce
ss

ad
o 

é 
o 

ca
fé

, 
po

r m
ei

o 
da

 to
rr

ef
aç

ão
 e

 c
om

er
ci

al
iz

aç
ão

 d
e 

pó
. T

am
bé

m
 a

 fa
br

ic
aç

ão
 d

e 
qu

ei
jo

s 
e 

do
ce

s 

29
. 

A 
te

rr
a 

e 
o 

tr
ab

al
ho

  
29

.1
 C

ar
ac

te
rís

�c
as

 d
o 

ac
es

so
 e

 u
so

 d
a 

te
rr

a 
na

s 
co

m
un

id
ad

es
 - 

re
la

çõ
es

 
29

.2
 R

ef
or

m
a 

ag
rá

ria
 

29
.3

 A
ss

oc
ia
�v

is
m

o 
e 

co
op

er
a�

vi
sm

o 
29

.4
 O

 tr
ab

al
ho

 c
ol

e�
vo

  
29

.5
 A

s 
m

ul
he

re
s 

e 
os

 jo
ve

ns
 

do
 c

am
po

 
29

.6
 D

iv
is

ão
 ju

st
a 

do
 

tr
ab

al
ho

 d
om

és
�c

o 
 

 

 
 Lí

ng
ua

 P
or

tu
gu

es
a 

 5.
1:

 O
s 

m
an

ife
st

os
 d

o 
M

ST
 e

 d
a 

CN
BB

 s
ob

re
 o

 u
so

 d
a 

te
rr

a 
(g

ên
er

os
 a

no
ta

çõ
es

 e
 d

eb
at

e:
 

os
 p

ró
s 

e 
os

 c
on

tr
as

 - 
at

ua
çã

o 
na

 v
id

a 
pú

bl
ic

a)
; 

 5.
2:

 T
re

ch
o 

de
 O

 R
ei

 d
o 

G
ad

o 
- 

di
sc

ur
so

 d
o 

se
na

do
r s

ob
re

 a
 

re
fo

rm
a 
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(d
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at
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 c
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m
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. F

ei
ta

 p
or

 c
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a 
fa

m
íli
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O
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em
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 d
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em
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 d
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 c
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, c
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, c
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s 
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ná

rio
s 

co
m

o 
tr

at
or

es
, a

ra
do

s,
 g

ra
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 d
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 c
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 d
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ut
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iz
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 d
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- E

m
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id
ad

es
 m
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ou

co
s 
fiz
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 c
ur
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ac

ita
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ei
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s 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

de
 

se
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 c
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. 
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en
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en
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 d
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ão
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 p
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 p
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ci
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 d
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 o
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 p
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m
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; 
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ta
la

çõ
es
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s�
co

-
pe

da
gó

gi
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ís
�c

a.
 

 Lí
ng

ua
 In

gl
es

a 
 

 Di
vi

sã
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de
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 tr
ab

al
ho

 
do

m
és
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e 
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ra

l; 
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oç
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 d
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 c
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 d
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 p
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 p
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 p
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 d
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 c

ol
on

os
 (m

ee
iro

s)
 s

ão
 re

sp
on

sá
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 c
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 c
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 d
e 

pa
rc

er
ia

 a
gr

íc
ol

a 
co

m
 o

 
fa

ze
nd

ei
ro

. P
od

em
 tr

ab
al

ha
r d
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 c
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 p
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á.
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 c
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ra
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, p
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 d
ia

ris
ta

s 
(b

oi
as

-f
ria

s)
: t

ra
ba

lh
ad

or
es

 
es
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 re
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 c
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 p
eq

ue
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 é
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m
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ar

 p
od

en
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 c
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r c
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 d
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te
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 tr
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al
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er
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te
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o.
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o 
pa

ss
ad

o 
er
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 c

om
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de

 d
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al

ho
 c

ol
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ss
o 

di
m
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- N
as

 p
ro

pr
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da
de

s 
ru

ra
is
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s 

m
ul

he
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s 
fic

am
 

co
m
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 re

sp
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sa
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lid
ad

e 
de

 c
ui
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a 
ca

sa
, 

fil
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e 

qu
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ta
is

, o
 q

ue
 in
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ui
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s 

cu
l�

vo
s 

e 
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ia
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es
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er
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 d
a 

ca
sa

. T
am

bé
m
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ux

ili
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 n
o 
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l p
rin

ci
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te
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 é
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 d
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 d
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á 
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bé
m
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m
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e 
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is

ta
.  

30
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 re
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oe
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l d
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 A

gr
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de
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m
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ci
al

iz
aç

ão
   

 

 
 

 Lí
ng

ua
 P

or
tu
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 6.

4:
 M

ar
ke
�n

g 
di

gi
ta

l -
 u

so
 d

o 
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nv
a 
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m

o 
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rm
a 
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m
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ro
fis
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al
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ar
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di
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aç
õe
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gó
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m

ili
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 d
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 C
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 d
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 d
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 c
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 d

e 
pr

es
er

va
çã

o 
pe

rm
an

en
te

  
- V

eg
et

aç
ão

 n
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 d
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 c
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 c
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 q
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, m
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 p
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s 
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an
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 c
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ve
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al

in
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 p
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, f
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 e
tc
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 d

e 
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 e
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s 
pr
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m
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 a

ve
s,

 
bo
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 s
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 c
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 d
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 d
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 p
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ci
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 p
rin

ci
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l c
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 c
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 p
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 c

on
su

m
o 

da
s 

fa
m

íli
as

.  
- N

os
 q

ui
nt

ai
s 

sã
o 

pr
od

uz
id

as
 ra

íz
es

, f
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, c
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 c
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 d
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, d
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 d
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 d
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 c
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 d
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at
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 d
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is
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 d
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s 

ex
pe

rim
en

ta
is

 d
es

en
vo

lv
en

do
 

a 
ca

pa
ci

da
de

 d
e 

ob
se

rv
aç

ão
; 

 ˗ 
Pe

rc
eb

er
 a

 d
iv

er
si

da
de

 d
e 

co
m

po
st

os
 o

rg
ân

ic
os

 
ex

is
te

nt
es

 a
o 

no
ss

o 
re

do
r 

se
ja

m
 n

at
ur

ai
s 

ou
 a

r�
fic

ia
is

; 
 

Ag
ric

ul
tu

ra
 e

 Z
oo

te
cn

ia
 

 
˗ 

Au
m

en
to

 d
a 

fu
nc

io
na

lid
ad

e 
(f

un
ci

on
am

en
to

 e
 c

ap
ac

id
ad

e 
de

 s
e 

re
gu

la
r)

 e
 fe

r�
lid

ad
e 

(o
rg

an
iz

aç
ão

 d
o 

si
st

em
a 

de
 

pr
od

uç
ão

) p
el

o 
es

ta
be

le
ci

m
en

to
 d

e 
in

te
ra

çõ
es

 
po

si
�v

as
 n

o 
m

ei
o 

am
bi

en
te

 
(D

iv
er

si
da

de
 X

 M
on

oc
ul

tu
ra

);
 

 
˗ 

Id
en

�fi
ca

r e
le

m
en

to
s 

su
st

en
tá

ve
is

 p
ar

a 
a 

pr
á�

ca
 d

a 
ag

ric
ul

tu
ra

, c
on

si
de

ra
nd

o 
el

em
en

to
s 

qu
e 

nã
o 

ag
rid

am
 o

 
m

ei
o 

am
bi

en
te

 (P
rá
�c

as
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ag
ro

ec
ol

óg
ic

as
 (A

gr
oe

co
lo

gi
a)

 
X 

Ag
ric

ul
tu

ra
 c

on
ve

nc
io

na
l /

 
Ag

ro
ne

gó
ci

o)
; 

 
˗ 

En
te

nd
er

 o
 s

ig
ni
fic

ad
o 

da
 

su
ce

ss
ão

 n
at

ur
al

; 
 

˗ 
Co

m
pr

ee
nd

er
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

da
 

bi
om

as
sa

; 
 

˗ 
Pr

ob
le

m
a�

za
r a

 q
ue

st
ão

 d
o 

us
o 

de
 O

G
M

’s
 e

 A
gr

ot
óx

ic
os

 e
 

su
a 

re
la

çã
o 

co
m

 a
 

co
nt

am
in

aç
ão

 d
o 

am
bi

en
te

. 
 

˗ 
En

te
nd

er
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

de
 

um
a 

al
im

en
ta

çã
o 

sa
ud

áv
el

; 
 

˗ 
Co

m
pr

ee
nd

er
 o

 s
ig

ni
fic

ad
o 

de
 

au
to

ss
us

te
nt

o 
e 

su
st

en
ta

bi
lid

ad
e;

 
 

˗ 
Te

r n
oç

õe
s 

so
br

e 
o 

cu
l�

vo
 d

e 
al

gu
m

as
 h

or
ta

liç
as

; 
 

˗ 
Id

en
� fi

ca
r a

 re
la

çã
o 

en
tr

e 
as

 
co

re
s 

do
s 

ve
ge

ta
is

 e
 s

eu
s 

re
sp

ec
�v

os
 n

ut
rie

nt
es

. 

 Ci
ên

ci
as

  

 A
gr

ic
ul

tu
ra

/Z
oo

te
cn

ia
 

 C
af

ei
cu

ltu
ra

 (a
bo

rd
ag

em
 

hi
st

ór
ic

a,
 re

le
vâ

nc
ia

 c
ul

tu
ra

l 
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e 
ec

on
ôm

ic
a 

pa
ra

 n
os

so
 

m
un

ic
íp

io
, t

ra
to

s 
cu

ltu
ra

is
, 

pó
s-

co
lh

ei
ta

, 
be

ne
fic

ia
m

en
to

, 
fo

rm
as

 d
e 

ag
re

ga
r v

al
or

 a
o 

pr
od

ut
o,

 v
en

da
); 

 A 
im

po
rtâ

nc
ia

 d
as

 c
ul

tu
ra

s 
an

ua
is

 e
 p

er
en

es
 n

a 
co

m
un

id
ad

e:
 

- A
nu

ai
s:

  c
ul

tu
ra

 d
o 

m
ilh

o,
 

fe
ijã

o,
 m

an
di

oc
a,

 a
m

en
do

im
, 

ba
ta

ta
-d

oc
e,

 c
an

a-
de

-
aç

úc
ar

, m
or

an
go

, e
nt

re
 

ou
tra

s.
 

- P
er

en
es

: c
af

é,
 a

ba
ca

te
, 

ba
na

na
, c

itr
us

, p
up

un
ha

, 
fru

tíf
er

as
 e

m
 g

er
al

; 
  A 

im
po

rtâ
nc

ia
 d

a 
cr

ia
çã

o 
de

 
an

im
ai

s 
de

 p
eq

ue
no

 e
 

gr
an

de
 p

or
te

 p
ar

a 
os

 
ca

m
po

ne
se

s 
da

 re
gi

ão
; 

  C
ria

çã
o 

de
 g

al
in

ha
s 

e 
po

rc
os

 c
ai

pi
ra

s 
de

 m
od

o 
ag

ro
ec

ol
óg

ic
o;

 
   Bo

vin
oc

ul
tu

ra
 - 

le
ite

 e
 c

or
te

 
(a

gr
oe

co
lo

gi
a 

e 
a 

sa
úd

e)
; 

 Su
in

oc
ul

tu
ra

 (b
em

-e
st

ar
 

an
im

al
, a

gr
oe

co
lo

gi
a 

e 
a 

sa
úd

e)
; 

 A
vic

ul
tu

ra
 (a

gr
oe

co
lo

gi
a 

e 
a 

s a
úd

e)
; 

 Pi
sc

ic
ul

tu
ra

 (a
gr

oe
co

lo
gi

a 
e 

a 
sa

úd
e)

; 
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 Ap
ic

ul
tu

ra
; 

C
un

ic
ul

tu
ra

 
C

ap
rin

oc
ul

tu
ra

;  
 Be

m
-e

st
ar

 a
ni

m
al

; 
  Sa

ni
da

de
 a

ni
m

al
; 

 N
ut

riç
ão

 a
ni

m
al

 ; 
 M

an
ej

o 
re

pr
od

ut
iv

o.
 

 4.
4 

Ve
nd

a 
e 

co
m

pr
a 

di
re

ta
, 

pa
a,

 p
na

e,
 fe

ira
s,

 e
tc

.  
 M

áq
ui

na
s 

e 
im

pl
em

en
to

s 
ag

ríc
ol

as
 - 

tip
os

, 
fu

nc
io

na
m

en
to

, o
pe

ra
çã

o,
 

m
an

ut
en

çã
o.

  
 Fe

rra
m

en
ta

s 
m

an
ua

is
 e

 
se

m
i; 

 Ti
po

s 
de

 a
ra

do
s 

et
c.

  
 Ti

po
s 

de
 a

du
bo

s,
 

cl
as

si
fic

aç
õe

s 
do

s 
ag

ro
tó

xic
os

; 
 D

ef
en

si
vo

s 
bi

ol
óg

ic
os

; 
 C

om
po

st
ag

em
, a

du
bo

s 
or

gâ
ni

co
s.
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 Ed
uc

aç
ão

 F
am

ili
ar

  
 Te

cn
ol

og
ia

 d
e 

Le
ite

 e
 

De
riv

ad
os

; 
  Te

cn
ol

og
ia

 d
e 

ca
rn

es
 e

 
de

riv
ad

os
; 

  Te
cn

ol
og

ia
 d

e 
Fr

ut
as

 e
 

H
or

ta
liç

as
; 

  Te
cn

ol
og

ia
 d

e 
ce

re
ai

s,
 

ol
ea

gi
no

sa
s 

e 
de

riv
ad

os
; 

  Te
cn

ol
og

ia
 d

e 
Be

bi
da

s;
 

  Te
cn

ol
og

ia
 e

 p
ro

ce
ss

am
en

to
 d

e 
ov

os
 e

 m
el

; 
 Pr

oc
es

sa
m

en
to

 d
o 

ca
fé

; 
 Fu

nc
io

na
m

en
to

 e
 m

an
us

ei
o 

de
 

m
áq

ui
na

 d
a 

ag
ro

in
dú

st
ria

.  
 

 - 
Q

ua
nt

o 
as

 fo
rm

as
 d

e 
ac

es
so

 à
 te

rr
a,

 n
as

 
co

m
un

id
ad

es
 d

os
 e

st
ud

an
te

s 
oc

or
re

 d
a 

se
gu

in
te

 fo
rm

a:
 a

) p
eq

ue
no

s 
pr

op
rie

tá
rio

s,
 

b)
 a

rr
ed

am
en

to
s 

pa
ra

 p
la

n�
os

 s
az

on
ai

s 
co

m
o 

to
m

at
e,

 c
) g

ra
nd

es
 fa

ze
nd

ei
ro

s,
 d

) 
co

lo
no

 (m
ee

iro
s)

 e
m

 r
eg

im
e 

de
 p

ar
ce

ira
 

ag
ríc

ol
a 

co
m

 o
s 

fa
ze

nd
ei

ro
s.

  
- N

ão
 e

xi
st

em
 c

om
un

id
ad

es
 q

ui
lo

m
bo

la
s 

re
co

nh
ec

id
as

, a
pe

sa
r h

av
er

 re
m

an
es

ce
nt

es
.  

35
. 

A 
te

rr
a 

e 
o 

tr
ab

al
ho

  
35

.1
 C

ar
ac

te
rís

�c
as

 d
o 

ac
es

so
 e

 u
so

 d
a 

te
rr

a 
na

s 
co

m
un

id
ad

es
 - 

re
la

çõ
es

 
35

.2
 R

ef
or

m
a 

ag
rá

ria
 

35
.3

 A
ss

oc
ia
�v

is
m

o 
e 

co
op

er
a�

vi
sm

o 
35

.4
 O

 tr
ab

al
ho

 c
ol

e�
vo

  

 
 M

at
em

á�
ca

  
 5.

1 
– 

5.
3 

Es
ta
�s
�c

a 
(8

º 
e 

9º
 

an
os

). 
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- H
á 

as
se

nt
am

en
to

s 
da

 re
fo

rm
a 

ag
rá

ria
 n

o 
m

un
ic

íp
io

. 
- O

 p
rin

ci
pa

l p
ro

du
to

 p
ro

ce
ss

ad
o 

é 
o 

ca
fé

, 
po

r m
ei

o 
da

 to
rr

ef
aç

ão
 e

 c
om

er
ci

al
iz

aç
ão

 d
e 

pó
. T

am
bé

m
 a

 fa
br

ic
aç

ão
 d

e 
qu

ei
jo

s 
e 

do
ce

s 
pa

ra
 c

on
su

m
o 

fa
m

ili
ar

. F
ei

ta
 p

or
 c

ad
a 

fa
m

íli
a.

 O
co

rr
e 

ve
nd

as
 e

m
 fe

ira
s.

 
- E

xi
st

em
 a

gr
oi

nd
ús

tr
ia

s 
no

 m
un

ic
íp

io
, a

 
m

ai
or

 p
ar

te
 é

 d
e 

to
rr

a 
e 

m
oa

ge
m

 d
e 

ca
fé

, 
m

as
 te

m
 ta

m
bé

m
, l

a�
cí

ni
o,

 p
ãe

s 
e 

bi
sc

oi
to

s.
 

G
er

al
m

en
te

 q
ue

m
 tr

ab
al

ha
m

 s
ão

 o
s 

m
em

br
os

 d
a 

fa
m

íli
a 

pr
op

rie
tá

ria
.  

- E
xi

st
em

 p
ou

ca
s 

a�
vi

da
de

s 
ex

tr
a�

vi
st

as
, 

al
gu

m
as

 s
ão

, a
pi

cu
ltu

ra
, m

ad
ei

ra
 e

 c
ar

vã
o.

  
- A

rt
es

an
at

os
: c

ro
ch

ê,
 b

or
da

do
, c

os
tu

ra
, 

pi
nt

ur
a 

em
 te

ci
do

, p
ro

du
to

s 
de

 fi
br

as
 

ve
ge

ta
is

, c
om

o 
ba

m
bú

 e
 p

al
ha

s.
  

- A
s 

pr
op

rie
da

de
s 

m
éd

ia
s 

e 
gr

an
de

s,
 u
�l
iz

am
 

m
aq

ui
ná

rio
s 

co
m

o 
tr

at
or

es
, a

ra
do

s,
 g

ra
nd

es
 

es
tr

ut
ur

as
 p

ar
a 

de
sp

ol
pa

ge
m

 e
 s

ec
ag

em
 d

e 
ca

fé
. T

am
bé

m
 c

am
in

hõ
es

 e
 o

ut
ro

s 
ve

íc
ul

os
 

pa
ra

 o
 tr

an
sp

or
te

 d
a 

pr
od

uç
ão

.  
- T

am
bé

m
 é

 m
ui

to
 c

om
um

 e
nt

re
 to

do
s 

pr
od

ut
or

es
, a

 u
�l
iz

aç
ão

 d
e 

ro
ça

de
ira

s 
e 

bo
m

ba
s 

co
st

ai
s.

  
- E

m
 a

lg
um

as
 c

om
un

id
ad

es
 m

aq
ui

ná
rio

s 
pa

ra
 u

so
 c

ol
e�

vo
 a

dq
ui

rid
os

 p
or

 p
ol

í�
ca

s 
pú

bl
ic

as
, c

om
o 

de
sp

ol
pa

do
re

s 
e 

ou
tr

os
 

m
aq

ui
ná

rio
s.

  
- P

ou
co

s 
fiz

er
am

 c
ur

so
s 

de
 c

ap
ac

ita
çã

o 
pa

ra
 

m
an

us
ei

o 
de

 m
áq

ui
na

s.
 O

s 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

de
 

se
gu

ra
nç

a 
nã

o 
sã

o 
us

ad
os

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

- M
áq

ui
na

s 
pa

ra
 b

en
efi

ci
am

en
to

 d
e 

gr
ão

s 
co

m
o 

m
ilh

o 
e 

fe
ijã

o 
sã

o 
al

ug
ad

as
 p

or
 q

ue
m

 
pr

ec
is

a.
 

- A
 a

ss
is

tê
nc

ia
 té

cn
ic

a 
é 

fe
ita

 p
rin

ci
pa

lm
en

te
 

po
r t

éc
ni

co
 d

as
 lo

ja
s 

e 
co

op
er

a�
va

s 

35
.5

 A
s 

m
ul

he
re

s 
e 

os
 jo

ve
ns

 
do

 c
am

po
 

35
.6

 D
iv

is
ão

 ju
st

a 
do

 
tr

ab
al

ho
 d

om
és
�c

o 
 

 

 Ci
ên

ci
as

  

 Ag
ric

ul
tu

ra
/Z

oo
te

cn
ia

 
 O

rg
an

iz
aç

ão
 d

o 
tr

ab
al

ho
 ru

ra
l 

no
 m

un
ic

íp
io

 (c
ol

on
os

, 
as

sa
la

ria
do

s,
 d

ia
ris

ta
s,

 
pe

qu
en

os
 p

ro
pr

ie
tá

rio
s,

 
m

u�
rõ

es
; 

 Ag
ric

ul
tu

ra
 fa

m
ili

ar
 x

 
ag

ric
ul

tu
ra

 c
am

po
ne

sa
 x

 
ag

ro
ne

gó
ci

o;
 

 Ca
ra

ct
er

iz
aç

ão
 d

as
 

pr
op

rie
da

de
s 

ru
ra

is
; 

 Fu
nç

ão
 s

oc
ia

l d
a 

te
rr

a;
 

 Re
fo

rm
a 

ag
rá

ria
 - 

pr
og

ra
m

as
, 

as
se

nt
am

en
to

s,
 d

em
ar

ca
çã

o 
de

 
te

rr
as

 e
tc

. 
  As

so
ci

aç
õe

s 
e 

co
op

er
a�

va
s 

ru
ra

is
 d

o 
m

un
ic

íp
io

.  
 A 

pa
r�

ci
pa

çã
o 

do
s 

jo
ve

ns
 e

 
m

ul
he

re
s 

ru
ra

is
 n

o 
tr

ab
al

ho
. 
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ag
ro

pe
cu

ár
ia

s,
 o

rie
nt

an
do

 e
 in

di
ca

nd
o 

pr
od

ut
os

 a
os

 p
ro

du
to

re
s.

 A
s 

vi
si

ta
s 

sã
o 

re
gu

la
re

s.
   

- Ó
rg

ão
 p

úb
lic

os
 ta

m
bé

m
 p

re
st

am
 e

ss
e 

se
rv

iç
o,

 p
or

ém
 d

e 
fo

rm
a 

m
en

os
 fr

eq
ue

nt
e 

e 
ab

ra
ng

en
te

.  
- N

ão
 s

e 
id

en
�fi

ca
 p

ro
po

si
çã

o 
de

 p
rá
�c

as
 

al
te

rn
a�

va
s 

de
 a

gr
ic

ul
tu

ra
 p

el
o 

na
 

as
si

st
ên

ci
a.

  
- N

a 
re

gi
ão

 h
á 

gr
an

de
s 

fa
ze

nd
as

 o
nd

e 
o 

tr
ab

al
ho

 é
 d

iv
id

id
o 

da
 s

eg
ui

nt
e 

fo
rm

a:
 

a)
 c

ol
on

os
 (m

ee
iro

s)
 s

ão
 re

sp
on

sá
ve

is
 p

or
 

um
a 

ár
ea

 p
la

nt
ad

a 
de

 c
af

é,
 te

nd
o 

qu
e 

fa
ze

r 
to

do
s 

os
 tr

at
os

 c
ul

tu
ra

is
 s

eg
ui

nd
o 

as
 

or
ie

nt
aç

õe
s 

da
 fa

ze
nd

a.
 E

le
s 

tr
ab

al
ha

m
 s

ob
 

co
nt

ra
to

 d
e 

pa
rc

er
ia

 a
gr

íc
ol

a 
co

m
 o

 
fa

ze
nd

ei
ro

. P
od

em
 tr

ab
al

ha
r d

e 
fo

rm
a 

di
ar

is
ta

 p
ar

a 
a 

fa
ze

nd
a.

 O
 c

ol
on

o 
te

m
 

au
to

no
m

ia
 r

el
a�

va
, o

u 
se

ja
, n

ão
 p

od
e 

de
ci

di
r s

ob
re

 o
 q

ue
 c

ul
�v

ar
 o

u 
té

cn
ic

as
 q

ue
 

u�
liz

ar
á.

 E
m

 a
lg

um
as

 fa
ze

nd
as

, n
ão

 p
od

e 
fa

ze
r c

on
só

rc
io

 d
o 

ca
fé

 c
om

 o
ut

ra
s 

cu
ltu

ra
s.

  
b)

 a
ss

al
ar

ia
do

s 
ru

ra
is

, p
es

so
as

 q
ue

 te
m

 
ca

rt
ei

ra
 a

ss
in

ad
a 

e 
tr

ab
al

ha
m

 s
er

vi
ço

s 
di

ve
rs

os
 n

as
 fa

ze
nd

as
. 

c)
 d

ia
ris

ta
s 

(b
oi

as
-f

ria
s)

: t
ra

ba
lh

ad
or

es
 

es
po

rá
di

co
s 

da
 re

gi
ão

. N
a 

ép
oc

a 
de

 c
ol

he
ita

s 
m

ui
to

s 
de

 o
ut

ro
s 

m
un

ic
íp

io
s 

m
ig

ra
m

 p
ar

a 
o 

tr
ab

al
ho

. 
- N

as
 p

eq
ue

na
s 

pr
op

rie
da

de
s 

o 
tr

ab
al

ho
 é

 
fa

m
ili

ar
 p

od
en

do
 c

on
ta

r c
om

 m
ão

 d
e 

ob
ra

 
ex

te
rn

a.
 

- O
 tr

ab
al

ho
 é

 g
er

al
m

en
te

 in
di

vi
du

al
iz

ad
o.

 
N

o 
pa

ss
ad

o 
er

am
 c

om
un

s 
a 

tr
oc

a 
de

 d
ia

s 
de

 
se

rv
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3.1 Desdobramentos da organização curricular com os temas dos 
complexos na práxis docente em alternância: a experiência de uma 
escola pública do campo 

Aprofundamentos com os planos de estudo:
- Agricultura e trabalho no campo
- Monocultura e agrotóxico

Aprofundamentos com os planos de estudo:
- Território e comunidades do campo
- Aspectos sociais e diversidades do campo
- Tradição e cultura do povo do campo

Aprofundamentos com os planos de estudo:
- Saúde e meio ambiente
- Energia e comunicações

Tema do ano: Pessoas/famílias que compõem a comunidade da escola: caracterís-
ticas de constituição e organização, aspectos sociais, econômicos e culturais. 

Organização dos Planos de Estudo - 6º e 7º anos

1º trimestre: Famílias e comunidades

2º trimestre: Agricultura e trabalho

3º trimestre: Saúde
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Organização dos Planos de Estudo - 8º e 9º anos

Tema do ano: Recursos naturais e os sistemas produtivos na proposta agroecológica.

Aprofundamentos com os planos de estudo:
- Monocultura e agrotóxicos
- Biodiversidades e agroecologia
- O solo e os recursos hídricos

Aprofundamentos com os planos de estudo:
- Culturas agrícolas e criações animais
- Práticas agroecológicas

Aprofundamentos com os planos de estudo:
- Organização social das famílias
- Políticas públicas para o campo
- Agregação de valor e renda aos produtos agropecuários

1º trimestre: Agricultura e natureza

2º trimestre: Agropecuária sustentável

3º trimestre: Associativismo e agroindústrias



3.1.1 Sistematização dos Temas da vida para a organização do trabalho pedagógico 
nas disciplinas 

04_
Energia e 
comunicações

4.1 Fontes de energia no campo;
4.2 Meios de comunicação no 
campo.

03_
Tradição e cultura do povo do campo

3.1 Manifestações culturais e religiosas nas 
comunidades;
3.2 Costumes e tradições familiares;
3.3 Saberes tradicionais e produtos típicos das 
famílias do campo;
3.4 Lazer e cultura nas comunidades do campo. 

05_
Saúde e meio ambiente

5.1 Tratamento de lixo, saneamento básico no campo;
5.2 Recurso hidricos nas comunidades (proteção de nascentes, rios, áreas de APP);
5.3 Saúde;
5.4 Saberes tradicionais nos cuidados com a saúde;
5.5 Alimentação saudável.

02_
Aspectos sociais e 
diversidades do campo

2.1 Discriminação racial;
2.2 Pessoas com deficiência, inclusão e direitos;
2.3 Condições sociais e econômicas das famílias;
2.4 Escolarização no campo;
2.5 As mídias sociais e seus efeitos prejudiciais 
à saúde física e mental;
2.6 As mídias sociais e sua influência nas 
relações familiares e sociais;
2.7 Drogas e alcoolismo nas comunidades rurais.

01_
Território e 
comunidades do campo

1.1 História das comunidades;
1.2 Formação dos territórios;
1.3 Aspectos da divisão das t erras 
no município;
1.4 Comunidades tradicionais.
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07_
Monocultura e agrotóxico

7.1 Agrotóxicos e suas implicações 
sociais e na saúde dos agricultores;
7.2 Implicações da manocultura no 
meio ambiente;
7.3 Práticas agrícolas alternativas 
(agroecologia);
7.4 Diversificação agrícola;
7.5 Transgênicos.08_

Organização das famílias 
e políticas públicas

8.1 Associativismo e 
cooperativismo;
8.2 Assitência técnica;
8.3 Demandas comunitárias 
(políticas públicas);
8.4 Políticas públicas de 
distribuição de renda no 
campo;
8.5 Programas para o 
fortalecimento da agricultura 
familiar (PAA, PNAE, 
PRONAF, compras diretas, 
feiras...). 

09_
Solo

9.1 O solo da região 
e suas características;
9.2 Indicadores de qualidade
9.3 Aspectos do relevo da região;
9.4 Fatores de degradação;
9.5 Práticas conservacionistas do solo.

06_
Agricultura e 
trabalho no campo

6.1 Base econômica - café;
6.2 Agricultura familiar;
6.3 relações de trabalho na agricultura;
6.4 Práticas agrícolas alternativas 
(agroecologia);
6.5 Sementes crioulas.



13_
A terra e o trabalho

13.1 Características do acesso e uso 
da terra nas comunidades - relações
13.2 Reforma agrária
13.3 Associativismo e cooperativismo
13.4 O trabalho coletivo
13.5 As mulheres e os jovens do campo
13.6 Divisão justa do trabalho doméstico

12_
Culturas agrícolas e 
criação de animais

12.1 Culturas anuais e perenes;
12.2 As criações presentes na 
comunidade: manejo e finalidades;
12.3 A cafeicultura;
12.4 Comercialização dos produtos 
agrícolas;
12.5 Tipos de cultivos;
12.6 Uso de ferramentas, maquinários 
e tecnologia;
12.7 Agrotóxicos, fertilizantes 
e adubos minerais.
12.8 Adubo orgânico

14_
Agregação de renda e valor

14.1 Agroecologia como diferencial dos produtos do campo
14.2 Agroindústrias familiares
14.3 Artesanato
14.4 Estratégias de comercialização

11_
Recursos hídricos

11.1 Caracterpisticas do clima da região 
e as mudanças climáticas
11.2 Condição das fontes de água
11.3 Degradação dos cursos de água
11.4 Utilização, formas de tratamento e 
qualidade da água
11.5 Técnicas de conservação de água no solo

10_
Biodiversidade

10.1 Aspectos da fauna e flora da 
região e sua preservação
10.2 Patrimônio genético
10.3 Polinizadores
10.4 Quintais produtivos
10.5 Agroecossistemas
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(continua) 

3.2 Organização do trabalho pedagógico na escola: atividades integradas a 
partir dos temas dos complexos

Apresentamos a seguir (Quadro 9) a experiência de uma escola do campo com o planejamento 
didático interdisciplinar utilizando os temas dos complexos.

Quadro 9 – Planejamento didático interdisciplinar com o tema “Tradição e cultura do povo do 
campo

“A gente cultiva a terra e ela cultiva a gente – Nossa AgriCultura” 

Tema: Tradição e cultura do povo do campo: história, cultura e trabalho

Ementa:
• Reconhecimento e fortalecimento da identidade de sujeitos do campo e suas relações com as espe-
cificidades desse lugar; 
• A compreensão histórica da cultura praticada pelos povos do campo nas comunidades e a busca de 
fontes históricas (pessoas, documentos, monumentos etc); 
• A relação trabalho, agricultura e modo de produção.

Objetivos:
• Analisar historicamente os fenômenos culturais da comunidade;
• Identificar as fontes históricas da comunidade (pessoas mais idosas, fotografias, documentos etc);
• Caracterizar a cultura por meio da culinária tradicional das comunidades;
• Reconhecer a relação, trabalho, agricultura e modos de produção existentes na comunidade;
• Fortalecer a identidade dos sujeitos do campo como produtores de conhecimentos e de riquezas. 

Conhecimentos escolares:
História da agricultura, Identidade Sociocultural. Espaço e tempo: espaço geográfico, lugar e paisa-
gem; Registro da história; Contribuições dos indígenas e negros nos tipos de cultivos das comunida-
des; Fontes históricas; Árvore genealógica; Linha do tempo. 

Escola de Ensino Fundamental Família Agrícola Brejetuba  “João Vicente Filho”
PLANEJAMENTO DIDÁTICO INTERDISCIPLINAR – HISTÓRIA, GEOGRAFIA, 

AGRICULTURA, EDUCAÇÃO FAMILIAR, ZOOTECNIA
2ª à 5ª sessão escolar/familiar – 6º e 7º ano
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Metodologia:
• Questionários interdisciplinares para a busca de elementos na comunidade (pesquisa de realidade);
• Exposição dialogada dos professores sobre os conhecimentos escolares de suas respectivas disciplinas;
• Roda de diálogo em sala de aula; 
• Mesas com exposição de comidas típicas das comunidades (Figura 1); 
• Elaboração de cartazes e murais pelos estudantes; 
• Apresentações em grupos dos trabalhos realizados; 
• Exposição de trabalhos, receitas, desenhos, maquetes e produção de textos.

Figura 1 - Comidas típicas da comunidade  

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)

Tempo de duração: 3 sessões escolares 

Materiais necessários: Textos, cartazes, pincel, quadro, objetos antigos, comidas típicas. 

Ações:
1 - Exposição dialogada dos conteúdos em cada disciplina pelos professores relacionando-os aos 
conhecimentos da realidade trazidos pelos estudantes; 
2 - Aula integrada com as turmas do 6º e 7º ano sobre as contribuições dos indígenas e africanos na 
nossa sociedade e na cultura. Influências na culinária, na forma de agricultura dos camponeses (Histó-
ria, Geografia, Ensino Religioso, Educação Familiar, Agricultura, Zootecnia, Matemática) – 23/02; 
3 - Aula com o 6º ano relacionada ao tema do Plano de Estudo – roda de conversa sobre a história das 
comunidades e das famílias (professores responsáveis: Eriete, Higor e Lucas) – 17/03/2022. 
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(conclusão) 

Avaliação: 
A avaliação é processual com práticas de auto e heteroavaliação. Também são utilizados vários instru-
mentos como observação, análise das atividades desenvolvidas, participação, aprendizagem dos 
conceitos fundantes de cada conhecimento trabalhado.

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)





Considerações finais
 

A educação precisa estar vinculada às necessidades formativas dos sujeitos desde a objetividade 
dos territórios, isto é, a Educação do Campo deve ser pensada e construída no bojo das práticas 
sociais de trabalho e cultura, e das relações produzidas nesse movimento, que perpassam a vida 
das pessoas e da escola. Desse modo, o que se espera dela, nessa perspectiva, é que seja empre-
endida como formação ampliada para o desenvolvimento das potencialidades dos sujeitos e do 
território, ou seja, uma formação que os auxiliem a qualificar seu modo de vida no campo, por isso 
a Educação do Campo não se limita à escola ou às teorias pedagógicas, exclusivamente.

A escola do campo é disputada por lógicas antagônicas que se referem a dois projetos especifica-
mente. De um lado a Educação do Campo que compreende “o movimento histórico de construção 
da concepção de escola do campo inerente ao processo de construção de um projeto de campo e 
de sociedade pelo povo do campo, organizado na disputa contra-hegemônica do momento atual” 
(MOLINA; SÁ, 2012, p. 326). Por outro lado, uma formação voltada à capacitação ao trabalho 
alienado e estratificação social, que determina a avaliação e os objetivos da escola, alinhando aos 
objetivos hegemônicos o conteúdo e a forma como serão trabalhados. 

Nesse sentido, esse caderno orientador da práxis curricular a partir dos temas dos complexos não 
deve ser interpretado enquanto um modelo pré-estabelecido para transformação dos processos 
escolares, bem como o percurso metodológico nele sistematizado não pode ser concebido como um 
método rígido. Todavia a intenção dessa proposta e da pesquisa que a originou é a de ser um espaço 
agregador no processo coletivo de produção do conhecimento nas escolas. De apresentar elemen-
tos que auxiliem educadores e escolas à uma percepção mais dialética da realidade, desde as 
contradições da forma escolar atual, a compreensão de interdisciplinaridade dentro da totalidade 
desse real e, principalmente, o subsídio ao desenvolvimento de uma autonomia criativa do educador.

Portanto, não se trata de aplicar ou reproduzir, mas concebê-la mediante as necessidades apontadas 
por cada coletivo, cada escola, cada comunidade. Trata ainda de apresentar uma organização 
docente em torno dos temas da realidade atual, produtora de movimentos subjetivos e intersubjetivos 
que são por natureza intermináveis e processuais. 
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